
Estão abertas as matrícúJas para' o supletivo
do .lo. e 2? Grau, nos períodos da manhâ, .

tarde e à noite.

Informações:
.. CURSO JOSÉ DE ALE!,!CAR

Rua Irmã Benwarda, 3

(Rua dá Mater:nidade Carmela Dutra)

Ó TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 10113
milibares. Temperatura média do dia: 22.0 gr�us
com um mãxímo na maior insolação de 27:8 graus
e u� m{nir?0 'ti n�ite de 15.7 graus (No�lanalto a
médiamfníma sera de 06.8 graus) Estado'médio do
Céu: Cumulus, Stratus, nevoeiros noturnos nas
margens de rios, serras e litoral, de meio claro a
encoberto. Estalo médio do Tempo: Com forme­
ções de chuvas no Planalto, e instabilidade passagei-

, ra no litoral, passando a Estâvel-Bom; . (Amanhã
,

termina o inverno climático). Previsão: A. Seixas
Netto.

MATRICULAS ABERTAS

/
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Opresidente -Geisel cumpriu ontem sua promessa de não terclemência com a corrupcão ao dem itir com base no AI-5 os diplomatas Annibal Albuquerque M_�ranhãoeRobertoPachec�" por prática de atos ilicítos(P.5l.

Geisel-retoma oAI-5
.

parap,unira corrup-cão.
'. .. '. _..

Autênticos
do,MDB'
formam
sua chapa, ..

.contra
Ulisses
Páginn s.

l

. Gaspar
exporta
.5 mil 't.
de soja

" ,p�ra a

França
Página lO.

" .�.� �._

.

o Avaí gamou o Campeonato,'maSj>erdeu
O artiDteiro Juti, que seguiu ontem

paraCampinas, incorporando-se ao G,uarani,
.

Juti é o terceiro goleador do'país,
.

atrás apenas de Dario e Zico. (pgJn.

H.ospital da Ufsc j�
tem ,Cr$ 56 milhões

para reinício das .obras
. ,

,

com os recursos já liberados do Fundo deApoio, ao
Desenvolvímento Social - num montante de
Cr$ 56 milhões - o Hospital Universitário terá

reiníciedas as sass obras, paralisadas desde 1966. A
notícia foi dada àUFSC pelo diretor do Premesu,
professor Casper Erich Stemmer. (pãgiDa 16).

A irreverência da torcida transformou

o Vetusto bronze de Hercílio Luz
. .

num enbandeíradotorcedor avaíano. O

ilustre vulto. . da história catarínense '.
.

desfraldava ontem um a bandeira azul e branca.
('

.

Francelino
diz que
Arena. e

Governo'se
completam
à perfeição

PágilUl. :'l•

Cidade
conhecerá
.diagnóstico

de sua

expansão
urbana
Página 16•. �,.

'.Pesquisa revela uma
grande varíaçãe nos

preços dos Supermercados
.' .

, I"

A especulação preside a gangorra dos preços que
oscilam nas tabelas dos Supennércados, catedrais do
consumo e da especulação. Quem se der 3Q trab'alho
de uma rápida pesquisa nas prateleiras verificará

,

que não é impossível �onseguifmelhoresotertas, I
aferindo os preços num � noutro Supenne�ado. (P� 15).�

, t
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por apupos vindos da ban­
cada da oposição, Rabin
afirmou que Israel não

"obedecia rus ordens" dos
Estados Unidos e que não

cederia sob as pressões
norte-americanas.

Na sessão secreta, fon­
tes do partido informaram

que osprímeíro-mínístro sa­

lientou que as forças egíp­
cias na frente estariam ape­
nas a 20 quilômetros 00

leste do canal de Suez, mas
as forças israelenses ainda
e stariam a 240 quílõ-
,metros a oeste das frontei­
ras a que Israel obedecia

,
antes de. 1967,. Declarou

que uma grande zona neu­

tra separaria os dois países,
sendo que isto traria vanta­
gens para IsraeL A coalizão
de Rabin unnHe ?i oposi­
ção para pedir que o deba­
te prossiga apôs a visita de
Kissmger h região. O
"Knesset" deve aprovar
qualquer tipo' de, acordo'
no Sinai.

t\

OPEP se reúne.
Fala-se num

. aumento de até 35%
Os técnicos-daOPEP vão estudar,
durante uma semana, a situação dos preços
em �ação ao nível de inftação
nos países ocidentais índustríalízados,

Viena - Os técnicos da
Organização de Países Ex­

portadores de Petr6leo --::

OPEP - iniciaram ontem
uma reunião que durarâ u­
rna semana e que. é, prova­
velmente, o primeiro passo
para um novo aumento de
preço, apôs um congelamen­
to de nove meses. O aumen­

to desejado, segundo mani­
festaram algunsministros no
mês, passado, varia de 10 ii
35 por cento.

Esses técnicos têm instru­
ções para examinar a situa­

ção dos preços em relação
00 nível de inflação nos

países ocidentais industriali­
zados e ãs flutuações no'
tipo de mudança do dólar, �
opinião comum entre os

observadores 'que eles re­

comendarão um aumento,
mas os ministros do Petrô-

leo, que marcaram para o

dia
.

24 de setembro urna

reunião decisiva, não são 0-

brigados a acatar as reco­

mendações dessa comissão.
REAJUSTE RAZOÁ­

VEL
Uma declaração div:ulga­

da apôs li última reunião 'dos
ministros do. Petróleo da
Opep, em Junho, previa um

"ajUste" dos preços do pe­
tr6leo bruto, a partir de
primeiro de outubro, quan­
do expira o. atual congela­
mento. Contudo, o. secretâ­
rio-geral do cartel. M. O"
.Feyíde, afirmou que a reda­
ção do comunícaío não im­

plicava no compromisso de
aumentar os preços.

Salientou, contudo, que
a Opep deseja "reajustar OS

preços de maneira razoável e
justa".

Grécia: O julgamento
dos

.

torturadores
. Atenas' - Durante o julgamento de 3 1 homens que
respondem por torturas e �utros crimes, o maj,?r reformàío
grego Spyrídon Moustaklis, de 50 anos, semi-paralftico e

mudo devido' a torturas, insistiu em depor, pulando na sala
do tribunal enquanto chorava desesperadamente e batia
com os punhos na eaíeira para chamar a atenção. Tirou a

camisa e, com gemidos e gestos,' mostrou :.IS violências
praticadas contra ele, -assínalando as cicatrizes ainda visíveis
em seu corpo.

.'

.... .

Moustaklis foi, apenas uma das muitas vítimas das
torturas praticadas pela ditadura que deixou o governo no
ano 1'388000, apôs provocar a crise de Chipre. Sua.esposa
formulou uma declaração inicial em seu nome, descrevendo
a prisão do marido emmaio de 73, depois de um fracassado
.contragolpe da Marinha contra ri Regime. Disse CJ.u� quando
lhe. permitirian ver Moustak1is, três meses depois, ele "era
um morto-vivo um corpo sem cérebro, um vegetal huma-
no"•.

"

.

,

Em outro julgemento, de 20 oficiais da dítaíura, seis
aeusaíos recusaram-se a l?restardeclar�ões. Outros quatrosdeclararam-se "inocentes' das acusaçoes de alta traição e

msurréiÇão.; Nicholas Gatonas, .Ioannís Ladas Lekkas, Mi­
chel Roufogalis e Constantíne P!lPad�oQlo,s, por sua vez,
até se de.dararam "oi:gulhosos�' de' '-ter paiticipOOo da
"revoluç�". E aCrescentaram ter partici1?!ido �ente por

. "motivos patri6ticos". Constantine é IrirtOO de Gebrge'
PapOOopoUlos, ex-ditOOor e principal lk:YsOOo.

DR. LUIZ SÉRGIO BRAGA_
DERMATOLOGISTA

. .

- .
.

"'lua xv de Novembro 534 - Ed. Albor ,- 50. andar - sala
56 Blumenau.·
Oiariamente das ·15 às J�. tiaras.

AUÜVlO PREN.::iADOS DO BRASI L S.A.
- C.G.C.M.F. 82-735.:....481/0001--48 -
Capital.Autorizado: CrlUi 17.500.000,00

.

Capital Súbscrito e Int(lgralizado:
Cr$ '4.100.000,00

ASSEMBLÉIA �'GERAL EXTRAORDI'NÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas desta socié"

dade a se reunirem em assembléia geral extraordiná­
ria a realizar-sé em sua sede social, à rua 3 de Maio

. no: 61, ná cidade de Ibirama, SC, no dia �8 de agosto
de 1975; às 10 (dez) horas, a fim de deliberarem so-

bre a seguinte Ordem do Dia:
. .

_ 10.) - Eleição d9S membros efetivos e suplentes:
do Conselho FiScal;:

20.) - Assuntos .diverSos de-interesse da socieda-
de.

•

Ibirama (Se)', 12 de agosto de 1'975
Genésio Ayres Marchetti.

Diretor Precõidente

Estas observações, apa­
rentemente contralítôrías,
'sugerem que a questão ainda
estã aberta' aos. debates, e

que a decisão de aumentar
ou não os preços, bem como

seu nível. dependerá even­

tualmente do que desejarem
os grandes produtores cerno
Arábia Saudita, Irã e Vene­
zuela. Ainda não se sabe se

esses países já chegaram a

um acordo.
Um porta-voz da Opep

afirmou que a reunião dos
técnicos é confidencial e

que não será divulgado do­
cumento algumquando ter­
minar. Eles entregarão seus
estudos a uma junta econô-
mica do mais alto nível pata
·supervisão. e, por sua vez,
essa junta entregarâ o infor­
me aos ministros do Petró­
leo da organização, que da.
rão a palavra final.

Chile: PC

·propõe uma

alia.:nça
.
contra

•

·a lunta
Santiago do elIDe - Ao apro­

ximar-se o segundo artive.rsário
da deposição e morte dei pres'"
dente Saívaíor Alleride, .0 Parti­
do Comunista chãeno, 'na clan­
destínidale, propõe um "piOgra­
ma mfnimo" para uma aliança
política contra a junta miitar.

Um documento de quatro
páginas foi distribuído na sema­

na pasma clandestinamente lIlS

meios de ímprensa locaís e inter­
nacionais, . com um el)foque da'

·

sifu.l)Ção chiena. IDS doiS, �s
do governomlitar, que "subme­
teu" à bme, 1miséria; repressão
e ruína a imensa maioria dos
chienos". Uma declaraçoo ane­

xa expressa, por o"tro lido, que
· "preorupa a todos os chienos

·

patriotas e a toda ahumanidooe
progressista" .0 estooo em que se

encOntra o secretário-geml dó
PC, Luís COJValan, preso há
quase dois anos.

MIstRIA

Segundo a comunicação do
PC, que integrou- a UniJade Po­

pular, coalizão que leVOu Allen..'
de ao poder, "mâisv 4emeio'
miDt00 de trâ)allNl <Jhls da cida­
de e do caripo e'stjIO desempre­

.

gooos. ••. Crianças ,pedindo es­

mola de casa em casa; a proli�­
raçoo de vendedores ambulàntes
que oferecem. os mais irwerossí­
meis artigos; estudantes que des­
maill1l ruiS aulas; pessoas que
rémeKein nas iatas de lixo 1
procura de detritos, nilletem a

,mRria".

ESTADO DIE SANTA CATARIN�
SECRETARIA DOS T ítANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM.

Aumenta aoposicão
contra apolítica deRabiri

Jerusalém - O primei­
ro-ministro Yitzhak Rabin,'
que enfrenta o aumento da

oposição interna contra

outro' acordo parcial com
o Egito no Sinai,' declarou
ontem que, o acordo au­

mentaria a segurança de
Israel. Enquanto Rabin de­
fendia a política do gover­
no, manifestantes reunidos
frente ao "Knesset" (parla­
mento) e a embaixada dos
Estalos Unidos protesta.
vam contra a viagem do
secretârío de estado Henry
Kíssinger !16 Oriente Médio
e contra uma eventual reti­
rala israelense .da penínsu­
la do Sinai;

R abin discursou no

"Knesset" e ante uma reu­
nião dos deputados de 'seu
partido. trab alhista poucas

I horas depois do anúncio
de que Kissinger chegaria
quinta-feira 00 OrienteMé­
d io para tentar frnalizar o
acordo. Cerca de 40 mani­
festantes gritaram, frente h.

Houve m anifustações
contraR$in nas ruas

e no Parlanento ele
fui vaiado.

embaíxaí a norte-america­
na em Tel Aviv: "Kissin­

ger, fique em seu país".
Outro manifestante levava
um' cartaz cóm os dizeres:
"Hitler te salvou a vida

para que terminásses o tra­

belho".
Fontes do partido. indi­

caram que, em reunião se­

creta do partido trmalhís­

ta, Rabin. disse que os a-

cordos com' os Estados U­
nidos incluídos nas nego­

ciações não tinham prece­
dentes. Porém não quis en­

trar em detalhes alegando
que sua revelação poderia
prejudicar as-conversações,
segundo manifestaram as

fontes. Posteriormente, em -

sessão especial do parla­
mento, Rabin declarou:
"temos a nossa frente a

possibilídale de um desen­
volvimento positivo na zo­

na em direção ?i paz, ao

fortalecimento da seguran­

ç� do estalo e !t melhora
de nossas relações com o

governo e o povo norte­

-americano"
VAIAS

Anteontem, ao anun­

ciar' que faria outra viagem
ao Oriente Médio, Kissin­
ger afirmou que as nego­

ciações haviam progredido
a tal, ponto que "todos
concordaram" que sim re­

gresso l região seria "útil"

para "tentar conduzir as
y

negociações a um final fe­
liz". Embora dizendo 'lue
o acordo' estava próximo,
Rabín acrescentou que 'há.
"pontos importantes" a

discutir, e que as conversa­

ções também poderão fra­
cassar.

No momento em que
cerca de 30 mulheres fa­
ziam uma manifestação
frente ao edifício do Knes­
set contra outra retirada
de tropas no Sinai, o líder
d a o posição Menahem
Begin disse que a política
de Rabin não é "um PaSS0'
para a paz, mas um passo
para a capitulação', e que a

posição do governo conti­
nuamente desgastou-se e

prejudica a segurança do
estado. Acrescentou que
Rabin não possui autorida­
de para negociar outro a-­
cordo, solicitando, final­

mente, a renúncia do pri­
meíro-ministro,

Numa réplica' que foi
várias vezes interrompida

-'Argentina--..;..,--------,.-----J

Terrormata 'capitão
.

e se.apodera de' armas
,

. Buenos Aires - En­

quanto a crise Argentina
entra em compasso de es­

pera, a violência volta a

agitar o país. Ontem, su­

postos guerrilheiros de es­

querda mataram um capi­
tão do Exército e 'se apo­
deraram de grande quanti­
dade de armas.

Árabes implantam
indústria de armas

Cairo - Os chefes militares de quatro países. ârabes
aprovaram ontem planos para a implantação de uma

_

indústria de armas ârabe, anunciou oministro da Defesa do

Egito, Andel Ghany Gamasy. O acordo foi obtido apôs dois .

dias de conversações realíaaías na cidade do Cairo.
Essa foi li primeira reuniãi da agência árabe para a

indústria militar, fundai a há três meses, com u,m capital de
mais de um bilhão de d6lares. Gamasy -informou que a

agência "decidiu quais as armas modernas que serão

produzidas e começará suas atívídad es imediatamente". Não
forneceu outros detalhes sobre os armamentos.

.

Egito, Arâ1:>ia' Saudita, Katar e os Emirados Árabes'
unidos fundaram a agência contnbuindo com 260 milhões

.
de dôl ares � cada um.. Os últimos três países são todos do
Golfo Pérsico e ricos em petróleo. 0s altos chefes militares
reunidos também concordaram que qualquer país ârabe que
quiser secíncorporar à agência poderâ fazê-lo, se conseguir
"a

.

aprovação unânime' dos quatro Estados fuQ?a9ores",
explicou

..

o general Gamasy em declaração difundidit pela
agência ofiçial de notícias do Oriente Médio,

Os obServOOores consideram que essa condição dará aos

países árabes moderados, co;m o Egito, o poder de excluir
'da agência nações de linha rOOical, como a Líbia. Gamasy
informou que. foi eScolhido um gabinete permanente
encarregOOo de diiigir a agência. A comissão serâ .presidida
pelo Secretário de Informação do presidente egípcio Anuar

Sadat, Ashrad Marwan e incluirá outras' doze pessoas, com
. três representantes de cOOa país.

Garcia Marques:
líder político?

por Alberto Roias, da AP
Bogotá

.

A esquerda colombiana . não parece airl'da

ameaçar os dois partidos tradicionais na vida politica do.
país, mas ,apresenta-se agora unida, pela primeira vez, em

, torno do �scritor Gabriel Garcia Marquez. '.
.

Enquanto isso, o .dividido Partido Conservador parece
atacado de súbita anemia eleitoral, que o coloca em

ter�eiro lugar entre' os partidos políticos. A Íiderança
continua tom o Partido {Liberal, atualmente no poder,

Para o segundo lugar, passQU li Aliança Nacional
Popular (Anapo j,. um organismo que, embora conservador,

Afmna o Pc que a junta. tem uma inspiração populista, herdada de um ex-ditador,"está isolooa, nacional e intel'-
O general Gustavo Rojas Pinil/a.

'

· nacionalmente, e essa atitude
· estimula ii nossa luta, contribui Uma pesquisa recentemente reaiizada chegou à conclu-
para �roximll1 o dia dll vit6ria,' são de' que, se as eleições fossem realizadas agora, Ô
e força-nos a tráJalharmais para . lJencedor ia o ex"presidente Carlos Lleras Restrepo - &7
a criação da' f�nte ant.i-fascis-

anos de idade - do Partido Liberal; com 53 por centota'''' Faz um �elo para a união dos votos.do partidos de esque.r ai que
lÍi>oiaram AlleRJe C(lm a demo- A pesquisa foi realizada apenas nas quatro maioreS
cracia cristã. "A" democracia cidades do país - Bogotá, Medellín, Cali � Barranquil/a -

cristã ainda noo se manitestapor mas normalmente o eleitorado dessas cidades 'reflete o
uma ;mpla unidade. Yaloriza-

comportamento da totalidade da população. _mos gramemente as lIÇÕes co-. ,

muns de ·trabalhooores da Uni- O resultado fota leceu a posição de. LLetas .na luta
dade Popular, mas, agora isso é interna do Partido Liberal, contra mais duas correntes,
insuficiente; precisa-se de defini- uma. liderada pelo ex-chanceler Julio Cesar Turbay Ayala
çl'Jei'. e outra que se aglutina em torno do presidente Alfonso

Lopez.
,

A' pesquisa indicou que, entre os prováveis candidat(Js '

liberais,' Turbay Ayala ficaria em segundo lugar, com 21'

por cento, um pouco à frente de um ex-prefeito de

Bogotá, ,Virgi.lio Barco, com 20 por cento.
O )niaior problema de Barco .

é o de que sua força·
política está concentrada em Bogotá, com pouca penetra!
ção no resto dó Wís. Turbay, por sua vez, é considerado
um mestre na política e controla a maquinaria interna dp .

partido. .' I

Quanto à Anapo, sua ascensão ao segundo lugar foi
uma 'grande surpresa, especialmente depois da derrota
eSfflagadora de sUl? candidata, Maria Eugenia Moreno :-'
filha de Rojas - fI.aS eleições presidenciais de 1974.,'

.

No entanto, mesmo os votos inferiores a 500'mil
recebidos por Maria Eugenia em 1974 represe1'!taram um

progresso na votação que o partido recebeu nas eleições
anteriores, para a escolha das Câmaras de Vereadores.·
A Anapo teria agora 20 por cento do eleitorado,

contra 18 por cento do Partido c.onservadm:, cujo
candidato, Alvaro Gomez, foi o segundo colocado em

1974, embora a uma distância de mais de 1,3 milhão de.
votos de Lopez.

'

..

Outra granae surpresa, porém, foi o fato de seis por
cento do ,eleitorado se mostrar dispotõ a votar em Garcia
"'arques, conhecido niío só pelos seus livros cpmo pela
sua filosofia esquerdista.

A ação guerrilheira se

deu no' bairro de Nunez,
em Buenos Aires. O capi­
tão Miguel Angel Keler
conduzia uma camioneta
militar carregada COm fu­
zis.,�Ao se aproximar do
portão de entrada' do Po­
lígono do, Tiro Federal
Argentino, notou a pre­
sença de um all;tomóvel
estacionado, com três pes­
soas em seu intériorc Uma
delas, ,usava uniforme de
coronel, segundo a versão

policial. O' suposto coroo,

. nel chamou o capitão Ke­
ler, que sem suspeitar de
nada, aproximou-se, e

prestou continência. A
versão poliçial ,assegura
que, hesse m0mento, o

falso oficial atirou no ca­

pitão, matando-o. Em se-.
guida, os três desconheci­
dos fugiram com.a camio�
neta e ,sua carga de fuzis,

abandonando o automó­
vel.

Nenhum grupo guerri­
lheiro ainda se 'responsabí­
lizou pelo 'ataque. No en­

tanto, presume-se que te­
nha sido obra' do proscri-.
to Exército Revolucioná­
rio do Povo - ERP -, ou
então dos Montoneros, or-

. ganização ligada à, esquer­
da peronista.

Outros atos de violên­
cia ocorreram simultanea­
mente em diversos pontos
do país. Na Província de
Tucuman seis guerrilheiros
"de extrema esquerda 'e 11m

subofidal do Exéróto
morreram num combate.

Na cidade de Ftórida, Pro­
víncia de Buenos Aires, su­
postos' guerrilheiro:; ,explo­
diram uma camioneta mili­
tar carregada de dinamite,"
segundo uma fonte poli­
cial. O Exército não deu
informações sobre esse fa­
to; Na cidade de Rosário,
desconhecidos' tentaram
deter o deputado provini­
cial peronista Juan Lucero,
que nada sofreu. Segundo
se informou, o político re­

centemente' foi alvo de
atentados semelhantes.

Uma armadi'lha
., ,

perigosa
por Oscar Serr at, da AP

:Po�tug�l:

o GRUPO EXECUTIVO'DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente, leva ao

conhecimento dos interessados, que se acha' aberta a TOMADA DE PREÇOS -

EDITAL No. 25/75, pará a execução de (2) duas pontes em concreto armado,
situada no trecho· São L9urenço D'Oeste - BR-282, com prazo de entrega das

pr-opostas até as 15,00 (quinze) horas do dia 12 de setembro de 1975, ':10 Protocolo
Geral do DERSC., Editrcio das Diretorias: em Florian6polis.

.

Outrossim� COmunica, que c9pias do referido Edital e máiores esclarecimentos

serão ob�idos junto ao r51erido GRUPO.

GEL., am Fl.orian6polis, 14 de agosto de 1975

Engo. Civil Osny Berretta

Presidente

Buenos Aires - Dois "h�mem de, Kissinger", do
partidos poHticos afirma- '''Cavernlcola ministro de
ran ontem que a reorgani- Educação' Oscar Ivanisse-

.

Com a saída dos soeialis- .

zação ministerial da sema- vich" e do "colaborador tas e centristas do governo
na passada, feitapor Isabel de Lopez Rega", o ex-mi- de coalização, há sete sema-

P�ron foi "um avanço e. nistro do bem estar social nas, Vasco Gonçalves foi o-
um progresso". brigado a fonnar um "novo
Mas; também ássinala- Rodolfo Roballos.

governo de transição. Assim,
.ram que. subsistem rerios ' Elogiam também o no- elegeu'um Bastião, domina- .

riscos e armalilhas para o vo ministro do interior, -do pelos comunistas, nas

regÜ'ne constitucional· ar- coronel Vicente Ddmasco, proximidades de Lisboa, a
. 'por ter relevado a um pla- fOO de defende.r sua politicagentzno.

no SUfJerior a polfcia fede- contIa as cenSuras de seusO pattido comunista, ral Urrada. OIJ setor de Lo-... .

al rd't" opositores, Ontem Vasoo a-pnnCl[J grupo �sque zs a
pezRega. pareceu em público p�indodo pais afirma numa decla- Os· populares cristãos, a união em torno do gover-raçiiJ qu'e "a atual reoTga- dirigidos pelo senador José

no e 0 Imt da violência. O
nização ministeriàl T'f1Jre- Antonio A/lende, ex-presi- gesto foi interpretatlo como
sente Um progresso que dente provisório da Câma-

uma medida de .apoio ao
nitJ se pode ignorar':, ra Alta, afirman que "fi- dirigente o partido�.comu ms. '

O pattido Popular Gris- cou para trás uma minoria
ta, .Álvaro CU1'1hal, que con-,

tão, integrante-da coalisiiJ que. viera ocupaMo pro- vocou uma, manifestação .

A

oficialista "frente justicia- gressivam ente o poder na contra a violência anticomll-
lista de libettaçãos(!fejuli) 'PQnta de umapistola, com riista, antigovernamental e
declarou em documento arbitrariedade, corrupção e antimllitar.
emitido no fim do cO'(lgres-' terror. Opartidolprométeu Em Lisboa, membros do .

so nacional que,"qpós t�s seu apoio an novo gab ine- 'PC informaram q�e a guruda. meses a deriva, existem a- te. .

armOOa do partido estâ
gota dados concretos para "O pattido 'cOmunista

pro,nta para disparar cor'itràa esperança nacionaL' ad(Jta para com o' oovo ..
. qualquer Ig'ressor. '

Os dois pattidos atri- gabinete uma atitude obje-' Por outro 1000, a intran-
buem a salda do governo t iva: declarou repetida- . qullidade voltou a reinar nas
do setorperonista de direi-.· mente que 1úh deseja o ilhas dos Açores; onde mul�
ta, chefiado pelo ex-secre- fr(lcasso do governo nem a tidões de anticomUnistas
tário particular presiden- destruição do pattido pe- 'slquearam os escritórios edi-
cial José Lopez Rega, o rónista. ',0 . .

. ãfi". toriais de um jornal traba-
principalmotivo de otimis- ma o documentO do P.C .lhista de esquerda em An-
mo. mas rxivette que "a instabi- grado Herosimo, na ilha Ter-.

Os comunistas ·afirmarz lidade vai aeentuar.-se" seo ·.;eira. O partido popUlar de-
que a reorgán;zaçoo reali- preserzte elenco nitJ adotar moerata (PPED) recebeu 66.
zada há sete dias implicou urgentemente medidas pa- por cento dos votos' nos
no "afastamento do man- ra vencer a séria crise eco- Açores durante a eleição pa-
celer Alberto 1. Vignes, o

.

nÔlnicQ-sociaL Ia a Assembléia êonstituin-'
1- -----'------------..,..." te; em abrll deste ano.

'.

....

Vasco IniCia

campanha

para salvar

revolução·
Lisboa - O primeim-mi­

nistro Vasco Gonçalves ini­
ciou ontem uma nova cam­

panha visando sàlvar a revo­

'Iução pró-comunista portu­
guesa, enquanto os setores
de centro-direita m'anifesta­
vam sua disposição de con­
seguir a' destituição da ala
radical do governo.

. Em .meío a uma luta pelo.
poder, que 'aindamantéin os'
mnitueS'paralizOOos, a jUnta
de gQverno reuniu-se ontem

para ,discutir wna solução
para. a crise mnitar e Políti­
ca.: Além da onda de desor­
dens civis,' o triunvirato en­

frenta problemas econôm}:
cos e o ressentimento de
milhares de refugiados ango­
lanos, obrigados a retorna­
rem a Portugal deVido -00

caos reinante niquele tem­
tório africano.

Este foi o fmt de semana

mais violento que o pais já
enfrentou desde a qUeda &la .

ditadura salarista, em �ril
do ano passOOo. E, para
ontem h noite, o partido
popUlar democmta (PPD),
de orientação direitista, con­
vocou urna concentração em

Caldas daRainha, nas proJQ­
midades de Alcobaça, onde
recentemente 20 pessoas fo­
ram feridas a tiros ou ape­
drejadas durante choques re­

gistr3!ios entre direitistas e

esquerdistas.
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Governo promove
curso sobre câncer

para médicos
Será realizado de 22 a 26

deste mês, nas dependências
do Hospital de Caridade de
Ploríanêpclis, um curso in­
tensivo de cancerologia
cHnica, destínaío amédicos
residentes e doutorandos em ,

medicina, com o patrocínío
do Ministério da Saúde a-

, travésA da Divisão. Nacional
do Cancer e da Secretaria
da Saúde do Estado, com a

colaboração do Centro Bio­
-Médico da Ufsc.

Para realizarem conf�rên­
cias durante o curso, foram

, convidados os médicos Ivan
Lucas, dosInstituto Nacional
do Câncer do Rio de Janeí-:
ro; José Ramos Júnior, de
São P3Úlo; José Monteiro
Leite, de Belém; DjalmaOli­
veira, do Hospital do Câncer
de Pernambuco e Walter A-

'

,

fonso de Carvalho, radíote­
rapeuta da Bahia, A coorde­
nação do encontro está a

cargo do' médico Luis Alber-
, to Silveira, da Secretaria da
Saúde do Estado.

As inscrições poderão ser

'feitas na Secretaria da Saúde
com o ooordenedor do cur­

so, no 50. andar, ou no
D �P artamento Autônomo
de Saúde Pública, com o

,

médico João Guimarães. Se­

gundo infonnou o médico
Luis Alberto Silveira, espe­
ra-se pelo menos-Bü inscri­

ções, pois o objetivo é fazer
com que" o maior número

possível de médicos e acedê­
micos de Medicina se atuali­
ze com as'novas técnicas de
prevenção e combate ao

câncer.
.

EQUIPE MULTIDISCI-
PUNAR

I

Segundo o médico Luis
Alberto Silveira, pela pri­
meira vez, um, curso sobre
cancerologia vai ser desen­
volvido rio Estado, com a

característica de trazer mé­
dicos de todo Brasil fu'nnan­
do uma equipe multidiscipli­
nar que' abo rdará as dive rsas
,fonnas de 'tratamento <Je
cânce, padronizando as téc­
nicas.

- Outros cursos seme­

lhaptes já foram realizados,
'

mas o de Santa Catarina é o
mais impórtante, tendo em

vista que trl\1ará diretamen­
te da doeriça câncer, ao pas­
so que os 1 outros tiveram
mais aspectos administrati­
vos do problema O Gover­
no do Estado, através da
Secretaria da Saúde, tem um

,
convênio com o Ministério
da Saúde, através da Divisão
Nãcional do Câncer, para
exe'rcer atividade de contro­
le da moléstia em t0do o

Estado, o que está sendo
feito paulatinamente.

Segundo o médico, com
a experiência obtida no cur­
so a Secretaria da Saúde
pretende fonnar equipes
que deverão se deslocar para
o interior do Estado, levan­
do os Conhecimentos aos

demais municípios, mos­

trando o que existe de trata­
mento nesse campQ.

,

- A nossa meta prioritá­
ria - prosseguiu Luis Alber­
to Silveira - é o controle do
câncer ginecológico, o' de
maior incidência no país,
que tanto pode ser damama
ou colo do útero, sendo, que
este último pode ser curado
em. cem por cento dos casos,.
desde que descoberto, preco­
cemente. Para se detectar

,

um câncer uterino, é feito
um exam,e chamado colpoci­
tológico, ,que é completa-

mente indolor;
Segundo o Dr. Silveira,

os dados estatísticos do cân­
cer no Brasil e em todo
mundo são bastante falhos,
"daí o Governo estar ten­
tando conhecer a incidência
da doença. Dados estimati­
vos da Organização Mundial
da Saúde apontam que em
cada mil pessoas são deteo­
tados três a quatros casos

novos descâncer",
'

- No Estado estão sendo
'instalados centros .de pre­
venção .de câncer no inte­
rior, adequando equipamen
t0S, material permanente e

pessoal, para a proteção da
população feminina. Atual­
mente já funcionam em Flo­
rianõpolís, Blumenau, Cri­
ciúma, Canoinhas; Lages e

Joínvílle, Pretendemos dis­
tribuir os centros de preven­
ção em todo o Estado.

TIPOS DE CENTROS
Existem três tipos de

centros de prevenção de
câncer, os quais são enqua­
draíos nas categorias A, B e

C, respectivamente Centro
de Coleta de Material, Am­
bulatório e Hospitalar.

- Dos três tipos de cen-',
tros o ambulatório pode ser

eonsiderado o mais impor­
tante ou mais completo,
pois nele é possível colher o
material, examinar o mate­

rial, .submeter a paciente 1;
colposcopia, bíõpsía e ana­

tomia: patológica; Caso seja
detectado um câncer, a pa­
ciente é encaminhada ao ti­

po C - que é o Hespítal.
Ca.'IO a paciente seja se­

guraía da Previdência So­
cial, ,é encaminhada para um.
hospital da mesma, indigen­
tes para a Matemídaíe Car­
mela Dutra em se tratando
de câncer genícolôgico e pa­
ra o Hospital de Caridade os

pacientes de -nímores
,,,"­

ginecológicos. 'Q Hospital,
Santa Isabel de Blumenau
,também está aparelhado pa­
'ra tratamentos 'desse tipo.

.-

- No caso dé câncer -

explicou - o paciente nunca

fica como indigente, pois
di$ponios de veIba específi­
ca da DivisãO 1]lraCional do
Câncer para o tratamento.·
,CÂNCER GENICOLÓGI­
CO

"Esse tipo de câncer, é o

mais comum no país e tem
maior incidênCia em mulhe­
res acima de 30 anos. A
causa real ainda não foi des­
coberta, mas sooemos 'que a

incidência é muito maior
nos casos de promiscuidooe
e baixa condição de higiene, .

embora existam várias ou­

tras causas".
',_ TO!ias as mulheres, em

consequência do uso cont{-'
nuo d e anticoncepcionais,
deveriam se submeter a ex a­
mes gmecol�icos periódi.
cos, pois na verdade ainda
não sabenlOs até que ponto
esse tipo de medicamento
tem contribuido para o a­

parecimento do' câi1cer da
mama e 0610 do úteto.

Segundo o médico Luis
Alberto Silveira, por ordem
de incidência são os seguin­
tes os tipos de câncer re'gis-:

. trooos com m,ais frequência
no Estooo: dos brÔnquios e

p:ulmoés, aparelho digestivo
e pele.

DISPENSADOS
Os médicos do Estado

que desejarem participar do
curso estão dispensooos do
ponto, durante a realização
do mesmo'por detenninação
do GQverpooor do Estooo.

Linhares pede rapidez
.

nos processos de terras
o deputado João LinhaFes,

,pediu da ,tribuna da' Câmara
, que o governo acelere os pro­
c.essos de desapropriação de ter­

ras nos m,unicípios de Mondaí,
e Descans(). Assinalou que há'
mais de dois anos foi desapro­
priada urna extensa gleba nos

dois municípios, ocupada por
800 famílias, mas até o presen­
te, nem, os ,proprietários dos
imóveis expropriados recebem a

indenização nem os ocupantes'
e possuidores foram titulados.

O paFlamentar� após fazer o

apelo ao Incra, disse que a

definição do processo é de

grande importância, pois repre­

s�ntará "um' gesto de' estímulo
aos seus ocupantes, que pode­
rão, ao mesmo tempo, obter
maiores facilidades de emprésti­
mos e financiamentos junto aos

estabelecimentos de crédito",

GRANDES OFERTAS
PARA UM GRAN�� PÚBLICO

20% DETINTAS CORAL E IPIRANGA COM

Dj:SCONTO.
�HUVEI RO CORONA Cr$ 54,00.

PHILlPPI & elA
'a casa do constl'4lOr

CE,NTRO ..,. ESTF.lEITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO

FONES: 44-1811- 44-1790 - �1080

Oposição se manifesta
, ,

sobre o pron'unciamento ,de
, -,

Konder Reis
Afirmando que "não serâjogando pedra

no telhado do partido vizinho que se irá
resolver os grandes e graves problemas que
afligem a vida brasilelra", o presidente do
MDB, deputado Dejandír Dalpasquale, pro­
nunciou longo discurso 'ontem na tribuna
da Assembléia, analisando o pronunciamen­
to feito pelo Governador Antônio Carlos
Konder Reis no último sáb,ado. O discurso
será respondido quinta-feira pelo vice-líder
da Arena, Antõnío Henrique Bulcão Vian­
na, e ontem. mereceu apenas ligeiros repa­
ros do líder Antônio Píchetti que se
. . -"
InSUrgIU contra a expressao "Governador
nomeado", utilizada pelo presidente do
MDB. Pichetti ObS�IVOU ser conceito histo­
ricamente sepultado, o de que as democra­
cias se entendem por "eleições diretas" e

observou que "o governador Antônio C�­
los Konder Reis não é um estranho a

pugnas eleitorais, tem o beneplácito do
povo e foi eleito pelos votos dos deputa­
dos". Já o deputado Gentil Bellani disse
que o discurso do deputalo Dejandir Dal­
pasquale "revelou mais o inconformismo e,

a revolta do que uma fílosofía política".

O DISCURSO·
Eis alguns dos principais tópicos do

discurso do deputaío Dejandir Dalpasqua­
le, composto de 15 laudas datilografadas:

Passo agora a me referir a alguns Itens
. do prolongaío discurso que S.Exa. transmí­
tíu:' pela televisão, em rede estadual, no

último slibado. Atenho-me aos aspectos
políticos, como Presidente de Partido, já
que os aspectos aímínístratívos deverão ser

respondidos por membros de minha banca- '

da, conforme o assunto.
Primeiro, .queíxou-se S.Exa. de que o

governador anterior, o ilustre Engenheiro
Colombo Salles teria esquecido os ideais
revolucionários, e inclusive, pouco coleoo­
redo para a aplicação das normas dos
governos da Revolução. Nada tenho com as

\ desinteligências internas do partido da re­

volução. Apenas registrou que não compre­
endo 3: crítica, pois é exatamente o Sr.
Colombo Salles que, escolhido também por
um Governo Revolucionário, deixou o Es­
tado de SantaCatarinpara ir cursar aEscola
Superior de Guerra, a convite dos chefes
mais importantes dô Movimento Revolu­
cionário Brasileiro.

.

Outra alegaçoo de maior gravidade é a

que faz o governador nomeado, contra a

própria revolução que diz defender, ao

acusar que até hoje o Movimento Revolu­
cionário não existiu em Santa Catarina,· a

tal ponto, .que concluiu' afirmando que a

'partir de agora é que s� goverrrai:i'com-a
Revolução. ..

Não pretendo pensar, nem imaginar, que
os govemos anteriores e os chefesmilitares

'que até hoje estiveram em Santa Catarina,
não representavam o Movimento Revolu­
cionário. Só agora, com S.Exa. no governo,
é que existe os ideáis autênticos e veniooei­
ros. Os anteriores foram relegados, a plano
.sécundário, ficaram esquecidos no anoni­
mato do pronunciamento governamental,
ofusGados pela nOVa estrela cadente. Vossas
Excelências, Senhores Deputados da AreNa,
que defenderam a revolução desta tribuna
por vezes sem conta, apenas para compor o
número, porque só agora é que se tem o

arauto revolucionário autêntico. Não posso
concordar com a exclusividade que o Se­
nhor Governador quer para si, de único,
verdooeiro, autêntico e exclusivo defensor
do Movimento Revolucionário em Santa
Catarina, desde 1964.

A revolução brasileira não é dividida por
governos, por período ou por nomes. Te­
nho lido que ela é continuada, pennanente
e integrooa. Assim, não vejo como possa a

revolução p�miar quem lhe traiu, como

pretende o Governador Konder Reis com

relação ao aIJ.tigo Governador Col�mbo
Salles.

As declarações de afInidade, de integra­
ção e de amor que o Senhor Konder Reis
fez aos ideais revolucionários deixo para
julgamento dos que respondem pelo Gover-'­
no revolucionário brasileiro, já que não
'tenho o costume de interferir em searas'

alheias, nem �onheço a real posição do
Senhor Konder Reis quando os militares
brasileiros resolveram tomar a decisão em

31 de ma,rço de 1964.

S.Exa, por outro 1000, está SI( dando,
agora ao trabalho de corrigir gramatical­
mente <?s pronunciamentos do MDB. Pode
ser verdade que um português não muito

casto esteja convivendo com os manifestos
do Partido da Oposição. Pode ser também
que ocorra, por vezes, alguns arranhões h
concordância e h regência ,verbal. Neste
particular, também discotdamos de'S.Exaf
Entendemos que a validade de um manifes­
to estâ na sua intenção e na verdade do que
afirma, Nós afírmanos que 0 Governo do
Estalo não devolve aos municípios os 20%
do ICM, 'como manda a Constituição e

denunciamos que o Estado mantém agên­
cias de emprego com o rótulo de assistência ,_

.

aos munícípíos, Nada disto S.Exa, apôs
remendo, apenas se limitou a falar de um

"manifestomal impresso emal escrito, A má
-

impressão fica por conta dos jornais, e o

. m al escrito fica pó r nossa cont a, com muita
humilda:ie. Mas o importante, porém, é

que foi perfeitamente entendido, perfeita­
'mente compreendido e assímílado, e robus­
tosamente verdadeiro. Não foi desmentido
num, ponto siquer. Fique S.Exa. com a

castidade gram atical', que nós ficamos com

a verdade mesmo que com 'palavreado de

pouco uso govememental.

O MDB, por igual, não praticará aquela
figura da Biblia: "não deve a:mão esquerda
falar do que a direita fez". Não iremos
chamar ninguém a gabinetes, impondo,-files
condições, exigindo-lhes subotdinação , s6
para demonstrar grau de pers,onaliSm os ou

outras atitudes menos dignas como enten­
do também, que chamar os Prefeitos a

Palácio, oferecer-files ajuda e depois fazer
desta ação eminentemente alministrativa,
fato político de importância, é comporta­
mento nã�,mÚito reconiendâvél.

O MDB oferece ao Governo as súgestões
I ';

que entende corretas. Na á.rea de assuntos

municipais, contando o MDB com ,a t:es­
ponsooilidooe das prefeituras como as de
Joinville, Blumenau, Brusque, Rio do Sul,
Lages, Joaçaba, Campos Novos e outras,
acredita que os Prefeitos destas comunas

são homens com capacidooe administrativa
capaz ,de oferecer ao governo sugestões
reais'e cabíveis. SeS.Exa., porém, entende
que nenhuma delas serviu ao governo, é
problema seu. De nossa parte vale o princí­
pio de participação na vida administrativa,
colaborando onde e quando pode ser possí­
vel. A contínua rejeição é que n6s dá o

sin.al de pouca glandezagavemllIlental. Estas
atitudes hão· estão a corroborar Com a

opinião então existente de que o antigo
Senador Konder Reis era um homem de
debates;polítiGO aberto h troca de idéias e

•

de inteligência e cultura acin1do COrtuUll.

Nlb está colocando estas faculdades a

s�rviço de Santa Catarina, e pelo cOntrário,
usa-as invertidamepte. Se o governo do
Senhor Konder ReIS quer 'contInuar sUldo
ce,go e mudo às administrações do MDB à
nos só c�e a �ve�ência 00 erro pratiSa­
do; e que a contInUIdade desta prátIca nao

conduz a nenhum rumo nem a nenhuma
convivência digna de respeito. A escolha é
de S.Exa

Para finalizar, Senhor Presidente e Se-
,nhores Deputados, desejamos expressar
nossa confiança de que o. povo de Santa
Catarina .há de coI11preender que o MDB

prometeu ficar ao lado do povo e esta
cumprirido sua promessa. Prometeu denun­
ciar o.S erros e omissões, e está denuncian­
do. Prometeu defender o povo, as institui­

ções, a soberania nacional, a nacio.nalidade
integral e harmônica, e está fiel aos seus

postulados democráticos. Não se afastou o

MDB, UlI\a linha siquer, do que falou ao

povo. Não aderiu, não cospurcou o manda­

to, não' vendeu.a: alma democrática do

povo, não esqueceu os oprimidos, não
abandonou 'a luta contra os invasores de
nossas riquezas, não descansou de advertir
dos erros e equí,-:ocos dos governos quanto
a realidade social do Brasil de hoje".

Luiz Eduardo Esteves veio acompanhar a atriz Rossana G/s�a.

.Prestdeniedo [NC veio'
ver as condições de Lages

realizar festival
.

VENDEDOR
LlNCK S/A - EQUIPArv�ENTuS ROuOVIARIOS E INDUSTRIAIS
�ecessita admitir um vendedor para o Depêrtamento de ConstruGão
Civil.

.
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OFERECE
Boa Apresentação Saláfio Fixo
Veículo próprio Comissões
Experiência comprovadr Semana de 5 dias
Idade máxima 30 �nos Ajuda veículo

Outras vantagens.
se apresentar à Rua 7 de Setembro no. 11,
no horário comercial, falar com a Senhorita. '

Fernando Bastos expõe a política do governo para o setor,

Voluntários treinam
o bem estar do menor

.
.

\

o Secretário do Trabalho e Promoção Social; Fernandc
Bastos abriu ontem à tarde, o primeiro curso de treina,
mento para volUNtários do bem es,tar do menor. Esse
curso é decorrente\ dos acordos firmados recentemente
com a Funabem, englobando também o projeto integrado
de Florianópolis.

.

A finalidade do curso é capacitar estudantes de nível
superior para que se integrem aQs esforços de prevenção
da marginalização do !penor, na condição de voluntários
integrantes·' de um projeto na área da' Capitlll. Estão
participando 70 estudantes coordenados por Maria Isabel
D'Eça Neves,' ,

Na abertura, o professor Edward Batista d� Rosa
diretor do Centro de Recepção, e Triagem de. Barreiros:
fez uma palestra sobre o tema "trabalho em grupo".

A programação do curso prevê para hoje as seguintes
palestras: Irani Hipólito da: Silva, sobr:e a "Política
Nacional. do Bem Estar do Menor" e "Zulumar Bitten-,
court, sobre aPolítica Estadual do Bem Estar do Menor,
abordando ainda o_s chamados projetos integrados.

.

O encerramento se dará amanhã, com uma dissertação
sobre a organização e o funcionamento do projeto, além
de noções de planejamento.

. ,

Os interessados dev.erão
munidos de 1 foto 3x4
Eliane.

"Estas, algumas das retificações que
tíhhamos a fazer a copiosa propaganda,
governamental. Fez-se um verdadeiro car­

naval publicitário, com o seu Secretário de
Imprensa, um moço aliás bem conhecido
por suas atividooes jornalísticas, que tinha
por slogan, quando jomaliS'ta, amáxima de

.

que "jornalismo é denúncia", Agora mu­

dou de posição: denúncia não é mais
jornalismo, é calúnia, é intriga, é covardia

Quanto ao fato do Senhor Konder Réis JornaliSmo agora, passou a ser sinônimo de
'

revelar-se irredutível pertinaz e contunaz acomodação. bem .remunerada, bem p�a.
em 'dizer-se governãi'or dos arenistas, devo N6s do MDB contmuamos na mesma trin-

reiterar a posiç'OO do meu partido' de que' cl1eira com os mesmos ensinamentos de um

esperava que qu,alquer pessoa que chegasse ex-candidato aDeputado Estadual. Alguém
ao poder, por qualquer dos processos e mudou, e como na indagação machadiana,
modos pe,nniti�05, pelo direito ou pela.· ou'mudou o. natal ou mudamos nós. .

.

força, se ,revestIsse de lÇupllgem de gover-
nante, fazendo administração para todo o

Estado,'pa�a t_?do o. po�� e não apenas para.
parte dlScnmmada polItIcamente. Como o

bem público está ac�a de qualquer inte­
resse pessoal do governante e de C0rrentes

políticas, o M:.D.B., ao contrário, entende
que o governo deve ser de todo o povo.
Mas se S.Exlj. quer apenas ser o governador
dos arenistas, que seja, que continue sendo,
�bora saiba desde logo, que o MDB nãc
endossa nem aceita esta sua conceituação
particularizante e personalística de gover-,
no, o que nos dá uma idéia dos seus

cortceitos políticos de governante.

Procedente du Rio de momentos do cinema brasi- como nunca esteve, e nós

Janeiro, chegou ontem a leiro, e um .sernínário pára temos tido ótimos fílmes".
Florianópolis, juntamente que se discuta a .situação - Fala-se muito, prega-­
com a atriz Rossana 'Gessa, do cinema brasileiro, , '. se bastante, reclamam .que

Quanto aQ� auxílios que o Estalo possa
o secretário de Coordena- O presidente do INC ex- o cinema brasileiro é ruim,

.

í ção e presidente substituto plica que este seminário so- pornochanchada, etc: Po-
VIr a l'restar,aos munic pios, administrados.' do iNC -. Instituto Nacío- bre . os problemas do cine- rém, isto é um fenômeno
por Prefeitos do MDB, entendemos que ele nal do Cm'ema - LuIZ' b '1"
ad

.

f d b
ma rasi erro, no qual todas' mundíal. -----u problema do

n a mars az o que a sua o rígação de Eauardo Esteves de Aímeí-
organísmo da administração pública de.

as pessoas interessadas po- cinema erótico no mundo é

Santa Catarina. Na mesma e�ala o Gover-
da. Atendendo a convite do derão participar, "é 'muito um fato concreto. Apenas'

'ao Estaul se' socorre, f t t d prefeito de' Lages; veio ver importante nos festivais, no Brasil, faz-se um' fílme
requen emen e, (;: ..1- -,

'

d
.

í
'

'

d
Governo Federal, Afinal o auxilio não á par

as conuiçoes o murnc PIO' porque .não se deve limitar ito erótico mais leve, sua-
, a

alo
- d

T

a pessoa .d? Prefeito, mas para a população ,�ar� a re .Izaçao e um. somente a exibição compe- ve, que inclusive vai marcar

do mumcipío, que não pode pagar pelo festival de cinema, que pro- tição ou. somente assistir uma época no cinema brasi­
crime de ter escolhido, num pleito Iegítí- vavelmente será no período filmes, É fundamental que leíro",

mo, o .seu Prefeito municipal. Os Prefeitos' de 11 a 15 de novembro se utilize os festivais para
\'

,

do MDB md ital d do corrente anr
A coordenadora técnica

. .' quan o necessi <LIOS, e quan o o corrente ano.
� conversar sobre o cinema,

ímprescindf e'l ti
-

inh d
deste festival, atriz Rossana

v ,con muarao encam an o através, de simpósios, semi-
ao 'Governo do Estado os problemas de O principal objetivo, re- nários, etc".

Gessa, que participou nos

ordem municipal que podem se! resolvidos vela Luiz Eduardo, é a pro-
'

Ih fil

'

'filmes "Ana Terra", "Lu-

pela esfera Estadual, como também recebe-
AO, me or . 'me será· cíola", .e .produziu um fll-

moção do cinema brasíleí- destacado como
A.

'_raIl). instruções da direção partidária para O
. premio a me que será exibido em

oferecer ao governo do Estado os ínstru-
ro." INC dá muita ênfase i m p o r t â n c i a d e

<LI
'al' d f' Lages! "Pureza proibida"

mentos possíveis de auxiliar os organismos
a re ízação e estivais, Cr$ 50.000,00, ao melhor, '

'

Estaduais.
.

.

que são bastante úteis para diretor Cr$' 20.000,00 e ao
está interessada em realiza-

,

icul b ção um filme baseado no
"

velC ar cinema . rasileiro. melhor ator ou atriz .

C
. �de����g.

hama-se a atenção, através Cr$ 10.000,QO. Haverá Rau, sobre a vida de "Aní-
de festivais, para o' filme também prêmios para o ta Garibaldi". Rossana diz
brasileiro; o povo (vai ao melhor roteiro, cenografia, "que tudo depende de
cinema e vê boas coisas que fotografia, e trilha sonora, Wolfgang, vamos entrar em
nós temos em grande escala em longa e curta metragem. acordo" ..
à nossa disposjção". Lui,z EdUardo acha que Juarez Furtado, prefeito

Está pre,visto para o 1 D. o INC e o cinema brasileiro '

de Lages, onde será realiza-
Festival de Cmema Brasilei- estão indo muito bem. do o festival, afinna que
ro em Lages, em concorrên- "Claro que é uma indústria

. . "um, festival promove a ci-
cia, cinco fllmes de longa que ainda está em desenvol- '

dade, não só pelas persona-
metragem e cinco de curta vimento e tem as' sua defi-

, lidades que participam, mas. -

�._

metragem, e no decorrer do ciências. Mas o cinema bra-
' ,

f.
pelo grande' interesse' que o

•

estival serão real'izadas sileiro está num momento
,

' cinema brasileiro' vem \
mostras paralelas" grandes de propulsão,' está indo atraindo'.t

"

, '

Porto de

La'guna levei

'Ghisi

a Nogueira
O deputado, Adernar

Ghisi informou 'que nos

próximos dias deverá Tece­

beu, comunicação do minis­
tro dos Transportes, escla�,
recendo as razões que moti­
varam a paralisação do por­
t()' pesqueiro de Laguna e

quando as obras serão reini­
ciadas. O parlamentar rece­

beu essa promessa do pró­
prio ministro Dirceu No­

gueira, com quem se avis­
tou para tratar de assuntos

, I
do interesse da região Sul
catarinense.

,

'

.

Durante o encontro o sr.

Adernar Ghisi recebeu a in­

formação de que os estudos
para a implantação da
BR-475, entre Tubarão e

Lages, prosseguem em rit­
mo acelerado, devendo a

rodovia se construída até
1979. O ministro Dirceu
Nogueira informou 'ainda
que o Ministério dos Trans­
portes prosseguirá exanti­
nando a Viabilidade a curto,
médio ou longo prazo, do

prosseguimento das obras
da BR-:485, entre Vacaria e

Araranguá, "dentro do con­

texto econômico-fmanceiro
da realidade brasileira".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dados para o debate Informação geralCartas
de ação. Com osmesmos pecados Com efeito, abstraída a parte
da prematuridade foram as con- dialética, o pronunciamento do

testações daqueles que têm sobre Governador foi, como ele pró­
os ombros a missão de oferecer prio definiu, uma prestação de
cobertura ao Governo: se à Opa- contas. Não que ele estivesse a

sição faltavà conhecimento de devê-Ia aos catarinenses. Mas por- .

causa para criticar, a eles faltava que deve ter-se apercebido da
dados concretos para a resposta. - total ausência de conhecimento
Veio a fala governamental, dos dados que orientam '0 seu

enunciativa, expositiva e afirma- Governo, por parte daqueles que
tiva de pro p6sitos e principal-: se ocuparam até aqui em criticá-­
mente de realizações. Em boa !o, e também porque quisesse
parte" o pronunciamento do Sr. homenagear os fautores de um

Antônio Carlos Konder .Reis apa- debate pobre e sem. inspiração.
rece como uma reafirmação de Minuciosas, numa relação que lhe'
estilo, austero e franco, que não exigiu os esforços de uma leitura
permite que trafeguem à sombra' fastidiosa, mas que se impunha
do poder insinuações caluniosas e <fazê-la, ali estão no documento
traquinas acusações. Pronuncia- apresentado pelo Sr. Antônio
das em escarmento das -atitudes Carlos Konder Reis as realizações
recentemente tomadas por repre- iniciais do Governo. Já há o que
sentantes da Oposjçâo, as pala- criticar, portanto, se de fato os
vras do Cnefe ao E�ecutlvo fo- interesses da Oposição estiverem
ram, no entanto, mais abranqen- voltados para a solução dos pro­
tes, alargando o seu alcance e blemas, e não simplesmente para
arnpl iando o efeito. a evocação dos temas.

A partir 'do pronunciamento.
feito pelo Governador; Antônio
carlos Konder Heis, aos 150 dias
de seu governo, será possível es­

perar que o debate pol ítico-parla­
mentar entre governistas e oposi­
cionistas adquira maior consts­
tência e objetividade, desde que
uns e outros passaram a contar

com os primeiros dados concre­

tos da ação ,governamental� em

torno da qual giram via de regra a

afirmação e a negação. Sem.esses
ingredientes, essenciais sem dúvi­

.da, o debate se torna estéril, insub.:_
sistente e pueril, por melhores e

destros que sejam os tribunos, e

por mais atenta e interessada que
pareça a platéia. Discute-se sobre
o vácuo, quando se analisa uma

obra que não se viu" ou, pior
ainda, que não foi exposta; Pre­
surosa, a Oposição antecipou-se
ao Governo, jazendo-lhe críticas
antas que começasse a realizar as
suas metas e a implantar os meios

como não poderia deixar de ser, possui
um forte sotaque alemão, mas tem uma

voz metálica, monótona, e fanhosa.
.

A Telefunken, a empresa em cujos
I

laboratórios a experiência está sendo
realizada, diz, porém, que não há mono­
pólio. Mais três países também fazem
pesquisas nesse campo. A' intenção ...é,

.

realmente, chegar a fazer perguntas à
máquina, substituindo o atual estágio,
de programação.

Enquadrar ou inden�z!!:,:_?__
- Estamos seriamente preocupados

em resolver o problema dos designados.
-

A ação trabalhista do professor Júlio
Wiggers é um incidente que não acres­
centa qualquer elemento novo nos pla­
nos da Secretaria de Educação.

Este breve comentário do chefe de
gabinete da SEE, João Nicolau Carva-­
lho refletia, na semana passada, o esta­
do de espírito reinante naquela Pasta
enquanto era anunciada mais Uma derro­
ta processual do Estado, ao ver seu

agravo de instrumento negado.pelo Su­
perior Tribunal do Trabalho.

* * *

A decisão do TST, como as sentenças
anteriores, não provocou o menor desar­
ranjo no cotidiano da Secretaria de Edu­
cação. Quem esteve lá, surpreendeu-se
com a aparente indiferença em relação
ao assunto, que nem sequer chegou a

despertarmaiores comentários entre os

funcionários de gabinete
.

* * *

Mas afinal, onde O'Estado irá buscar
recursos para indenizar esses professo­
res? Em quanto montará a liquidação
de sentença? Para os mais chegados ao

gabinete do secretário Salomão Ribas,
tais perguntas só poderiam ser feitas por

\

leigos - observadores perplexos de um'

festival de controvertidas versões sobre
o episódio dos designados.

* * *

E a resposta do assessor João Nicolau
Carvalho encarrega-se de amortecer o

esperado impacto Ida ação judicial: "Te­
mos 9 mil professores designados, para
os quais estamos estudando uma solu­
ção. Creio que chegcremos ao enquadra­
mento, pelas vias de um acordo. Quanto
aos 20u reclamantes da ação trabalhista,
está no arbítrio de cada um decidir se

aceita o enquadramento a ser proposto
pelo Estado, ou se prefere ser indeniza­
do eficar sem o emprego':

'ARENA
Senhor Diretor: Cumpre­

nos através do presente, co­
municar a Vossa Senhoria, a
eleição

. do novo Diretório
Municipal da Aliança: Reno­
vadora Nacional, cuja nomi­
nata dos membros eleitos
destacamos a seguir: Doutor
Francisco Grillo, Vereador
Waldemar da Silva Filho,
Doutor Fernando J. Caldei-

. ra Bastos, Vereador Cesar
'Filomeno Fontes, Doutor
Michel Curi, Vereador Sid­
ney José Dias, Baldicero Fi­
lomeno, Vereador. Aldo Be­
larmino da Silva; Isauro Ve­
ras, Nabor Schlíchtíng, Ve­
reador Nagib Jabor, Deputa­
do Antonio Henrique Bul­
cão Viana, Vereador Alcino
Vieira, Doutor Otto Entres,
João Batista Ramos Ribas,
Gáudio Ávila da Silva, Wil­
son Cascaes da Silva e Jorge
Mussi.

'

Informamos, outrossim, a
composição dos membros'
integrantes da Comissão
Executiva, já empossada e
assim constituída: Presiden-
te, Deputado Antonio Hen-
rique Bulcão' Viana; Vice-

. Presidente Nagib Jabor; Se­
cretário, Vereador Alcino·
Vieira e Tesoureíro, Verea­
dor Cesar Filomeno Fontes.
Aproveitamos o ensejo

para enviar a Vossa Excelên­
cia protestos de elevada con­

sideração e apreço. Presiden­
te, Deputado Antonio H.
Bulcão Viana e Secretário
vereador Alcino Vieira.
AVAi

Senhor Diretor: Assistin­
do o jogo entre Avaí e Fi­
gueirense, no último domin­
go, fiquei decepcionado
com a atitude da torcida do
Avaí, quespratícou um ver­

dadeiro ato de vandalismo,
quando na sua alegria incon­
tida, invadiu o campo e de­
moliu uma das traves do Es­
tádio Orlando Scarpelli.

Não estou contra a ale­
gria ,da torcida, e sim contra
o seu comportamento que
veio demonstrar mais uma

vez a falta de imaturidade
que possuem os torcedores
da capital. . .

Durante os bons tempos
do

.

Metropol de Criciúma,
presenciavam-se grandes par­
tidas de futebol, e toda a

vez que aquele clube con­

quistava um campeonato ca-

tarinense, que foram vários,
a sua torcida, que era enor-

me, jamais se comportou
desta maneira.

Lembro-me, ainda como
se fosse hoje, a vitória do
Metropol sobre o Botafogo
pela 'ex-taça Brasil, quando
eliminou o Grêmio de Porto
Alegre, a comemoração eu­

fórica da torcida, que desfi­
lou fora do estádio e pelas
ruas da cidade (Criciúma)
sem contudo se exceder em Minucioso e ela­
sua ale�a. E, l�entável. o 10

�

o recente pronuncia­que se VlU no último domin- - , .

.

A

go.José Dionísio Cardoso , �ento do Governador �nt?-
Estreito - Florianópolis. mo Carlos Konder ReIS, VI­

sando à prestação de contas
I de sua gestão dos primeiros
150 dias do mandato, reve­
la, em princípio, a intenção
democrática de manter bem
informada a opinião públi­
ca, abrindo a mais ampla
penetração ao exame do,
procedimento do Governo,
face aos problemas que tem
de enfrentar nO sentido do .

bem estar político e do pro­
vimento. administrativo de
Santa Catarina.

Del,úncia
O deputado federal Herbert Levy, da

Arena paulista, foi acusado pelo Centro.
,Acadêmico XI de Agosto da Faculdade
de Direito do Largo São Francisco, de
pressionar a fundação mantenedora da
Escola de Sociologia e Política, para
demitir seu diretor, professor Moniz·
Bandeira, "com quem mantém profunda
discordância" .

* * *

/

e, talvez, a primeira vez em muitos
anos que um órgão de representação
universitária denuncia um político, prin­
cipalmente nos termos em que a Carta
Aberta "dos estudantes foi redigida. 0-
Centro Acadêmico, manifestando seu

apçío ao professor Bandeira, apresentou
sua profunda discordância e repúdio pe­
la atitude anti-democrática e anti-cultu­
ral do deputado arenista",

Pr�testo
Como não têm aula há mais de duas

semanas, os estudantes do 50. e 60.
períodos do Departamento de Comuni­
cação da PUC do Rio resolveram adotar
uma posição mais radical: colaram carta­
zes pelas paredes, espalharam carteiras, e
protestos em âmbito interno. Tudo para
que seja improvisada uma sala de aula
para as disciplinas de Cultura Brasileira e

Metodologia em Pesquisa.
._". Para os que duvidam das intenções
'dos estudantes, eles garantem que o

protesto vai durar enquanto for necessá­
rio, "até que o problema seja resolvido e

nos arranjem uma sala".
11 seca

Algumas famílias da cidade síria de
Alepo estão gastando até 60 por cento
de sua renda, para comprar água no

mercado negro, em virtude da violenta
seca que está atingindo o norte da Síria.
Certos bairros da cidade recebem água
.apenas uma vez por semana.

.

Enquanto isso, o Iraque e a própria
Síria discutem como utilizar as águas do
rio Eufrates: os dois países brigam pela
posse exclusiva do rio.

Roubo no iate
Três ladrões assaltaram o iate da Con­

dessa Ada Agusta, viúvà, roubando Um
cofre de jóias e dinheiro avaliado em 3,2
mil dólares -

-

quase 300 mil cruzeiros.
Para os brasileiros, a notícia tem um

certo interesse: Agusta é a mãe de Gio-
'varnta Agusta, que causou sensação I1Íl
década de 60, ao casar com o jogador
brasileiro Germano, na Belgíca, depois
de dribl ar todas as investidas dopai, que
não queria a união. .

Apesar de todas as peripécias, o ro­

mance acabou em 70, com a separação
do casal. Germano atualmente vive no

interior de Minas, criando gado.

11uto-propagallda
A atriz Elizabeth Taylor, em fins de

carreira,' descobriu um método origi­
nal(? ) para chamar ii atenção dós pedes­
tres sobre sua pessoa: uma blusa onde
nas costas escreveu "I'm not Elizabeth
Taylor, so please stop foUowing me"
("não sou E. Taylor, portanto pare de
seguir-me").

.

. Para quem viveu durante um bom
tempo dando autógrafos e "fugindo"
dos fãs, um triste fim, não resta dúvida.

* * *

Aliás, triste fim não é só de Liz
Taylor, Henry Fonda, o velho, também
está no fim: está na Itália fazendo um

bangbang 'spaguetti, no melhor estilo·
Terence Hill.

Para. pelrsar um pouco
Há muito tempo, na verdade desde

que os espanhóis chegaram na América,
que o enorme lago existente entre' a
Bolívia e o Peru é .chamado

-

"Titícaca",
que significa, na linguagem dos indíge­
nas da região "a pedra dos pumas".

Pois fotografias recentes tomadas do
espaço pelos' astronautas 'mostrando
bem os contornos do lago, a forma de
lago lembra imediatamente um puma no
instante em que se lança sobre um coe­
lho.

o título comemorado

E/etrosu/
O sr. Fernando Marcondes de Mattos;

diretor financeiro da Eletrosul, acompa­
nhou o presidente da empresa em sua

-víagem a Washington, onde foi negociar
'" com o Banco Interamericano de Desen­
volvimento os termos finais de um con­

trato de fmanciamento, da ordem de 65
milhões de dólares, para ii usina hidrelé­
trica de Salto Santiago. A usina está
localizada no rio Iguaçu e será composta
de seis unidades que totalizam 2.000
MW, devendo começar a operar em

1980.

,P

Sucessões
,O pó das divergências baixou na su­

cessão. para o diretório' regional do
MvB. A convenção do dia 24, por isso
mesmo, evoluiu de tensa para pacata.
I O' inverso está acontecendo com ai'luta de bastidores pela defíníção de pos­
sível candidato a governador, no pleito
direto de 1978. Fontes bem informadas
adiantam que o nome do deputado Jay­
son Barreto vem' trafegando na conrra-­
mão do senador Evelásio Vieira. "

.

�-----------------�------------�----------------------------------------------�

Lei Orgâllica
A nova Lei Orgânica dos Municípios

deverá estar pronta para votação na

Assembléia dentro .de mais algumas se­

manas: O presidente da comissão que.
examina O' projeto, deputado Nelson
Pedrini, pronunciou conferências neste

fiÍlal de semana em Joaçaba e Piratuba,
explicando as inovações da lei.

Além de informados, e bem, sobre os

debates políticos mais recentes no Esta­
do, os prefeitos; vereadores e dirigentes
partidários presentes àquelas reuniões
revelaram- segundo Pedrini - interesse
incomum "em verem aprovada pela .As­
sembléia uma Lei Orgânica dos M:unicí­
pios moderna e atual". Esta é a preoc�­
pação da comissão, que não quer sim­

plesmente ver votada a lei, mas qUe ela
seja o mais que possível perfeita.

.

* * *

A propósito de Pedríní: ele que tanto
se. tem preocupado com as' luzes da
Assembléia, acaba de se matricular no -

curso de pôs-graduação em Direito, da
Ufsc. Começará corno ouvinte da disci­
plina de Sociologia Jurídica.

-p,.e8tu�� de contas
A verdade é, que a nin­

guém
.

ocorreria, de .lívre e

bom senso, exigir mais do

que já se oferece, na exposi­
ção feita acerca dos traba­
lhos referente a 150 dias,
agora decorridos desde o

início do presente período
de governo. O que se impõe
à evidência, através do por­
menorizado relato, é a aus­

piciosa movimentação de to·

dos os setores da vida. admi­
nistrativa de Santa Catarina

cujos órgãos de atuação se

aprestam, dentro de nova es

trutura dos serviços públi
cos, para a ofensiva planeja­
da no !_Uno do maior desen­
volvímento socio-econõmi­
co.

Não é possível, nos limi­
tes de

_ espaço e intenção I

dum simples. comentário,
mencionar especificamente
o que ressalta de positivo e Nem se negue que, a esta
meritório nessa movimenta- altura do, evolver histórico
ção das diversas frentes or- . do Estado, possam expres­
ganizadas da ma!=cha polític(J sõe& do processo político
�administrativa catarinense. que assegura tão ampla li­

Mas é imperativo de respeito berdade de falar e pensar, �e

à verdade acentuar que tu., transviem nas sombras de'
do, até' agorl,l, se conduz em antigas ameaças iJs institui­

termos de exata observância ções democráticas, ferindo
.

dum belo e grande plano, desde logo à autoridade, pa­
sobre 'O qual assentam os ra insinuar a desintegração
propósitos de expansão e

progresso já denunciados
nos primeiros meses de go-

vemo. nacional por quebra da uni-
Documento da ação go- dade institucional do Pago

vernamental e do respeito Andou bem o Governa­
que .merece do Governo o 'dor ao deferir à consciência
dever de informar o povo ao povo catarinense o julga­
sobre as coisas de alto inte- mento das campanhas que
resse doEstado, ainda assim visem ao enfraquecimento
não ficaria mal, como não, da solidariedade popular
ficou, a explanação atenta a existente em torno da nova

desarrazoadas críticas até! política nacional.
própria legitimidade do
mandanto do Governador. É
que as formulou quem não

tem apenas prerrogativas de

opinar, mas também a res­

ponsabilidade de acatar atos
e obrigações, aqueles e estas
alteados a níveis dos princí-,
pios. que sustêm a polftica
de renovação do País, im­

plantada pela unanimidade
do pensamento nacional, em
apoio da revolução de mar-

çode 1964.
.

'.".", .. � ...__

._,_._-,,---'--�
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A autêntica opinião pú­
blica prestigia o Governo e,
consequentemente, recusa

ouvidos aos· falsos pro­
fetas que preferem o caos

da imcompreensão social,
de que extrairiam pro­
veitos , pessoais. Confie­
e confie serenamente o Go
vernador AntÔnio' Carlos
Konder Reis - na esclareci­
da consciência dos seus cor­

religionários e coestaduanos,
que lhe reconhecem a retí­
lião do espírito e que so­

mente aspiram a' que, supe­
rior à impertinência daque­
les que desejam Perturbflr-­
lhe os passos, dê prossegui­
mento, serenamente, so­

branceiramente, à própria
obra, indiferente às vozes a

que a nobreza e a formação
cívica de nossa gente recu­

sam acolhida.

O critério de objetividade
para a ação governamental
lhe inspirou a prévia elabo­

ração do plano a cuja execu­

ção obedecem as atividades
de todos os setores da admí­

nistração pública. :B cedo ,­

naturalmente - e o reconhe­
ce o Governador, que o de­

clara, sem reservas - "para
o anúncio de vitórias", mas
também o é e especialmente
para quaisquer man�festa­

ções menos otimistas acerca

do que devem o povo, as

forças produtoras e as clas­
ses liberais esperar do espíri­
to público e do dinafiÚsmo
do Chefe do Executivo do
Estado ..

Teatro
O Teatro de Arena de Porto. Alegre,

num ônibus especialmente adaptado, irá
excursionar por várias capitais brasilei­
ras, exibindo a peça "Mockinpott", de
Peter Weiss, com direção do espanhol
José Luiz Gomes, conhecido por se,us
trabalhos com peças de Kafka e Handke.
Itinerário: .Belo Horizonte, Brasília, Sal­
vador, RIo de Janeiro, Curitiba e São
PaUlo, voltando depois à Porto Alegre,

.

para nova temporada. /

Cinzeiro?
O hall do cine Cecomtur, totalmente.

acarpetado, breve deverá receber refor­
mas, devendo, provavelmente, ter troca­
do todo o .carpet, por obra exclusiva de
seus frequentadores fumantes, pouco
acostumados a usar o cinieiro. Aliás,
diga-se de passagem, os vários cinzeiros
colocados por ali.

.

A direção do cinema teria todo o aval
de IG, se pusesse fiscais pata controlar
os desleixados que jogam as baganas
acesas 'no chão, queimando 'o carpet. --'
Seria o caso de chamar a atenção do
faltoso, e fazê-lo colocar a ponta em .

.

algum cinzeiro. Que não são poucos.

_,(.'pfi:scntantes: Rio de
i:·l.nell"l e São Paulo -

i\oS_ Lara Lida., Porto
i,&�gre -- PropalPropa­
,�anda Representáções

, Uda., Curitiba, Recife,
;3",ío Horizonte, Salva-

I
dOl1' e Fort()Jeza - Perei­
j';\ (k Souza & CiaLtda.
"�i il tieiá do

.

Nacional:
.<Ui'. __ o Internacional
.'\<- I Il�"Jiofütos AP e

; ,;!efotos AJB

Computadór
Computador que diz ba-be-bi-bo-bu,

Pelé, éleve, Kissinger, já está sendo testa­
do na Alemanha Oéidental, numa ante­

cipação dos contos de ficção científica,
tipo "não computa", ou "os dados são
insuficientes". O computador alemão,Gustavo 1VtÚ)�s

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Brasflia - Com base no

Ato Institucional no. 5, o

Presidente Geisel demitiu
ontem os diplomatas Anní­
bal Alberto de Albuquerque
Maranhão, do cargo de pri­
meíros seoretârío e Roberto
Chalu Pacheco, do cargo de
conselheiro, ambos do Mi­
nistério das Relações Exte­
riores, por prática de atos
ilícitos durante seus perío­
dos de serviço naPolônia.

Uma. extensão nota da
assessoria de imprensa da
Presidência da República diz
que as acusações aos dois
funcionários referem-se à in­
trodução ilegal na Polônia
de grandes quantidades de
ouro, sua venda no mercado
negro, recebimento de
g r andes quantidades de di­
visas que' posteriormente
eram contrabandeadas para
o exterior, equísíção de o­

bras de arte e antíguidaíes
no mercado interno polonês
e seu transporte ilegal para
fora do país, além de vários
outros delitos.

É a seguinte a íntegra 'la

nota distribuída, ontem pela
Presidência da República:

"O governo brasileiro,
em decorrência de informa­
ções que lhe foram oficial.
mente transmitídas em m aio
último, tomou providências
imediatads e de caráter sigi­
loso, com o fim de apurar
ilícitos que teriam sido pra­
ticados pelo conselheiro Ro­
berto Chalu Pacheco e pelo
primeiro secretários Anníbal
Alberto de Albuquerque
Maranhão durante seus pe­
ríodos de serviço na Polô­
nia.

Para tanto, foi designada
uma comissão de sindicância
sob a presidência do embaí­
xaíor Raul de Vincenzi e

composta pelo Ministro Ivan
Velloso da Silveira Batalha e

primeiro secretário Ronaldo
MotaSardenberg, a qual rea­
lizou rigorosa pesquisa em

arquivos da secretaria de es­

tado das relações exteriores,
e visitou Varsóvia e Gdynia,
onde igualmente examinou
os arquivos da embaixada e

do consulado do Brasil" e
recebeu das autoridades po-

Autênticos do MDB

'articulam disputa
Brasília - Convencidos de

que já se criou no MDB o clima
emocional para a disputa e de
que....os atuais dirigentes não de­
verão tom ar qualquer iniciativa,
no sentido de promover o reíní­
cio dos entendiemntos para
compor urna chapa unica, os

coordenadores do antigo "grupo
autêntico" com eçaram ontem a

colher assinaturas de autoriza­
ção para registrar candidatos ao

Diret6rio Nacion aI.
.

No levantamento preliminar
feito hoje pelos Srs, Jamas Vas­
concelos, Alencar Furtado, Paes
de Andrade, LuiZ Henrique,
Marcondes Galha, Jorge Moura,
Fernando Lira, entre outros, re­
velou-se que dos 160 deputados
do MDB, os "autênticos" estão
contando com o apoio de 53.
Acham que os dirigentes contam
com 45 deputaIos, marcando
por outro laIo, 34 indefinidp�
que podem ficar com os "mode­
ralos" e 27 poderão apoiar a

ch apa di�ergente..

Os "autênticos" contaram
ontem, primeiro dia de trabalho
parlanentar depois do rompi­
mento dos entendimentos, co-:
mum fator favorwel: a presença
de grande .número de deputaIos
que procuravam infu rm ações so­

bre a possibilidade de haver dis­
puta na convenção ·naciorial.
Doialo do s atu ais dirigen­

tes, noo comparec'eram ?i câm ara

os S rs. Ulisses Guim arães e Tales
Ramalho. O secretário-geral, que
está se recuperanqo de urna dis­
tensão muscular, passou o dia de
ontem fazendo e recebendo de­
zenas de.' ch an alos telefônicos,
o Sr. Tales R analho, por sua

. vez, está. tam�m recolhendo

autorizas:ões para organizar a

chapa, ja possuindo o apoio da
maioria da banclKia oposicionis-·
.-

,I no· Senado" inclusive a do
lf' er Franco Montoro. O Sr.
Ulisses GuiInarães chel!ar� hoje.

Ontem a tanle, .o -vi-;;�lrder
Marcondes Gadelha explicou
que a decisão para apresentar
ch�a concorrente na convenção
nacional "não significa, em qual­
guer hip6tese, uma contestação
'ã liderança do presidente Ulisses
Guimarães".

.

- Se o partido recl an a do
governo que alargue a faixa da
participação polItica, o MDB
deve dar o exemplo internamen­
te, democrátizando a eleição de
seus dirigentes. Reclam amos, a­

penas, maior participação, a in­
tegração de todo s na busca. do
melhor caminho para o partido.'
Afmal, o MDB saiu-se bem nas

eleições de .1974 justam ente
-

pOlque defendeu teses afirmati-.
vaso

Soube-se, também, que ao

sentir a falta de �oio ?is reivin­
dicàções dos "aul€nticos") o SL
Marcondes Galélha, no último
encontro com o S:r. Ulisses Gui­
m arães, observou-fue:

� Dr. Ulisses, p ara citar um
dos seus autores preferidos' po­
demos dizer: que ingenuidade a

nossa pensar que o poder po,d(}­
ria ser dividido.

A preo cuv ação, tem sido a

de conIerir numeros e nomes. O
Sr. Tales Rarnàho acha que na

convençoo achapado Sr. Ulisses
Guimarães, em caso de disputa,
terá o �oio de 70 por cento dos
convencionais.

- O Tales esUl"muito otim is­
ta. Nossos d:lculos não daõ este
resultalo. Acreditamos que há o

equi!{bti0, de pouco mais de
200 votos para cala grupo -

sem os flummenses. O fiel da

balança será a delegação. do Rio
de Janei!:>, com mais de 100
votos - comentou o Sr. Alencar
Furtad'o, um dos ncmes citados
para encabeçar a chapa dissiden­
te (jUntamente com os Srs. Mar­
cos Freire e Paulo Brossanl).

. Aié agora podem ser relacio­
nados corno integrados l chapa
'dissidente, os deputalos Alencar
IFurtado (PR), Fernando Lir.a:
(PEj, Marcondes Gadefua (PB),
Getúlio Dias (RS), Luiz Henri­
que (Se), Lisaneas Maciel (RJ),
Paes de Andrade (CE), Jrubas
Vasconcelos (PE), Mario Frota
(MA), Jader BaIbalho (PA), An­
tonio Morais (CE), Fernando
Coelho (PE), José Costa (AL),
Antonio' José (BA)"Noide Cer­

queira (BA), J. G. de Araújo
JOlge (RI), JOIge Mou.� (RI),
Walter Silva (RI), Tarcl510 De}.
talo (MG), Airton Soares (�P),
Frederico Brandão (SP), Freltas

CO·RUJÃO. - CENTER
WISKERIA

r

A CASA NOTURNA QUE FLORIANÚPOLlS
PRECISAVA
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'i'

querque Maranhão, além de
lhe serem feitas imputações
semelhantes no que diz res­

peito ao comércio ilegal de
ouro e divisas e ao contra­
bando de antiguidades, fo­
rem-lhe igua1ment�Hjirigidas
acusações formaís quanto l
conduta funcional e pessoal
em Gdynia, incompatível
com as funções oficiais que
exercia.

10. Em suas defesas, os

dois servidores acima referi­
dos arguiram, de maneira

geral, serem falsas as impu­
tações quesihes eram dirigi­
das. É importante notar que
as mesmas furam em todos
os casos corroboradas pelo
depoimento de maís deum
cidadão polonês, além de
serem direta eindiretamente
comprovadas pelo. testemu­
nho de funcionários brasilei­
ros e, em alguns casos, por
documentação específlca,

11. Nessas condições e

tendo em vista que depois
de minucioso exame das de­
fesas apresentalas, a comis­
são de investigação sumária
decidiu, em 6 de 19osto�

Recife - Por determína-'
ção expressa do governador
Moura Cavalcanti, a secreta­
ria de Justiça vai. acompa­
'nhar a tramitação de todos
os processos de denúncia
de corrupção administrativa
junto ao Tribunal de Con­
tas, envolvendo alguns mu­

nicípios do interior, sujei­
tos à imediata intervenção,
caso a justiça assim decida.

As medidas punitivas po­
derão variar entre suspen­
são das parcelas de ICM at�
::ontrole absoluto dos gas­
tos orçamentários, através
de rigorosa flscalização, pa­
ra evitar que os prefeitos
cometam arbitrariedades. O
Sr. Moura Cavalcanti reco-

Ato Complementar no. 39, to ?i introdução ilegal na

de 20 de dezembro de 1968 Polônia de grandes quantí­
e do decreto no. 63.888 da dales de ouro, h venda síste-

.

mesma data, que o regula- mática desse ouro no merca-

mentou, atribuindo esse en- do negro, o consequente ré-

cargo aos mesmos funoionâ- ceb im ento . de grandes
rios que integravam a cernis- quantidades de divisas que
são de sindicância. posteriormente eram contra-

\

-

�andeooas para o exterior, h
No dia 22 d� julho ülti-/ utilização dos serviços de

mo, o conselheiro Roberto cidadãos poloneses nestas a­
Chalu Pacheco e o primeiro- tividades ilegais, a aquisição-secretãrío Annibal Alberto de grande quantidades de
de Albuquerque Maranhão obras de arte e antiguidades
foram, separadamente, cita- no mercaío interno polonês
dos pela comissão de investi- e seu subsequente transpor­
gação sumária, haveno sido te ilegal para fora da Polõ­
entregues, a cada um deles, .nia, h. abertura �e contas
um rol das imputações que bancárias no extenor em no­

sobre eles pesavam. Foram, me de cidadãos poloneses, l
igualmente, alertados de retirada ilegal da Polônia co­

que, 'nos teonos da legisla- mo bagagem pessoal, de o­

ção já citada, disporiam de bras de arte e antiguidades,
10 (dez) dias para a defesa, h ausência repetida de seu

prazo' que se esgotaria no posto sem a necessária auto­
dia 10. de agosto corrente. rização superior e h gestão
Nesse dia, cala um dos acu- .oficial não artorízaía, que
sados entregouu h comissão 'realizou junto a autoridades
de investigações sumárias polonesas, em benefício da
:;eu documento de defesa. companhia de sua propríe-

8. As imputações relatí- dale,
vas ao conselheiro Roberto 9. Ao primeiro-secretário
Chalu Pacheco dizem resnei- Annibal Alberto de Albu-

As eleições de 76, a preocupaç'ão
de Francelino após estar no P,lanalto

leite fibom�ra leu nlho.
menno�ueele tenha
30anlnllol.

Observoua seguir, o Sr. Francelino Pereira que espera contar com
o apoio de todos os parlament�e� do _congresS? para a realização da

convenção nacional com a participação dem aIS demil representan­
tes de todos os est�os, "num conjunto dos mais variados interesses
e pensam entos polftico s- das lideranças da Arena". Essa colrboração
-t- acrescentou � espero ter também dos ,d�legados d?s diret6rios
regionais eleitos nas convenções do proxím o d0mlngo,.24 de
agosto". .

. Após o encontro com o presidente Geisel o futuro pres�dente da
Arena esteve também com o ministro Golbery do C�to e ilva, com
quem conversou por mais de meia hora em seu gabmet� Sobre. as

eleições municipais do próximo ano, comentou o Sr. F rancelmo
Pereira:

.

d- O objetivo m aio F da Are!1a, tanto agora corno a J?�tr a

convenção de setembro é, obstin��ent�, ven�er as eleições �o
maior número possível .de municfpios, inclusive com o apo io

popular das grandes concentrações urbanas.
.

. ..'

Para o p arl anentar piauense, raí icaío em Minas GlfraIS �esde
1943, a Arena é hoje um paritdo unido e coe�o, e com o alXtll;O30
program a social do

..
governo d� J?re�idente Ge�se� ela tem con.dl,Ç<?es

de" ganhar as eleições munlctpaIS na mmona dos munlciplOs
brasileilOs", mas pltra isso será importante·o papel a ser desempenha-
do pelos diret6rios locais e estaduais...· .

,

O deputalo Francelino Pereira ressaltou Várias �:les estar

bastante otimista com. rela,;ão ao futuro da,Arena, mas nao chegou a

falar daS sucessões estaluais de 1978. :
.

.

"

.

-

- Depois da conversa com o presidente Geisel estou arnda.maIs
convencido da id.entificação entre.o govern? e a Arena. Na realid�e
esta identifica,;ão é a melhor possível, e VaI melhorar cada vez maIs.

Usina Termoelétrica Jorge Lacerda III
Aviso de Pré-Oualificação Para Fabricantes

de Trocadores de calor.
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELE­

TRO:sUL realizará, no terceiro trimestre de 1975, lici­
tações limitadas aos fabricantes selecionados através
da Pré-Oualificação a que se refere o pr.esente Aviso,
para o fornecimento de:

.

Três (3) Trocadores de Calor (SHELL ANO TU­
BE) para"Agua de Resfriamento" com vazão de 350
m3/h; pressão de Tral>alho 10 kg/cm2. Temperatura
de entrada da água a ser resfriada (água tratada) 400.c
t;l temperatura de sarda 3So.c; Temperatura de entra-.
da da água de circulação 320.c (água brutal.

A esta Pré-qualificação, somente poderão se habili­
tar fabricantes nacionais.

As "Instruções para Pré-Oualificação" estarão à
disposição dos interessados até às 17h30m do dia 28
de agosto de 1975, no seguinte endereço:
\,;ENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL s.A.
- ELETROSUL - DEPARTAMENTO DE SUPRI­
MENTOS - Rua tta Alfândega,ªO - 20. andar - 20.000
- Rio de .1aneiro - RJ - Telex: 02122971

.

A reaplícação contra corruptos
Numa decisão que já era .esperada, o Presidente Geisel, usando das prerrogativas

.

excepcionais do AI--5 puniu ontem dois diplo�atas I.ota�os na '��Iôni� por atos de cor�up�ão, no uso de suas funções.
, A decisão veio. após uma mvestlgaçao sumaria e segundo a nota distribuida

ontem, investigação essa fundamentada por vários depoimentos e documentos.

Beba I�ite.eLeite raz bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA

lonesas grande número de
documentos incrim inatô­
riOs.

Em 10. de julho, a comis­
são de sindicância apresen­
tou um primeiro relatório
ao senhor Ministro de Esta­
do das Relaçoês Exteriores,
o qual, na mesma data, de­
terminou ?t mesma que pro­
curasse através de audição
de testemunhas e de docu­
mentos fornecidos pelas au-'
toridades polonesas, caracte­
rizar as acusações que deve­
rian ser feitas contra o con­

selheiro Roberto Chalu P&­
checo e o primeiro-secretá­
rio Annibal Alberto Albu­
querque Maranhão.

Entre' 10. e l� de ju­
lho, a comissão de sindicân­
cia, em cumprimento ao

mandatosque lhe fora outor- .

gado, ouviu depoimentos de
11 (onze) servidores do mi­
nistérío das Relações Exte­
riores que haviam servido na

Polônia concomitantemente
_ com os acusados, bem como
provídencíou a tradução pa­
ra o vernáculo dos doeu-

mentos anterioonente rece­

bidos. Nessa fase, foi tam­
bém ouvido, em carâter pre­
liminar e apenas sobre as­

pectos administrativos de
sua atuação na Polônia, o

conselheiro Roberto Chalu
, Pacheco.

Em 18 de julho, em novo

relatório, a comissão de sin­
dicância opinou que os de­
poimentos colhidos, e os do­
cumentos traduzidos, além
-de corroborarem conclusões
constantes do relatório de
10. de julho, trouxeram no­

vos e importantes elementos
quanto ao envolvimento do
conselheiro Roberto Chalu
Pachedo e do primeiro-se­
cretário Annibal Alberto de
Albuquerque Maranhão nos

atos que lhe haviam sido
imputados pelas autoridades
polonesas.

Tendo em vista o. que
precede, o senhor ministro
de estalo das Relações Ex­
teriores decidiu, no dia 10.
do mesmo mês, instaurar
uma investigação spmária,
nos teonos do artigo 60. do

._

••
....._...

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ElETROSUl

Subsidiaria da ELETROBRÃS

Governador de PE:

conter a corrupção

MINISTERIO DOS TRANSPuRTES
DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

SELEÇAo SUMÁRIA PARA EXPLORAÇÃO
DOS SERViÇOS DE TRANSPORTE

eOLET(VO INTERESTADUAL DE
PASSAGEIROS

EDITAIS Nrs. 90 à 93

AVISO /'
O Diretor da Di r etoria de Transporte 'Rodoviário do DE­

PARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODA­
GEM (DNER) torna público para,conhecimento dos interes­

sados, que fará realizar às 1.0:.0.0 hqras dos dias 22 e 23 ele.'
setembro de 1975, no 30. andar da Avenida Presidente Var­

gas no. 534, na cidade do Rio de Janeiro perante ComisSão
presidida pelo Engenheiro SALVAN BORBOREMA DA SIL­

VA, Seleção Sumária para exploração em regime de Autoriza­
ção. dos Serviços de Transporte Coletivo Interestadual de Pas­

sagerfos, entre as cidades de:
gelém (PA) -'�-Salvador (BA)
Criciúma (SC) - São Paulo (SP)
Rio de Janeiro (RJ) - São José do Rio Preto (SP)
Recife (PE) - Aracaju (SE)

Poderão se habilitar a estas seleções, transportadoras que
estando registradas no D.N.E.R. conforme prevê o Artigo 23
do Regulamento em vigor, atendam, (lOS termos dos compilo;

,

tentes Editais, às condições'gerais de idonei�de e regularida­
de fiscal e especiais relativas à disponibilidade de meios para a

execu.ção dos serviços.' .

.

"c::.;
Quaisquer esclarecimentos de caráter técnico ou legal na,

interpretação dos Editais serão obtidos na Diretoria de Trans­

porte Rodoviário - Divisão de Transporte de Passageiros, na
Avenida Presidente Vargas no. 4.09 - 160. andar e na Procura­
doria Geral, na Avenida Presidente Vargas no. 522 - 180.
andar.

Os interessados poderão obter cópias dos Editais na Secre­
taria do Grupo Executivo de Concorrências, ,la Aven.ida Presi-
dente Vargas, no. 534 - 40. ,IOdar.

.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1975
BEL. LUIZ CARLOS DE UR9UIZA NÓBREGA
DI RETORIA DE TRANSPORTE RODOVIARIO

DIRETOR

Ambiente Seleto e agradável
Música ao vivo com:

Jacó trio

Mirandinhc:a ao Piano

CORUJÃO CENTER - Av. Beira-Mar Norte
....l1lI� .

.
.

Nobre (SP), João Curiha lSP),
Marcelo Gato. (SP), SantUi So­
brinho (SP), Adem ar Santillo
(GO), Fernando Cunha (GO),
Genervino Fonseca �GO), Anto­
nio Carlos (MT), Alvaro Dias
(PR), Expedito Z anoti (PR), G a­

maliel Gal�ão (PR), Nelson Ma­
culan (PR), Paulo Matques (PR),
Sebastioo Rodrigues (PR), Er­
nesto de Marco (SC), Francisco
Libanloni (SC), Jaison Barreto
(SC), José Tomé (SC), Walmor
de Luca (SC), Daniel Silva (RI),
Jerônimo Santana (RO), e os

gaúchos Amauri Muller, Eloi
. )r;.,.!;.Renzi, Jooo Gilberto,. Lidovjno � .:.... ;,_

-----------------rEanton, Jorge Uequed, Magnu�
�uimarães, Nadir Rosseti, Oda'
cirKlein e RosaFlores. i

, /

Brasília - "Por enquanto nâo vou adiantar ned a 11 imprensa e

através dela ?i nação, sobre os rumos exatos que a Arena deve tornar,
a partir de 21 de .setembro, data da convenção nacional, inclusive
quanto a concditos polftico-institucionais de interesse do Estado, de
resto j� definidos no último pronunciamento do presidente Geis�l"
- disse ontem o futuro presidente da Arena, deputado Prancelino
Pereira, ap6s audiência de urna hora com o chefe do governo, no

Palácio do Planalto. '.
_

Informou apenas o Sr. Francelino Pereira que a partir desta
semana já iniciará os entendimentos para a formação da chapa a ser

apresentaIa ?t convenção partidária, e simultaneamente acompanha­
ra a realização das ��vençõ�s regionais e. tom arâ conhecimento
detalh aío das municipais, "p�)JS ambos ?�dldlret6.n?s �e�empenh,�
Ião importante papel com vistas 1s eleições mumcjpars de 1971? •

Frisando que nêo pretende fazer nenhum pronunciamento político
antes de sua eleição, acrescentou estar consciente da "responsabíli­
daí e de presidir o maior partido da América Latina, num momento
de inegável perspectiva histórica".

Ao deixar o gabinete presidencial ?i� 18 horas, � �eputooo
Francelino Pereira concedeu urna entrevista na qual ltnlltou�e a

ditar alguma declarações cuidadosanente, fuzendo um retrospecto
de sua vida estudantil e polItica.

Disse .e�tão que. tão .logo foi i�firrnalo de su� iD;dicay,oo para o

CaIgO solICitou audiênCia ao preSidente da Repúbhca, a ftnl de
�radecer pessoalmente ahonrosaindicaçoo e' transmitir:ll chefe do
governo o meu empenho em fazer com que o fut�ro dire;tório

._ nacional do partido- seja const-itu!do de modo a re1!etIr o·.conJunto
de nossas lideranças, procurando renová-lo no interesse de nosso

furtalecimento".

CARRO
VENDE-SE CARRO: Dodge 'Dart, ano 1972,
com vidro rayban, ar condicionado, rádio ori-

\
ginal e volante esporte.
Telefone 22 63 78 - tratar com Da. Berna­
dete.

MEIEMBIPE MOTEL
Boite - apartamentos -- sal'ão de festas - in­
terfone - som ambiente - ar condicionado.
Funcionando 24 horas por dia.·

Estrada Florianópolis - Canasvieiras - se
1 - KM 5 (antes d9 trevo de Cacupé).

ILHA DE SANTA CATARINA

Eletrodos

manter as imputações que
apresentará, o Ministro de
Estado das Relações Exte­
riores representou, nos ,ter­
mos do artigo 10. do Ato

Complementar no. 39, para
propor a sua Excelência o.

Senhor Presidente da Repú­
blica a demissão, de acordo
com o artigo 60., parágrafo
lo. do Ato Institucional no.
.5, de 13 de dezembro de
1968, dos servidores Rober­
to Chalu Pacheco e Annibal
Alberto Albuquerque Mara-

. nhão.
.12. Na data de hoje, Sua

Excelência o 'Senhor Presi­
dente da: República, co,m
base no que precede e tendo
em. vista não só a gravidade
dos ilícitos pratícalos, mas
também que o foram sob a

cobertura de funções diplo­
máticas, e com o abuso de­
las, decidiu demitir, nos ter­
mos do ato Institucional no.
5, o conselheiro Roberto
Chalu Pacheco e o primeiro­
-secretário Anníbal Alberto
de Albuquerque M.aranhão.
Brasília, em 18 de agosto de

1975".

mendou que a ação se pro­
cessasse sempre a partir do
Tribunal de contas, para
evitar as denúncias de cara­
ter político que ultimamen­
te têm sido registradas nos

jornais locais, carentes de
fundamento.

o município de Camo­
cim de São Félix - 00 km
da capital - onde recente­

mente houve um tiroteio
durante a convenção da
Arena Local causando a

morte de três pessoas, po-
.
derá vir a ser o primeiro a

sofrer intervenção caso as

denúncias examinadas pelas
autoridades sejam verdadei-'
raso

,
"'
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SANTA
CATARINA
É SEDE DE
MAIS UMA
GRANDE
EMPRESA

O Estado de Santa
Catarina, que regis-
tra o maior Indica de

alfabetização do Pari'
e um 'nível de escola-
I

ridade muito acima
da média, exige um

tratamento diferen- '

ciado no que diz res-

peito às atividades
relacionadas com in-

formação e cultura
Esse o pensamento
do Sr. Sebastião
Martins, Vlce-Dire-
tor Executivo da
ABRIL S.A. Cultu-

�al, e Industrial, ma-

nifestado-com entu-

siasmo ao chegar de
São Paulo para efe-
tuar o que chamou
de "correta implan-
tação da Empresa
em\ nosso Estado".
Lamentou sobretudo

que .as deficiências

pr6prias da prim.eira
fase de divulgação e

distribuição, das
obras cu l tu rais e

educacionais' tenham

permitido que ocor-

ressemfalhas na sele-

,

ção, atividade e, con-
trole do trabalho de
um ou outro elemen-
to não integrado no

verdadeiro espírito
ABRI L, verificando-
-se situações diame-
tralmente opostas '

aos princípios e à fi-
losofia empresarial
da Abril Cultural.
Mas isto já foi resol-
vido com o afasta-
mento de tais ele-

,

mentos.

Em suas declarações
à imprensa o Sr.
Martins observa que
o Brasil inteiro

acompanha com

atenção a vigorosa,
arrancada do desen-
volvimento indus-
trial e agrícola que
marca este momento
d� história barriga--
verd�, sendo fácil
perceber com que in-
tensidade e vulto es-

tão se precipitando
aqui, as transforma-

ções de ordem eCO-
,

nõmica, social e cul-
I

tural.
Em contato, desde

m há "Íírios anos, com

a terra catarinense,
disse ele, aprendi a

estimar e admirar
\ sua capacidade de

.trabalho, seu esforço
disciplinado e vontà-
de férrea, qualifjades
que evidentemente
alicerçaram a cons-:

trução do seu pro-
gresso.
A ABHIL CULTU-
RAL, prosseguiu o

Sr. Martins, planejou I'

a prlnclpío desenvol-
II

ver suas' atividades
considerando o Esta- I!

do como parte do II

seu territ6rio opera-
,cional na região sul.
Todavia, essa delibe-

ração vem de ser re-

considerada para dar
aos escritórios sedia-
dos em Santa Catari-
na melhores condi-

ções de atuação. As-
sim eles ficarão dire-
tamente subordina-
dos à Direção Cen-

trai, em São Paulo,
numa demonstração
a mais da alta consi-

I
deração -e respeito
que devemos aos

nossos clientes 'de
Santa Catarina. Es-

paramos mesmo en-

contrar aqui, finali-
zou o Sr. Martins, os
colabqradores de \

que necessitamos pa-
ra desenvolver um

trabalho de alto
n (vel, ponsentâneo ,

com 0, meio em que
estamos atuando e

com h conceito de
nossa' Empresa, ,sem·
pre voltada para os

mais altos interesses
do público brasileiro.

�., ....

Fontana se manifesta sobre ,[' Vãó a 300,milhões os

pr�ietos no Badesc
Aposentadoria para a

mulher sem renda fixa
"os atuais preços dos suínos

Um projeto de lei da
deputada Dercy Furtado
(Arena-RS) que concede a­

posentadoria da dona de ca­
sa mediante a contribuição
de cinco por cento sobre o

salário mínimo regional ao
INPS durante, pelo menos,
2 anos, será entregue ainda
esta sem ana ao ministro
Nascimento e Silva, preven­
do o ampa,ro de mulheres
sem renda fixa cuja idade
esteja entre os 18 e 60 anos.

Para a deputada Dercy
Furtado é quase certa a a­

provação do projeto, O mi­
nistro Nascimento e Silva já
manifestou interesse pela
medida. A única dúvida per­
manecia sendo a forma de
fazer a arrecaíação. Em dois
projetos anteriores ela suge­
ria uma taxa, de 'três por
cento sobre o salário mlní-
,mo que não chegou a ser
totalmente aceito pelos rato
de envolver recursos orça­
mentârios extras,

,

Lrepois da promessa feitá
pelo ministro Nascimento e
Silva que até o fim do ano o
assunto estaria resolvido, a
deputada Dercy Furtado es­
teve em Brasflia procurando
uma f6nnula ideal para a

contribuição. Manteve reu,
níões de estudos com asses­
sores técnicos do ministério
do Trabalho e Previdência
Social e por fim o pagamen,
to dos cinco por cento pare­
ceu ideal. As donas de casa
casadas já estão amparadas
através das contribuições
feitas pelos; maridos para
tratanento médico, aux ílio
maternal, salário família e
muitos outros benefícios
quase todos desconhecidos
da maioria do povo brasileí­
roo Então - segundo explica
- os cinco por cento pódem
'ser aplicados especificamen­
te para a aposentadoría. e
para suprir eventuais falhas
nas contribuições das mu­
lheres solteiras; viúvas ou

desquítalas,

Baseado em consultas feitas a empresários catari­

nenses, o Banco de Desenvolvimento do Estado de
Santa Catarina - BADESC - já conta com projetos em

pré-análises num montante aproximado de 300 milhões
de cruzeiros, que deverão ser carregados aos setores

industriais em formas de financiamentos. A informação
foi prestada pelo Sr. Espiridião Amin Helou Filho,
diretor - financeiro do estabelecimento acrescentando

que O "B.M.DESC já possui autorização preliminar do

Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico para a

aplicação daqueles recursos na área da indústria catari-

As críticas feitas ao atual
preço de venda dos suínos já
.chegaram h Secretaria da A·
g r icultura, Recentemente,
na Assembléia, Legislativa,
vários deputados, da Arena
e do MDB, teceram críticas
ao preço obtido pelo peque-

no, produtor para venda de
seu produto e pediram ãs
au to rid ad e s responsáveis
providências rio sentido de
impedir maiores prejuízos ?t
expressivamaioria de peque­
nos produtores, principal-

I
mente do -Oeste catarinense.

dinhriro". Não estão ga­
nhando muito, diz ele, mas
não estão perdendo. I

zeiros, pelo vocativo de ser

carne fresca.
Sobre os atuais preços

dos suínos, o secretário da
Agricultura diz que sua pas­
ta não pode fazer nada. ,,� a

lei de oferta e procura. Se
há mais disponibilidade de
carne 7 dyina, o preço do

,su íno, consequentemente,
não sobe. Os produtores s6
sIDem pedir pedir mais pre­
ço.

\ P ara isso é necessário
que produzam mais.' Mas
quem' tem que-dar-lhes con­
dições para isto é o Estado".

Ainda no corrente mês, técnicos do, BADESC
estiveram em Lages participando de seminário promovi­
do pela Federação das Indústrias do Estado de Santa
Catarina, quando foram discutidos assuntos relaciona­

dos ao desenvolvimento industrial da região serrana,
tendo o Banco oferecido. novas perspectivas de opera­
ções para a árka no que se refere a sua política e

filosofia de trabalho .

Punição contra fábrica

comentada por prefeito
J "

o prefeito de Contagem, Sr. Nilton Cardoso (MVH),
mandou inserir comomatéria paga, nos principais jornais do
país, nota oficial a propósito do decreto-lei que centralizou
em Brasília toda decisão referente a poluição e ao fecha­
mento .de indústrias e .atrâves do qual" segundo entendeu,
tornou-se "ineficaz" o seu decreto municipal de número
1326, que cassou o alvará de Iocalízação .e funcionamento
da C ompanhía de Cimento Portland Itau, Que continuará
funcionando sem filtros durante mais 12 meses. -' ,

, O Sr. Nilton Cardoso não quis comentar a forma como

�e� assessor jurídico foi levado a suspender, em petis:ão ao

JUIZ da comarca, o ato penal que fechou a fábnca de
cimento. Limitou-se a dizer que', diante do decreto federal,
não havia Eara o município outra alternativa senão suspen­
der a pumão imposta a empresa. Disse também o prefeito
derContegem que seu procurador jurídico agiu de forma
acertada, embora não o houvesse consultado previamente.

Decreto sobre poluição
elogiado por fundação

o presidente da Fundação Estadual de Engenharia do
Meio-Ambiente, Haroldo Lemos, afirmou ontem no Rio, a

respeito do decreto do, presidente Geisel estabelecendo
controle da poluição industrial., 'que ele íoispositivo em
todos os sentidos porque fixou a obrigatoriedade das
empresas de se preocuparem CÓm. as consequências desastre-
sas que elas causam h população. : .

Haroldo de Lemos achou o decreto muito oportuno
porque levanta o problema do zoneamento urb ano para que
se possa recolocar indústrias com alta capacidade de
poluição ambiental nos grandes centros urbanos,

O decreto veio exigir a obrígatoriedade do uso de
equipamentos anti-poluição o que, segundo ele, deverá
acontecer a médio prazo, porque sua colocação demanda.
tempo.

NovosVolks do Brasil

para países do oriente
,

Arábia Saudita, emirados 'árabes Unidos e Nigéria. receberão nos

próximos dias, mais 1 mil 415 automóveis tl. utilitários Volkswa­
gen, embarcados no porto de Santos, numa operação que
mobilizou 50 homens e durou sete horas.

Os veículos no valor aproximado de Cr$ 24 milhões, seguiram
no cargueiro "Divy Stlantic' , do tiro' Roll-On Roll-Of", que fará
escalas nos' portos de Lagos, Jed Al1, Qatar e Damman, Amai or
parte dos veículos VW destina-se à Nigéria, cujo importador, a

"Volkswagen of Nigéria" receberá 750 VW-1600 TL 4 portas. No
porto de Jeddah serão desembarcados 200 Sedan VW-l,300/1500,
65 Brasília, 50 Variant, 5 Passat 4 portas e 65 utilitários
KombiFurgão consignados à empresa E,A Juffali and Brothers's".
Este mesmo importador receberá no porto de Damman outras 200
unidades 80 VW-1300/1500, 35 Brasília, 55 Variant e 30

Kombi-Furgão. Os demais 80 veíc�los - 25 Sedan VW-1300/1500,
25 Brasília, 5, Esportivos SP-2" 1 O Passat 4 portas" e 15

Kombi-Furgão - destinam-se ao porto de Qatar, em nome de
People's Car Co,

I
O "Divy AtlanJic" demorará aproximadamente 30 dias para

completar todas as escalas e estará de volta a Santos 110 início de
outubro para receber outro carregamento, Dessa vez, serão
embarcados. 1.420 VW-TL 4 portas para a Nigéria, numa operação
de aproximadamente US$ 3 milhões.

Em entrevista na fábrica de São Bernardo do Campo, o Sr.
Wolfgang Sauer, presidente da Volkswagen do Brasil,' informou
que no perfodo janeiro/julho deste ano foram exportados 39.758
veículos completos e CKD, 'além de peças de reposição e de série,
motores e câmbios do Passat e ferramentas, no valor aproximado
de US$ 76,5 milhões.

.

No mesmo período de 1974 foram embarcados 24.406
veículos que, juntamente com as exportações de motores, caix as

de câmbios, pelas de reposição e ferramentas, proporcíonaram uma

receita de US$ 38 milhões, observando-se que o incremento em

unidades exportadas foi de 62,9% e ele 101,4%em valor.
'

O Sr. Wolfgang Sauer revelou ainda. que as exportações da
empresa deverão, atingir cerca de 80 mil unidades até o final do
ano, apresentando um crescimento superior de 130% sobre o total
de 1974. Esse objetivo indica que a empresa ultrapassará folgada­
mente a meta dos US$ 100 milhões estabelecidos como média
anual-rnínimaa, n seu compromisso de exportação assinado com a

Befiex. i

Preço do arroz gaúcho
vai ser logo equiparado
A equiparação . oficial dos preços do arroz gaúcho aos do

cultivado nos Estados centrais, para a venda a varejo nos mercados
do Rio de Janeiro e São Paulo, depende apenas de resolução do
Conselho Nacional de Abastecimento (CONAB), que é esperada para
dentro de poucos dias, pois amedida j� conta com' a aprovação do
Ministro da Fazenda. '

,

A viagem de um emissário do Instituto Rio-Grandense do Arroz
(lRGA) ao Rio de Janeiro e Brasília, deverâ acelerar' o processo,
segundo ínfõrmou ontem o presidente da autarquia, SL Balthazar de
Bem e qanto. Com a equíparação..o arroz gaúcho serã vendido ao
consumidor a Cr$ 4,50 o quilo, que é o preço do arroz produzido
nos Estados centrais,

Para a efetivação da equiparação, o' Irga montou um labotarório
de análise do produto no Rio de' Janeiro, que estâ instalado h5 um

mês, aguanlando a decisão' do CONAB. Atualmente, pela tabela
oficial, o arroz produzido no 'Rio Grande do Sul deve ser vendido ao
consmnidor a Cr$ 4,10 o quilo nos supennercados. Todavia,
segundo o presidente da Federação das Cooperntivas de Arroz do
Estado, Sr. Homero Pegas Guimarães, na pr5tica o produto gaúcho
� está sendo vendido ao mesmo preço do arroz goiano, ou até a

preços superores (Cr$ 6,00 e Cr$ 7,00), no mercado peri�rico
(quitandas). I

Esta situação, segundo o dirigente cooperativista, se deve M
existência de estoque reduzidos nos melCados do R,io de Janeiro, e

São Paulo, o que está provocando uma tendência altista. Todavia,
em sua estada em Porto Alegre, no fim-da-semana passada, o

Superintendente da SUNAB, Sr. NoéWilke afinnou categoricam ente
que este fenômeno não ocqrre, atribuindo a veiculação de tais
infonnações no Rio e em Soo Paulo a manobras especulativas dos
intennediários.

o atual preço da carne de
porco, explica o Secretário
da Agricultura, está aliado
ao preço da carne bovina.
"O represamento de carne

bovina estocada influi sobre
o Ereç_o da carne de porco,
haja vístaque aprimeira tem
maior preferência do consu-

,
,

nense".

midor. Além disso;' os pro­
dutores de carne bovina que
oferecem carne fresca, algo
de bastante gosto dos consu­

midores, estão tendo bastan­
te lucro". A tabela da Su­
nab, embora-dê umpreço de
Cr$ 4,20 à carne bovina,
está sendo vendida pelos
produtores a mais de 5 cru-

Ele reconhece que os a­

tuais preços não estão cor­

respondendo ao preço justo,
mas, em contrapartida, rea­

finna que nas granjas organi­
zadas não se está perdendo
dinheiro.

Segundo Vitor Fontana,
secretário da Agricultura,
"nas granjas onde a produtí­
vidade é boa, o desfrute é
melhor. Além disso, se hou-
.ver uma boa taxa de conver

'

são, não 'se está perdendo

Toda ii espetacular Unha
de produtosWalita para
você comprar ,e economizar!

ENCERAD,EIRA
WÀLlTA

.

CHÃO DE
ESTRELAS

IPenas49,00
FERRO AUTOMÁTICO
WALlTA
Apenas

125,00 me�sais, iguais!

LIQUIDIFICADOR
WAlITA - GIM
Apenas

,ASPIRAOOR WALlTA·P_ORTÁTIL

APenas49,OO mensais,iguais!

199,00
./

liQUIDIFICADOR WALlTA
CAMPEÃO

apenas179,00
BATEDEIRA'
\NALlTA
JUBILEU
Apenas

345,00.

Basta comprar para ganhar
cupons e, concorrer a.

4CORCEL
e 4 televisores a cores!

,

ENCERADEIRA
WALlTA.;{.UXO
Apenas

45,00
MENSAIS,
IGUAIS!
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Marcílio tem amistoso Quarto classificado
em Xanxerê dia 31 sai amanhã em. Lima

srNTESE/NACIONAL

SUBORNO preferindo escalai a equipe que conquis- 'préstimo do meio-campo Merica para o

João Pessoa - O campeonato paulista tou o titulo estadual deste ano. 'Flamengo, devendo, o jogador se íncorpo­
foi decidido nos penaltis; o carioca no Para Alencar, estrear contra o Flamen- rar' à delegação carioca, sábado nesta

bom futebol, o de Pernambuco no' apito .go é muito bom para o Bahia, porque só capital. Até á final do Campeonato Na­
e o da Paraíba no escândalo, no jogo assim ele pode avaliar as condições do cional, o Flamengo pagará Cr$ 50 mil
realizado (domingo, em Campina Grande, time. "O Flamengo possui um time, forte, pela cessão estando o passe do jogador
no Estádio Presidente Vargas), no qual o de bom conjunto e por isso será u,n bom fixado em Cr·$ 350 mil.
'Treze' Futebol Clube, jogando contra o teste para o Bahia", disse o treinador. Ontem' o Fluminense' também de-

Botafogo, de João Pessoa, na decisão do \ Além do coletivo, Alencar realizará monstrou interesse no jogad.or, através do

segundo turno, sagrou-se campeão, atra- outro na. sexta-feira, quando' definirá o seu vice-Presidente' de assuntos legais,
vés de suborno pela diretoria do Treze, esquema tático para enfrentar o. Flamen-' José Carlos Vilela, mas o diretor de

·

que comprou o juiz Jair Pereira, media- go. O. time que estreará no Campeonato futebol do Atlético, José Prata, disse que
do, do encontro. Nacional deverá formar com Luiz Antô- Merícairá mesmo para o Flamengo.

Inicialmente, a diretoria do Treze, no nio; Ubaldo;: Sapatão, Roberto 'Rebouças
intervalo do primeiro para o segundo e Romero; Baiaco e Fito; Alberto; Dou- MINEIROS
tempo, através do tesoureiro da Federa- glas] Beijoca e Caldeira.' Belo Horizonte - O impasse criado
ção Paraibana de Futebol, procurou a VITORIA com a recusa' dos dirigentes do atlético e

diretoria do Botafogo, oferecendo a ren-, Salvador>. Com uma dúvida no gol - do Cruzeiro de participar do campeonato
da total do encontro para o Botafogo, . Tião e Jorge Vitório disputam a posição' nacional. com times mistos deverâ ser

caso este desistisse de ganhar a partida, o - o Vitória viaja às 14 horas, para a resolvido durante a reunião que o presi­
que não foi aceito pelo time da capital. .capital do Espírito Santo, onde estréia dente da Federação Mineira de Futebol,

No segundo tempo, então, a diretoria amanhã no Campeonato Nacional, contra CeI. José Guilherme manterá hoje a tarde
procurou subornar o Juiz, oferecendo a Desportiva Ferroviária no estádio Alen- no Rio com a direção da CBD.. '

uma quantia em dinheiro, de -total ainda cai Araripe..
.

O encontro marcado para fixar a oríen-
ignorado. Ficou bem claro que, nos últí-. .Bengalínha deverá escalar Tião como tação brasileiraque sem dada na reunião

'

·

mos minutos de jogo, o juiz marcou goleíro porque ele fez um ótimo treino d a Confederação Sul-Americaia de Fute­
. várias faltas inexistentes contra o Botafo- "coletivo ontem e JorgeVitório está voltan- bol, no prôxímo sábado, em Montevidéu, a

go é, numa delas, nasceu o gol, que deu a do de uma- contusão no joelho esquerdo. respeito da program a;:ão da rase final do
vitória ao Treze e a conquista do segundá O time para começar a partida fo�ma, campeonato determinarâ, também que se-

turno. rá com Tião ou Vitôrio; Marinho, Altivo, rá a resolução da CBD' para comos dois
As informações foram colhidas junto Valter e Jorge Valença; Fernando, Eliseu times mineiros,' cuja maioria dos jogadores

ao Sr. José Maria FontenelIe que' divul- e Didi DUarte; Osni, André e Washington.. titulares integra a seleção nacional, '

gou o escàndalo através de emissora de O ponta-direita Wilton, cedido pos Segundo o CeL José Guilherme, que j&
rádio local, denunciando o suborno. empréstimo pelo Fluminense .até o final ontem se declarou 'solidário com aposição

A notícia foi confirmada pelo Sr. do Nacional, deverá se apresentar quinta- adotada pelo Atlético e pelo Cruzeiro,
Genival Ribeiro, diretor do Botafôgo Fu-

.

-feira ao treinador Bengalinha. Além dele, caberá eo presidente Heleno Nunes decidir
tebol Clube, 30 final do encontro, às 17 O· Vitória contratou' o centro-avante An- sé a CBD irá pedir na reunião de'Montevi­
horas fi 40 minutos. Este jogo estava selmo, 'do Fluminense 'de Feira de Santa- déu 11m prazo maior para o início da fase
incluído na Loteria Esportiva. .'i.na e o goleiro Iberê, do Ipiran�.· semifinal do campeonato sul-americano,

I SÃO PAULO -- .'� CSA. .

.

. - - --

em que o Brasil se classificou como lfder
São Paulo - Os jogadores 'do São Maceió - O Primei�o adt;versari? --. do grupo II.

.

Paulo não tiveram tempo para estender as
CSA na Copa Brasil, sera 0_ ?re�o de

- Se o afthmento for aceito pela
comemorações pela conquista do título t>o�to A!egre 'q�e J.oga manhã a n�lte no Confederação a seleção poderia ser desfei­
de campeão paulista por mais tempo J'á Rei Pele. O 'tecníco Laerte Dona tem ta neste fim de semana possibilitando ao

, , ,," dú id D P tamento M'que a equipe viaja hoje, às 9h30m, para .�as UVI as, mas � .e ar
"

e- Cruzeiro e ao Atlético estreiarem no do.

Aracaju, onde joga amanhã a noite contra dlc? garant� que o� Jogadores Emo, Fer- mingo conforme está previsto, disse ele.
S' pri rodada do Cam- retí e Tonl).o serao logo recuperados. Em caso contrário, concluiu, som.ente res-o ergIpe, na nmeua

. Ra'f 1 tr' d'v'Cl' t
. .

"

peona!o Brasileiro, Em segUida, a delega- ,ae, que era ou a u I a, ermmo� tará a CBD ad'iar a estréia dos dois
-

ba Re if ond S-o tremando ontem no Mutange bem e sera represel).tantes de Minas Gerais.çao em ,rca para, ' c e" e o. a
j,.t> goleiFo titular.' A est.reia do Atlético confonne a t,abelaPaulo fara a segunda partida, dommgo, 'T'

.

t' d' d aldiante do Santa Cruz. .

. onno ,es a
.

queren 0, Jogar e q�
-

eStá marcada para \) pr6xinw domingo
Dos titulares apenas Zé CarIo nã,o fói 'qu,er �ane.u:a, porque! se.�ndo e�e sera o

. contra o Cor!ntians em Belo Horizonte a
.

d hai d 1
_. "Jogo C1rvmgança", pOIS pretende rnose do C. ruzeiro, em Campo Grande, contra orelaCIOna o para acompan a e egaçao, d'

_'.
t d'G' . .

'da., ','
.

Ih di 't M
..

- trar aos mgen es o refilO que am Comercial. O Américare o terceiro tim e deda que vai operar o, Joe o rei o. unCI, ,

l' f tn
-

d
I d'· tr· P rt d esta 'em p ena ar a e que 'nao po e ser Minas Gerais 'a participar do campeonatoexpu so omlngo, con a a o uguesa e

'd d Ih O G'
,

'

h
"

Desportos, não pOderá enfrentar o Sergi- teondesl era o .Vt; o. �emtII\C egara a nacional e. hoje a sua equipe viajOu 'para
pe, cumprindo suspensão autOl,nática. O,

. ar ,e se�u� para o
•

o � agoa, ,q�e Fortaleza onde enfrentar& o FortáIeza
S- PI'

,.

da m Jo-o Pessoa e
fica 'nas propnas dllpendenclas do estadlO quarto,a-feira no estMio Pl&:ido Castel"'.ao a:u o Jogara am e a ... R' P

,
. .. "'"

Natal, ficando 13 dias fora do. Estado, . elc��
durante esse tempo, a diretoria deverá GOIÁSBrasília - Ainda longe 'da realidade·

concluir o relatório que, visa o valor da G
'

"

Dep I' d te' o qUI'stadodo que é,' o Campeonato Nacional, o OllIlla - o s e r c n

gratificação pela conquista do título de d
. 'lt' t

.

CEUB começou ontem, os preparativos ·ommgo u ImO o campeona o gOiano, o
. ,Campeão Paulista.

. G
.,

t h
.

1 t'
Para sua estréia, domin"o,' diante do Olas se apresen a oJe para um co e IVO,

O. time parà jogar contra o Sergipe, '"

1 anh-' d' t'�'Goiânia, em Goiânia. Reforçado de Fio, 'pe a m a, Vlsan o ao JOgo no es <lUIO
deverá ser o· seguinte: Valdir, Peres; Nel- S D ad 'tal SAdalberto, Mo.reira e Jean Paul, o repre- erra our a, nesta Capl ,com o an-

,

son, Paranhos, Samuel e Gilberto; Q'hicão _t. t'sental).te da, capital continua sonhando tos, na sua est..,la no campeona o naclo-
e Pedro Rocha; Terto, Mauro (Ademir), al. C

-

h L al bl' d, com novos J'og,adores, mas ao que parece,' n omo nao a qu quer pro ema e

Serginho e 'Piau (Silva). Sobre o tItulo - .

ad B- .... t d _1

Marinh.o, seu técnico, deverá c.ontar, mes-' contusao, o trem or' <uua ana evero;l
Poy disse que gostou do cqmportamento '. .

t, ' ,

mo, e' com os se�;-profissl'onal's eXI'sten- .manter o time que co,nqUls ou o campeo-da equipe 'que jogou grande parte do u._.

Mtes', além. dos recém-contrátados. nato goiano, ou seja,Wandeir, Tael, a:a-
tempo com dez J'ogadores e soube im,)or � é AI d Gil Mat'nh F· -

, E p·o·ss!vel 'que de to"'os os times .1, exan re e son; I a e razao;'seu futebol, por pouco não chegando a >',
- ganhar sem necessidade '& .cobrança de participantes do campeçmato, o CEUB Lucia, P aghet� Lincoln e Rinaldo.

Seia o mais desorganizado .. Formado à Ontem os jog�ores fizeram apen�penaltis". Valdir'e Terto se apresentaram �
rê

.

d C $ 500Pressas, viVendo do impro.viso, com diri- sama e receberam o p mIO e. r '

machucados, ma$ não preocupa,m.
.

1
. 6' d d'

.

C $ 7 ilgentes sem o menor conhecimento
- do' pe a Vit na e ,ommgo e m aIS r. m

BAHIA. profi�sionalismo, o' CEUB agua_rda um pela· conquista do segundo turno. O· pro­
Salvador - Ó treinador Alencar come- milagre: a class�ficação com o time atual, mio de Cr$ 8 mil' p.ela conquista do

ça a definir o time do Bahia' para <> jogo ondem além dos salários atrasados, áté o campe\)nato -será pago no cOmeÇo do
de doíningo contra o Flamengo, no cole- material esportivo é escasso.

.

...-
. pr6Ximo mês. O ju�enil Frazão, ,a grande

tivp que dirigirá amanhã às 15 horas, no FLAMENGO '. '

.

revelação do Goiás no campeonato regio-
campo do clube; no bairro da Pituba. Ele Salvador - Os dirigentes do Atiético nal, já estUda com a diretoria o seu

não pretende fazer modi�eações logo, de Alagoinhas confirmaram ontem'o em- primeiro contrato de profissional.

Com a classificação de três dos quatro finalistas para a rodada
final do campeonato sul americano de futebol pelaCopa América, a

atenção concentra-se em Lima, Peru, onde amanhã será indicado 9
quarto classificado, entre es seleções do Peru e Chile.

O primeiro dos quatro finalistas por direito prôprío segundoos
regulamentos�-'

--

'foI
, .. " -

-o
'

Uruguai, . canpeão
defensor do título alcançado em Montevidéu, em 1967. -

Nos grupos elímínstôríos, a Colômbia foi o primeiro dos três a

passar a rodada final, vencendo o Paraguai e Equador em seu grupo,
e concluindo sua atuação com quatro vit6rias em quatro partidas,
ondé incluiu-se um sério incidente. A Colômbia vencia de lxO em

Assunção quando o áIbitro brasileiro' Arnaldo Coelho encerrou a

partida devido a sérios incidentes no cempo, em decisão que foi em
. ,seguida ratificada pela Comissão executiva da Confederação Sul
Americana, patrocinadora do campeonato.

.

.

O terceiro fín ãista foi conhecido no -6ltimo sábado em Rosário,
onde o Brasil venceu a AIgentina de lXO, finalizando sua atuação em

quatro partidas sem derrotas. Os aigentínos poderiam ter-se classifi­
cado se vencessem o Brasil, visto que seu saldo de gols os favorecia,
principalmente devido \ goleada de lixO sobre aVenezuela. '

Predendo, os argentinos adiaram para outra ocasião seu sonho de
repetir o título de canpeões da América do Sul, feito que j�
alcançaram por doze ocasiões contra onze do Uruguai, três.do Brasil
e uma do Paraguai, Peru 'e Bolívia.

Agora o interesse está concentrado no últano finalista. O'Peru
tem m ais possibilidades que o Chile, superando-o com dois pontos
na série e com a vantagem adicional de jogar em casa. Para o Chile a

úníca possibilidade seria urn a vitôria, j�. que o saldo de gols entre as

duas seleções é igual. Entretanto, o Peru passará ?t final com um
. simples empate. ., I

. 'Existem razões para supor que o Peru passará ?t final. Em
!

primeiro lugar, porque o Peru conseguiu no.Chile um valioso empate'
de lxl, Depois venceu na Bollvia aseleção local por !x(i), a um�
altitude de 3.700 metros em Oruro. No mesmo lugar, o Chile
perdera de 2x 1.

. ,

FASE FINAL
Além da vantagem de jogar em casa, o Peru conta com a boa

atuação da seleção peruana, .especialmente se contar com a

contnbuição de Te6fI10 Cubillas, que joga no Porto de Portugal.
'

. O, Peru também jogam com Percy Rojas, atualmente no

[ndependiente de Buenos Aires. Este dois valores deram consistência
1 equipe, porem ao jogar contra a Bolívia, onde o Peru venceu de
3x 1, notou-se à ausência de Cubill es, pois o centro-avante não teve
su ficiente força de penetração.

, Por sua vez o Chile também contara com reforços, corno

Reynoso, que joga no México, e que foi um fator decisivo na vitória
de 4xO sobre a BoI{via no Chile.

Dia 23 de agosto, haverá uma reumao em Montevidéu dos
delegados dos fmalistas e da Conrederação Sul Americana, para
decidir com o será jogada a fase fmal. Poderia ser através do sorteio
de duas equipes cada u�, sendo que os vencedóres jogariam pelos
primeiros .é s!lgundos' lugares e· os perdedores pelo ten:eiro. Se
hou.ver um acomo, também püdenlIll'jogar em urna ooiea rodada de
todos contra todos, numa sede detenn irtada. De inicio mencionou-se
fl,fontevidéu, poréni sUIgiram as·.alternativas de Caracas e·S antiago.

Itajaí (Sucursal) - A direção
do Clube Náutico Marcílio Dias
acaba ,de acertar amistoso para
o próximo dia 31 na cidade de

. Xanxerê:, diante do, Tabajara,
rn e d i a n t e a cota de
Cr$ 8.000,00 livres -de despe­
sas. o. acerto foi feito na tarde
de ontem entre o presidente do
clube de Itajaí, Nem Paulo de
Souza e o presidente do clube
do Oeste, Dorvalino Tonial.
Além disso o Marcílío Dias já
tem acertado ou tios dois· amis

tosos para setembro nas cida­
des de Mafra, d.ante do Pery
Ferroviário e lrati, Paraná, COFl­

tra O. Atlético � Irati. O jogo
com o América de Joinville,
ainda pelo Campeonato Catari­
nense (transferido por causa
das chuvas) provavelmente será
realizado no próximo dia 207,
tudo. dependendo de entendi­
rnentos que deverão ser rnántí-

dos entre as duas diretorias.
REFORMAS Nu' ESTÁDIU
A partir de hoje o estádio

do Marcílio Dias está passando
por reformas. O presidente .do
clube, Nery Paulo de Souza
determinou a construção de no­

vo refeitório, sala de recreação,
cozinha; além de pinturas no

10c;U de concentração e bar do
estádio. Em setembro .haverá
replantio da grama, devendo o

estádio ficar interditado pelo
espaço de 90 dias; Durante este

período o clube somente .acei­
tará amistosos fora de Itajaí,
declarou b presidente. Por ou­

tro lado está marcada impor­
tante reunião para o dia 22,
quandoserã6 analisados as'sun­
tos de importância para o clu­

be, principalmente com relação
à participação na Taça Gover­
nador e preparo do plantel para
o certame de 1976.

Tabajara prepara time

'para a Copa Governador
ram o Gaúcho, no 'último do­

mingo, apenas três são de Xan­
xerê. Os restantes a nova dire­
toria vem contratando' para a

Taça Governador e o Estadual
do próximo ano, uma vez que _

acreditam seriamente na possi­
bilidade de classificarem-se nas

eliminatórias regiánais e C0nse­

guir uma vaga para o Estadual.
O zagueiro Maneves. e os dois

ponteiros Odai.r e, Luizinho são

os únicos do velho Tábajara. A
maioria dos novos contratados
vem do Rio Grande do Sul.
Apenas o zagueiro Mário é do
futebol catarinense,- da equipe
do Carlos Renaux.

G presidente, Dorvalino To­
nial acha necessário contratar

.mais jogadores, especialmente
um meia cancha, centro avante;
um lateral esquerdo e dois pon­
teiros. Mirma também que já
entrou em' contato com a dire­
t�ria do Figueirense' que tem
diversos jogadores à disposição,

. podendo interessar ao .Tabajara.
. ,SEM TÉCNICO
Gaucho, que dirigiu a eqlJÍpe

do Marcílio Dias e foi depois
contJ:atado pela Diretoria do

Tabajara, teve seu 'contrato sus­

penso pela Diretoria: Ninguém
informa exatamente' por5lue

_ Gaúcho já saiu. .Q presidente
Dorvalirio Tonial diz apenas
que "andou fazendo 'umas bo­

bagens" e que não é do interes-
• se do olube.

Agora a equipe está sendo
dirigida . por Nicola,' zagueiro
que veio do S)io Luiz de IjuÍ.
Havia a possibilidade de se con­

tratar Iracy Martins. Ma� a d,re­
toria manifesta muito polico
interesse.

A torci� acha que a direto­
ria não deve se descuidar. E

providenciar imediatamente um

técnico para a equipe. "Não
adianta contrátar' uma série de
novos jogadores, se não há úm

técnico experie�te que os cOn­
duza.'"

Xanxerê (Sucursal
de Chapecô O

Tabajara Futebol Clube desta
cidade enfrentou no último do­

mingo o Gaúcho de Passo Fun­
do, como' um dos, amistosos
preparativos à Taça Governa­
,dor. .o jogo acabou empatado
em 3 a 3, apesar da superiori­
dade evidente do Gaúcho.

Para a diretoria ·dQ Tabajara
. o amistoso foi considerado um

teste
.. para verificar o desempe­

nho de uma série de jogadores
.novos contratados, também pa­
ra apresentá-los à tor.cida.

O Tabajara formou com Vi­
tor; Mário; Nicolas, GIlmar e

Maneves; Saci e Páulo Pires
(Edegar); Odair, Toninho, Félix
e ,Luizinho. O Gaúcho' com:
,Ritardo; Gringo, Mário Tito,
Antônio Carlos, e Ferr\')ira; Pa­
raná e Roberto; Me s quito,
Quita, Pedro e S,erginho.

NOTA OFiCIAL DA ACESC'

'Cumprindo o quê foi acertoclo entre o Presidente da ACESC e

:0 Delegado da CBD Sr. José E lias G iuliari, télTlbém Presidente da
fCF , a entidocle comunica as .empresas cujos os funcionflrios soo
s6cios da ACESC as seguinte resoluções:

.

10. -·as .carteiras sociais (1975) da(ão dirêito a:I ingresso no

"O rlando Scarpell i", por um a bo rbol!lta exclusiva. para' os

cron.istas, colococl.a nos portões monumentais;
20. - os ",rofi'ssionais que estiverem fazendo. a cobertura dos

jogos (sócios da entidade) somente poderão ,ingres'sar 'nas Cabines
de rádio, reservado de imprensa; e dentro do aléITlbroclo,
mediante tic.kets distriburdos pela ACESC;

.

30•
...; os. profission'ais noo !Ócios (fotbgrafos, �cnicos de

rádio e televisão) e jornalistas de outros Estoclos, teroo "tickets"
'para irgressar no estídio, cà:>ines, reservoclo de imprensa e

dentro do alcnibroclo;
40. -' no reservoclo de imprensa, somente serã:l ocImitidos

jornalistas em serviço; com númer0 limitoclo par·a cocla jornal;
50. '-' os "tickets" podllrã:l ser solicitoclos pelos chefes de

equipes, atê s{boclo'aS 18 horas quando o jogo for dom ingo e até
as 17 horas de quarta-feira quando O jogo for neste dia;
_,60. - o Presidente_da. ACESC r.eserv,a-se ao d_ireito de exp·edir.

.convites especiais aos Presidentes -da Casâ' a. do Jornalista,
Sindicato .dos Jornalistas e Sindicato dos· Radialistas, além de'
visitantes do interior e outros E'stoclos;

70. -. a ACESC jâ encélTl inhou of1cio éD Delegoclo da CBD,
solicitando providências e melhorias para que os profissionais
possam ter plena liberdocle de cçacfe condição oe trabalho nos

dias de jogos.
,

. ,

80. - comunicélTlos ainda que j§ acertamos com a Embratel e
,Telesc o problema dos têcnicos para áendimento de emissOras
de rocHa eTV no "Orlando Scarpelli". , _

Certos ao acatélTlento destas decisões e solicitapdo de todos
um comportélTlento compatrvel com as funções �ue exercem"
subscrevemo-nos, atenciosélTl ente

,

LAURO SONCIN.I
PRESIDENTE

O primeiro gol do Gaúcho
foi assinalado aos 20 minu tos
da primeira etapa, por Pedro;
sete minutos após, Quita fez o

segundo. Dois a zero. Mas o

TTabajara melhorandó um ,pou­
co o conjunto conseguiu des­
contar aos 39 do primeiro tem­

po, através de Luizinho.
Porém, logo no, início do

segundo tempo Pedro marcou

\ 'novamente para o Gaúcho. Aos
vinte do segundo tempo o pê­
nalti b\')neficiou o Tabajara· e

Antoninho marcou, fic�do 'en-

tão 3 a 2.
,

Depois disso ó Gaúcho c',J-'
meçou a esmorecer, demons­
trando mUito-cansaço da excur­

são que est�o fazendo pelo
Paraná e Santa' Catarina. E o

Tabajara aproveitou uma bela
oportunidade para 'assinalar seu

terceiro gol, através, de Toni-.
nho. Empatado o jogo, o Gaú­
cho reagiu, mas· não conseguiu
a vitória. '. .

CONTRATAÇOES
Dos jogadores que enfenta-

GRANDES OFERTAS.
PARA UM GRANQ� PÚBLI�O

TINTAS' CORAL E IPIRANGA COM 20% DE
DESCONTO.
r::HUVEIBO CORONA Cr$ 54,00.

REPRESENTANTE
PRENSAS SCHULER ::'/A, �rripr.esa de âmbito nacio­
nal necessita, de Representantes nesta praça para sua

linha de Macacos Hidráulico!.
Comparecer, para entrevis.ta de seleção, munido de
"Curriculum Vitae", :lO Hotél Querên�ia, Rua Jerôni­
mo Coelho, 1, dia 20/08/75, das 8 às 17 horas.

Procurar Sr. PLINIO FERRAZ.

PHIUPPI & GIA
a casa do construtor

CENTRO - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO
FONES:.4lJ.;1811- 44-1'790· 44-J080

.Caixa Econõmica Federal

Loteria Esporliva
Caixa Econômica Fe'deral
Loteria Esportiva

,

- LAGOACORUJÃOTESTE No. 246 (Ratificação de resultado)
. A CAI,?<A ECONOMICA FEDERAL - CEF - Comu�ica,

que não hóuve reclamação relativa ao resultado do Coricurso-
- 1\,5te No. 246.

.

.

Assim, na forma do que determir;Ja o artigo,16, da Norma
'Geral dos Concursos de Progn6�ticos Esportivos, ·fica ratifica­
do, em .caráter definitivo o resultado publicado no di"
5/8/75, 'cujo valor para cada aposta venceaora é de Cr$
375.504,12 (trezentos e setenta e cinco mil quinhentos e'

quatro cruzeiros e doze ·centavos).
O pagª-mento aos ganhadores será efetuado a pártir do dia

19l8/7l1ià rua Fi:Jlvio Aducci,1221.
.

Os prêmios' prescrevem em 90 dias a contar do dia
19/8/75.

-

OBSERVAÇOES: .

Não haverá pagame.nto de prêmios em dias destinados a

prestação de contas dos re�endedores.
.

Résultado provis6rio do Concurso-teste no. 248, apurado
em 18/8/75

Total I fqu'ido a ratear Cr$ 18.�52.696,56
14 apostas ganhadoras cúm 13 pqntos, cabendo a cada

uma Cr$ 1.353.76'4,04
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

-

Rio de'Janeiro : : 3

Paraná ..' ., , : .. , ..1

São Paulo ,
10

De aéordo cOm o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos
.de Prcign6sti�os. Esportivos, haverá !:Im prazq para apresentar
reclamaç'ão de 10 dias, a contar de hoje, a' qual deverá ser

apresentada à rua Fulvio Aducci, 1221, até o dia 28/8/75.
Não serão aceitas reclamações por via postal.

RESTAURANTE. Med
• •

ln I - '

,i

(A melhor comida da lagoa)
Música ao vivo' com o

;'QUARTETO GODoyr,
Flavinho e seu org,ão
eletrônico

A ten di menta Permànente, -. Especialidades Médicas -

Chek-up"": Fraturas.- Prevenção ,do 'Câncer Gineco.lógjco -:­
Raio-X - EletrOcardiogr�il -' Laboratório de Anãlises Clinicas

Farmácia

CONV�NIOS :

.

IPESC - MEDSAN - SASSE

PLANTÃO - Fone :44·01-88 - PABX

.1

'j

lagoa dâ Conceição
Defronte ao Posto.

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA

I
FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPOI'lrIVA

I� BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO � BEM MELHOR SER APRESSADO E MILIONÁRIO DO
QUE PERDER A CHANCE

PO_R_E_S_Q_U_E_C_.IM_E_N_T_O_. I.�,---Q-U-E-P-E-R-D-E-R__AC_H_A_N--C_EP_O,_R_ES_Q�U_E_C_IM_E_N_T_O_._·__---'
End.' Rua Bayer Filho, 156·- COQUEI ROS - Fpolis - SC .

..:./

Qu.ejo. iogurte.crem�.manteiga•...
Jeitinho gOltOlOd�vlverlaudavel.

,QPORTUNIDADE. PARA SENHORAS
VENDA DE,

PRODUTOS. DE BELEZA
I'

Firma internacional. fabricante de
completa linha de COSIVIETICOS, PERFU-

,

.

MARIAs e PRODUrÓS DE MAQUILAGEM,
iriiciando agora vendas domiciliares no Estado
de Santa Catarina, deseja estabelecer revende ..

d9rQS nas principé!is Cidades do. Estac:t9. Possi-''blhdades de grandes lucros e promocoes futu-
ras no quadro de promotor�s e ,supérvisoras
locais.

.

Escrever para LYS D'QK COSl\nETICOS, Rua
São

-

João Batista, no. 132 -' ZO-01527 _,.
sÃo. PAULO -' com dados pessoais e possí­
veis .. referências. . Preenchendo as condiçõss
mínimas ,necessárias receberá CATALOGO
!LUStRADO e material necessário, GRATUI­
TAMENTE, que pennitirá trabalhflr de ime­
diato.

.

, ,;

8eba1eite.�Leite f'az bem.
PRODUTORES DE LEITE DE SANTACATARINA II---.-----------------�--�����.�jAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o único compromisso do Avaí hoje, é
um jantar que será oferecido ao time no

restauaurante Migulão na Lagoa da Con­

ceição. Após o jantar, os jogadores serão
liberados e só se apresentarão ;10 Adolfo
Konder ria próxima segunda feira para
reiniciar os trabalhosfisicoscom Dacica.
Depois dos jogadores readquirirem as

condições físicas,
.

Aureo devera viajar

Juti no Guarani, Avai
sem o seu goleador

U Avaí ganhou o titulo estadual no

domingo e ontem perdeu seu ponta de

lança Juti, artilheiro do. campeonato
com 28 gols. Ele assinou com o Guarani
de Campinas até 31 de dezembro. Após
o clássico de domingo, Antonio Carlos
Mitanez, Diretor de Futebol do Guarani
conversou demoradamente com Juti, no

vestiário, e em seguida acertou todos os

detalhes com João Salum. Faltava ape­
nas o jogador apresentar sua proposta.

Ontem' pela manhã, bem cedo, Mila­
nez já estava com Juti e exatamente às
10hl0min., depois de um telefonema
para Campinas, as dois chegaram a um

acordo. Juti receberá Cr$ 5 mil mensais
livres e c-s 10 mil de luvas que serão

pagos em Campinas após a assinatura do
contrato.

. '

Segundo Milanez, não foi fácil contra­
tar o jogador, depois de estar tudo
acertado em ambas as partes: "Eu tinha

falado uma -caoisa com o seu João no

dia du jogo e agora o homem vem com

uma conversa completamente' diferente.
Acho que vou embora .sem o jogador e
sofrer uma humilhação, já que havia
garantido que já tinha acertado ':

.

Mas Milanez não desistiu e depois de
uma conversa particular com João Salum
na Federação Catarinense de Futebol,os
dois saíram satisfeitos e procurando uma

pessoa para bater a máquina a rescisão
de 'contrato do jogador.
Juti já estava preocupado e chegou a

o jogador viajou ontem à tarde.

Ontem houve folga para os jogadores
do Avaí. Apenas João Salum trabalhou
durante toda a tarde, e bastante. Masfoi
na secretaria do clube' contando o di­
nheiro, dos três clássicos que estava

amontoado em cima da mesa na secreta­

ria em três sacos da Cabal de 5 quilos.
Depois de contar todo o dinheiro, mais
de 0$ 200 mil cruzeiros, Salum somou

todos os vales dos jogadores e à noite, às
20 horas, fez o pagamento dos meses de

I

junho e julho, colocando-o em dia.
Apenas Danilo, Rubens e Lourival que­
viajaram à tarde, para Criciúma, recebe­
ram mais, cedo. Somente hoje, depois
que Salum pagar algumas dívidas do
clube que não devem·· ultrapassar a

crs 50 mil, é que ele fará o pagamento
do prêmio pela conquista do campeona­
to: "ainda não sei quanto é que vai dar,
pois existem algumas listas correndo na

praça. Só sei que vai dar uns bons
trocados ':

'

pensar que não ma mais disputar o

campeonato brasileiro: ''vontade de ir eu
tenho mas o Salum não quer me empres­
tar de graça. Acho que ele está na dele e

tem o direito de exigir e com essa

história toda eu estou ficando até enro­

lado". ,

Salum bateu nas costas de Juti e disse

para ele aprontar as malas que estava

tudo certo e -lhe desejava sorte no

Guarani. Salum afirmou que o Avaí
receberá pelo 'empréstimo (?) de Juti
Cr$ 25 mü cruzeiros, mas Milanez não

confirmou.
Os três foram para a secretaria do

clube onde foi feita a rescisão de contra­
to e um documentà parte dando priori­
dade ao Avaí para a compra do passe,
após o término do contrato de' Juti, isto
a 31 de dezembro.

O contrato de Juti com o Avaí era
até 26 de março de 1976, mas João
Salum, para não prejudicar o jogador,
rescindiu amigavelmente, já que ele tem

passe-livre. A princípio Salum desejava'
apenas emprestar o jogador, fá que ale­
gou precisar dele para o estadual do

próximo, áno. Mas isto não foi possível
porque Juti tem passe livre, e pretende
vendê-lo por Cr$ 80 mil cruzeiros.
A LUTA

'

- Quero deixar bem claro que Juti
não está sendo contratado para ser o

titular, e sim para lutar pela posição
com Sergio Lima e Pàrraga. Mas pelo
que vi ele fazer nós dois últimos clássi­
cos, acho que há muita possibilidade
dele ser o titular. Como disse, ele sai de '

Florianópolis para fazer parte do plantel
e não para fazer turismo depois de viaiar
mais de mil quilômetros. Eu levo fé em

Juti.
O jogador apenas escutou a conversa

de Antonio Carlos Milanez. Deu' um

telefonema para Novo Hamburgo eomu­
nicando a família, passou na casa de sua

namorada que o levou ao aeroporto. e

viajou tranquilo e confiante às
1Jh30min pela Transbrasil.

- Vou com disposição para vencer e

se por acasficar no começo na reserva,
não me preocupo. No Ayaí eu também
era, reserva e nunca cheguei a desanimar.
Tive confiança no meu futebol e venci.
Agora á história irá se repetir em Campi­
nas, se Deus quiser. g evidente que vou

sentir muito a falta dos meus campa'
nheiros no Avaí, mas tenho que pensai
no meu futuro.

pelo interior do Rio Grande do Sul para
confirmar quatro amistosos cujos enten­
dimentos já foram iniciados.

Lourival, cujo contrato tenn inou no

último dia 14, interessa ao Avat e de­
verá renovar seu contratonaproxima se-:
gunda feira, embora ainda não tenha ha­
vido nenhum entendimento ...

Mesmo com folga, ·ti tarde os togado-
compareceram ao Adolfo Konder e co­

mentaram sobre o clássico de domingo e

procuraram se -informar sobre o valor do
prêmio pelo campeonato. ,

No vestiário, apenas a preocupação
do roupeiro Janga que esperou paciente­
mente joão Salum para relatar todos os

acontecimentos verificados após o jogo.
Janga comentou que quase foi linchada

'

quando apareceu no Adolfo Konder
após o jogo, pois os torcedores arromba­
ram os portões e chegaram até a invadir
o vestiário: "levaram tudo e só não,
arrancaram minha camisa porque eu dis­
se 'que era presente do seu Aureo. A
torcida parecia que estava louca e nem

respeitou a minha idade': '

, Do balanço feito por 'Janga, ele cons­

tatou que o 'título custou 'ao Aváí 12
pares de chuteiras, 16 calções, 3 jogos
de camisas, 16 pares de meias, 7 maca­

cões, 9 sacolas, 11 toalhas, 3 pares de
tênis e 16 pares de faixas que a torcida
levou.

Estréia no,brasileiro vai
,

' \

ajudar a esquecer derrota,

o zagueiro está treinando normalmente mas ainda não tem condições de jogo.

campo funcionando como

líbero e assim· liberando
Falcão para o ataque sem

ele Mínelli tem de, confiar
em Pontes. - mas aí a

função fica limitada a defe­
sa. Mas as decisões pelo
campeonato gaúcho (duas
Semanas de jogos decisivos)
não prejudicaram apenas a

defesa do Inter. Apesar de
todos os titulares do meio
de campo e ataque estarem
confirmados por Rubens
Min�lli a verdade é que
alguns deles não poderão
render o mesmo neste pri­
meiro jogo contra o Figueí­
rense. Lula por exemplo
jogou as últimas seis parti­
das do hepta lesionado: No
sacrifício porque Minelli
não tinha um reserva nas

mesmas condições dos titu­
lares. � sê dependesse de
Lula ele, não entraria em

campo para O Jogo de ama­
nhã. Além dele Flávio' está
com doís :

quilos' acima de
seu peso normal. Paulo.Ce­
sar e Falcão sentiram o'
desgaste pelos jogos muito

disputados e Escurinho está
numa fase. técnica bem in­
ferior a que passou durante
os primeiros turnos, do
campeonato. Assim, o Fi­
gueirense inicia o nacional
'enfrentando um Inter bem
inferior ao que já foi consi­
derado este ano um dos
melhores times do Brasil.

A expectativa da viagem marcada para às 15 horas de
hoje e a estréia do Figueirense no Campeonato Brasileiro
amanhã contra o Internacional, em Porto Alegre, foi
suficiente' para' fazer o plantel esquecer a. derrota do
último domingo e a perda do. bi-campeonato, que há
muito estava nos planos da equipe.

Mas a tranquilidade do Figueirense é, aparente. O
plantel tem consciência que vai encontrar no Internacio­
nal, um adversário, quase imbatível, hepta-campeão gaúcho
e considerada uma das melhores equipes' brasileiras" Os
jogadores' não têm, em plano nenhuma vitória ou até
mesmo um empate.

Dos jogadores-queatuaram domingo, somente Almeida
e Orcina se dispuseram ii -pater bola com os reservas. Os
demais se preocuparam em,subir para o segundo anda: do
estádio para. provarem um modelo "safari" de cor "bege,
confeccionado para as víagens do Campeonato Brasileiro.
•Além dOS 20 modelos safari, o clube coml'Jou 20 pares de

sapatos marrons, além de bolsas expeciais 'para os jogado­
res. Toninho, Sérgio Lopes - que distribuiu � material -

Lico, Casagrande e o massagista Lega forrun os primeiros a

provarem os conjuntos. E Moacir comentou: ""Essa beca
ficaria ainda mais linda, com a conquista do bi-campeona­
to".1

Dezesseis jogadores foram relacionados: oritem à tarde
. pelo treinador. Nilson, 'Moenda, Jorge Luiz e Caco não

seguem com a delegação. Seguem para Porto Alegre,
Vanderlei, Marcos Langauer, Baio, Pipga, Almeida, Orcína,
Casagrande, Sergio Lopes, Moacir, Luiz Everton, Zé

Carlos, Dito Cola, 'Marcos, Toninho, Volmir e Lico.
O plantel concentrou ontem às 22 horas, quando teve

preleção com o treinador. Para esta manhã, às 8 horas;
está marcada uma nova preleção e às 9 um treino coletivo
leve. Será a primeira oportunidade para o treinador testar
os novos contratados - Báio, Dito Cola e Volmir - na

equipe que vai representar o futebol catarinense no

Campeonatoi Brasileiro. Nelson, que já treinou ontem à I

tarde, não segue com a delegação por não estar inscrito na
CBD em tempo hábil. Tem condições de jogo somente na

próxima partida
. .

Toninho, que recebeu, um tostão de Veneza no início
do último jogo, tem, o joelho inchado. O jogador fez
tratamento com infra-vermelho. Casagrande também este­

ve no departamento médico fazendo, tratamento na

virilha. Somente no' coletivo desta manhã é que será
conhecido o time que' estréia em Porto Alegre.

.

Nelson expl'ica porque
ficou no Figueirense
o zagueiro Nelson, que assinou .fontrílto com o

Figueirense na última sexta-feira visando as disputas do
Campeonato Brasileiro, se apresentou ontem no Orlando
Scarpelli e à tarde já fez trabalhos físicos com o planteL
Antes do treino explicou a sua confusa volta a Florianpo­
liso

- O presidente Barbieri já havia acertado com um

diretor do Goiás. Mas confesso que nunca tive vontade de
ir para lá. Veio um dirigente assistir o Piter e o Vavá
jogarem.. Gostaram do meu futebol e me fizeram a

proposta: três mil e .vinte mensais. Eu pedi cinco mil e 20
de luvas. E ainda queriam que eu fosse assinar o contrato
em Goiás. Eu só assinaria aqui. Não deu certo e foi muito
melhor. Pois os que foram acabaram voltando.

Nelson considera boas as bases oferecidas pelo Figuei­
rense ,e ressaltou o seu desej o de de fender o clube no

brasileiro, por ser um time da terra. O jogador está parado
desde o final do campeonato' catarinense, mas como não
tem problema de peso.. acredita que logo vai recuperar a

sua melhor forma física. Nelson foi motivo de lamentação
da torcida do Figueirense quando deixou o clube. "Espero
reconquistar esta confiança no Campeonato Brasileiro. E
se depender de mim, os resultados serão os melhores.

r+,

Com a Iesão de Figueroa, Vacaria deve ir pata a quarta zaga..

J'

Inter,um time commuito�
p�oblemasdepois do hepta

Porto Alegre, de Mário como titular ainda é impro­
Marcos de Souza especial vável. Minelli . prefere espe­
para O ESTADO - Odes' rar pelo treino desta ma­

gaste em jogosdecisivos pelo nhã, último teste para o

campeonato especialmente jogo com o Figueirense, ce
no 'Grenal do segundo tur- ai sim, escalar seu time.
no da fase final que garan- No treino de ontem Val­
tiu o heptacampeónato aca- dir foi confirmado na late­
boú transformando o Inter ral direita em lugar de
num time cheio de proble- Cláudio ,e Pontes na área
mas para sua estréia no substituindo Figueroa. E s6 .

,

campeonato nacional ama- estas modificações sem con­

nhã à noite contra o Fi- . tar a possibilidade de Vaca­
, gueirense no. Beira-Rio. na ser deslocado já garante
A distensão muscular na um rendimento bem menos

coxa direita de Figueroa foi eficiente da defesa do In­
agravada e ele fica pelo ter. Valdir é um zagueiro
menos mais uma- semana duro na marcação mas mui­
em tratamento. Cláudio to dispersivo no ataque. Ele
torceu o tornozelo direito e compensa a grande falta de
sÓ volta ao time para o categoria com muita vitali­
Grenal do dia sete de se- dade . mas não consegue
ternbro. Hermínio· -sente nem chegar perto. do rendi­
também uma distensão � mento de Cláudio para o'
muscular e é o único entre resto. do time. éIáudio é
os três com chances de uma das jogadas mais im­
jogar amanhã. portantes do ataque do In-

Assim o técnico Minelli ter e principalmente nos
s6 tem mesmo a garantia jogos dó campeonato gaú­
de escalar um de seus za- cho foi normal se ver Val­
gueiros titulares para a 'es-' domiro jogando de lateral
tréia: o lateral esquerdo Va- direito enquanto Cláudio
caria que tem chances de estava �a área tentando os,
ser escalado até como za- chutes a gol ou os cruza-

gueiro central esquerdo, po- mentos.
.

sição em que chegou a jo- A importância de Figue­
gar no 14 de Julho de roa é indiscutível por sua

Passo Fundo entrando Chi- liderança e, pelo futebol
co na lateral esquerda. No que joga. Contra times re­

coletivo de ontem Hermí- trancados Figueroa joga
nio treinou sem nada sen- normalmente como um

tir, mas. Sua confirmação� quarto j()gador de meio de

Plantel de folqa até segunda

A torcida do Avaí ainda ontem comemorou o título conquistado domingo..
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Empresas querem fortalecer
o comércio dé exportaçiio

Itajaf (Sucursal) - Com a finalidade de
aumentar o número de empresários catari­
nenses ligados ao comércio exterior e dina­
mizar a sua estrutura alministrativa e

funcional, os exportadores de Santa Catari­
na estarão reunidos em Haja! na próxima
quinta-feira, a partir das 20 horas, na sede
da Associação Cotnercial . e Industrial da­
quela cidade.

Hans Kress, presidente da Ássociação do
Comércio Exterior de Santa Catarina, enti­
dade recêm fundada em Joinville, e que
reúne assocíàdos de várias cidades do Esta­
do, como Soo Bento do Su�' Jaraguã do .

Sul, São Francisco, Blumenau, Joinville,
Cricíúma, Lages e Florianêpolís, informou
que o encontta de Haja! servirá para expôt
as principais finalidades da Associação, que

não possui fins lucrativos, e definir a.

inclusão de outros nomes para formar uma
nova diretoria.

Salientou ainda o Sr. Hans Kress, que o

encontro visa a congregação das empresas
importadoras e fortalecer o comércio exte­

rior, estudar a analisar os problemas destas
empresas com o objetivo de apresentar .

soluções e reivindicar junto aos 6xgãos
governamentais, medidas que contribuam
para a. expansão das exportações e raciona­
lização dos processos de importação,

Será discutido ainda no encontro de
Itajaí, a ínclusêo de associaíos do oeste
catarínense e para que juntos possam en­

contrar melhores soluções para os importe­
dores e exportaíores do Estado.

Joinville promove, este mês
,

o I Festival de Folclore
Joinville (Sucursal) - Numa promoção

da Prefeitura Municipal, será realizalo dia
23 do corrente em Joinville, o I Festival do
Folclore de Santa Catarina, que contará
com a presença de vários grupos catarínen­
ses.

O Festival terá início ãs 16' horas com

,

.

uma concentração dos participantes na

praça Nereu Ramos em frente ao Departa­
mento de Cultura, Esportes e Turismo da
Prefeitura. As 17 horas, haverá apresenta­
ção da Sociedade Folclórica Boi de Mamão
do Butiá, de Florianópolis, na sede da
Cesita no Itaum.

No mesmo horário estará se apresentan­
do defronte ?i Igreja Nossa Senhora da
Imaculada Conceição no Distrito de Boa
Vista; a Sociedade Folclõríca Ribeirão da
Ilha, também da Capital.

As 18h30m haverá nova concentração

dos grupos folclóricos na Catedral do Bis­
paro, e posteriormente, desfile de todos os
grupos pelas ruas São José, Abdon 'Batista, .

.

Príncipe e XV de Novembro até !iPraça da
Bandeira no Palácio dos Esportes. No
horário das 20 hs 22h30m, todos os grupos
participantes farão apresentações no Palâ­
'cio dos Esportes, localizado na Praça da
Bandeira.

-

Além dos dois da Capital, estarão p-re­
sentes no I Festival do Folclore do Estalo,
os grupos folclóricos Alpino Germânico-de
Pomerode, Camcumbf de Florianópolis,
Tangarás de Joinville e o da Escola Agríco­
la de Araquari.

O encerramento oficial do Festival, se
dará hs 23h30m na sede do G16ria Futebol
Clube, quando todos os participantes serão

homenegeaíos com um jantar.

Furb.promove em setembro
curso de programaçiio RPG

__

'

Blumemu (Sucursal) - 'A Fundação
Educacienal da Região de Blumenau
(FURB), através do seu Departamento de
Informãtíca, e a IBM promoverão durante,
os meses de setembro e outlioro; um curso
de programação RPG, com uma carga
horária de 80 horas/aula, distríbufdas em

10 dias de período integral (8 hs 12 horas e

14 ls 18 horas).
O curso, inteiramente gratuito, é dividi­

do em 3 módulos consecutivos. O primeiro,
marcado para os dias 4 e 5 de setembro,
tem o seguinte programa: Introdução ao

Processamento de Dados, teste. Neste pe­
ríodo, será entregue .a cadà participante'
uma apostila de instrução programada para
ser estudada no período Compreendido
entre os dias 6 e 21 de setembro. O
segundo módulo será desenvolvido entre os

dias 2,2 e 26 de setembro, com o seguinte
programa: teste, RPG-II-Cartão, teste. O,
último módulo, entre os dias 6 e 10 de
outubro.cebordarâ Ó RPG�Disco e um teste '_�

de avaliação.
Durante o desenrolar do curso, serão

rodados de 10 a 15 programas. Serão
distribuídos certificados. dos 3 módulos. As
inscrições acham-se abertas até o dia 29 do
corrente mês, no Departamento de Infor­
mática da FURB, de segundas as sextas; 110
horário das 13,30 as 22,30 horas. Como
pré-requisito, será exigido comprovante de
estar cursando o 20. grau ou curso superior
e ter sido aprovado nó teste de seleção que
preencherá as 40 vagas existentes. O' teste
de seleção será realizado, no dia 30 do
corrente mês, na FURB.

Falta de

mão-de-corá
, ,

preocupa
empresários

-Joinville (Sucursal) - A carência de mão-de-obra
qualificaâa e à falta de novos cursos de formação
profissional constituem, no momento, amaiorpreocupo­
ção dos empresários de Joinville, que se vêem obrigados
a importar técnicos para atender as exigências do seu

processo de desenvolvimento. A:s indústriasmetaliugicas
siiJ as que mais sentem o âêcifit de mão-de-obra da
região: 417 vogas. As empresas mecânicas apresemam-se
em segundo lugar necessitando de 127 técnicos. '

A criação do Centro de Oportunidades de Emprego
veio contribuir para a soluçõs do problema, apesar de
seu funcionanento ainda não ter atingido uma fase de
perfeita sintonia com o mercaio de trabalho e com os
cursos de formação profissional existentes - Fundação
Albano Schmidt e a Escola Tupy. Mas, sua estrutura o

perm itirã desenvolver um trabalho conjunto com essas
unidades de ensino. Além de um diretor, que exerce o

-

COIgO de coordenador de todas as suas atividaiés, o

Centro de Opottunidaies de Emprego reúne em seu

quadrospessoal quatro agentes encarregados de manter
.

contatos diários com as empresas industriais, um analista
de mercado, um agente de treinanento e um auxiliar de
servjços gerais. :

'

- .

Em seus ttés anos de funcionamento, o ólgãó
conseguiu amenizar tiS dificuldades que as indústrats vêm
enfrentando. Em 1973 1.609 pessoas se candiâataram as
5.711 vogas abertas nas indústrias. Estaâefasagem, que
obrigou as empresas a importar môo-de-obra de outros
Estalos para suprirem suas necessidades decorrentes do
aumento da produção, aumentou consideravelmente em

1974, quando arenas 2 76:7 desempregados foram inseri-
, tos no Centro de Oportunidades deEmprego. Oinúmero
de vagas nas indústrias atirgiu nesse ano 06.239. :.

Este ano, opresentaran-ee 2100 candidatos no pti­
meito semestre a 2.222 empregos. Este número diminuiu
em consequência de não ter sido registrado um aumento
de produçõo das empresas, proporcional 00 do primeiro
.senestre f!!i.."ano passado.ESTA 11.,TICAS

Do total de candidatos inscritos no Centro de
Oportunidades de Emprego em Joinville durante o

. primeiro semestredeste ano, 33�� estão na faixa etária de
12 .a 15 anos, com um Indice de 17% de mulheres. O.
maior número de candidatos masculinos é constatado
entre os que possuem de 25 027 anos e de 34 a 40 anos.
A maioria - 26% - não possue giriásio completo, e

procedem, de outros' munictpios da região norte do
Estala..

A REFORMA \
.

"

A reforma do ensina preconizada pela lei 5692,
segundo empresários, ainda não proporcionou meios
para solucionar o problema de mão-de-obra na regiõo.
Decorridos quatro anos da ep,lOvação da lei 5692, os

planos continuam. _ ainda a ser executados, llP-c_sar de
Santa Catarina ser pioneira na reforma. A:s experiências
realizaias com a implantação de cursosprofissianalizan­
tes nõa opresentaram os resultados esperados; a exemplo
do Instituto Estaiud deEducaçõo, deFlorianópolis, que
teve de voltar 00 sistema antigo para evitar maiores
complicações em sua estrutura de funcionanento: :

.

Com a criaçõo da Fundação Catarinense do Trabalho
- Fucot - o Governo pretende odotarumarovapolttica
educacional; passando a contar com um õtgõo voltado

,

exclusivamente para o campo da ptofissionalizaçãó de
recursos ociosos no Estado. Os empresãrios aimitem que
com a Fucat haverá melhores condições para a solução
dos problemas de mõo-de-obra, "iâ que a Secretaria da
Educaçõa estâ com 'sua atenç_iiJ voltada para a reforma
preconizada pelo Governo Federal". Em todos os setores, a carência de mêo-de-obra é acentu:da.,

Jardél Filho eMaria Della Costa no Teatro C.Gomes
,

� .

Blumenau" (Sucursal) -

JardeI Filho e Maria Della

Costa, sob a direção de José

Renato, estarão encenando
no Teatro Carlos Gomes de

Blumenau, nos dias 8 e 9 de -

setembro, a comédia "O

Golpe Sujo" , do italiano
.M�Of. Fratti, considerada.
pela crítica como um dos
melhores espetáculos tea­

trais em cartaz no País e que
marcou o retomo aos pal­
cos, após um período de

ausência, dos 2 atores.

"Golpe Sujo" - diz o

diretor José Renato. - é
uma peça fascinante e pode

, ser encarada sob vários pon­
tos de vista. Seu autor, ain­
da inédito entre nós, é um

escritor italiano de 48 anos

,

de idade, radícado nos Esta­
dos Unidos e que já escreveu

mais de 40 peças teatrais:
Temos a certeza de qe ouvi­
remos ainda falarmuito nes-

y se homem no.Brasíl; guarda­
remos o prazer de provocar
o primeiro .contato entre

suas ób ras e nossa platéia".
"Os qualrados expostos

nas peças de'Mârío Fratti -

acrescenta o diretor - não
se restringem apenas a uma

simples narrativa de interes-:

santes fatos reais, mas, qua­
se sempre, extrapolam m�­
nific amente os contornos

das frágeis, astutas � centro­
vertidas, criaturas reproduzi­
das para projetarem proble­
mas sociais, polítícos e'hu­
manos de importância fun­
damental na compreensão
do conflituoso mundo em
que vivemos hoje".

Para o crítico teatral do
"Jornal do Brasil Van Mi-

chalskí, "durante duas horas lhes: M aríaDella Costa - no

vemos' 3 seres. humanos des- papel de uma, mulher que
trui ndo- se mu tuamente, num determinado momento,
com um .epetíte, uma cruel-. começa a viver um pesadelo
daíe e uma falta de escrüpu- fulminante, invencível, com
los dignos dé um "Títus a: entrada em sua casa de um
Andronicus'" contemporâ- estranho personagem

.

- li­
neo, Jardel Filho compõe quida grande parte de sua

seu' violento psicopata com tarefa basicamente cOIÍl sua
. apreciável riqueza de deta- habitual beleza, elegância e

simpatia cênica, e desíncum­
be-se da outra part,e, pro-

. p riam ente interpretativa,
sem maiores problemas ..•
E Heli Ari, numa composi­
ção densa e bastante dife­
rente dos seus trabalhos an­

teriores, atua em pé de ple­
na ígualdaíe com os dois
"monstros sagrados".

.d

"O Golpe Sujo" em setembro no Teatro Carlos Gomes,

DIA 22 DE ,AGOSTO DE 1975
Aprese�tação: LIRA TENIS CLUBE, às 21 horas
'Venda de Ingressos: JANE MODAS e TECIDOS TUFFI AMIM

Promoção: PRÓ�MÚSICA 20 cruzeiros . preço· único

. I .

CORUJÃO· LAGOA E CORUJÃO CENTER apresentam todas as Noites, uPACHO
, ...

,

•
i RIVERO" - Ca'ntor da Televisão Mexicana, ganhador doprêmie "Asteca· de ,Plata.

. '.' Festei� seu aniversário no Çoruião Lagoa.
-

", -. .

'
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Rodovia de Chapecó
a Goio-En fica

,)

r

pronta em novembro
Chapecó (Sucursal) Já foram concluídos oito dos vinte

.e dois quilômetros que ligam a Estrada Chapecó-Goio-En,
em execução pela DIVisão de Planejamento e Obras da
Secretaria do Oeste.

Segundo o engenheiro Milton Lunardi , chefe daquele'
órgão, a estrada deverá estar totalmente implantada até o
cume da Serra, ainda no mês de novembro, e o trecho da
Serra até Goio-En, que nãd possui cronograma definido,
deverá estar concluída nos primeiros meses do próximo
ano.

A rodovia após concluída, terá condições de receber
cobertura asfáltica, sendo que a sua pavimentação depen­
de ainda de um convênio entre ° DER e DNER, por ser

um trecho integrante da BRA80, que parte de Ereehim­
RS alcançando São Lourenço do Oeste, através de
Chapecó, Xanxerê e Bom Jesus.

'

A Secretaria do Oeste está também concluindo os 18
quilômetros que ligam a cidade de Rornelândia à BR-4fiO,
faltando apenas a implantação de" suas pontes: uma de 80
metros sobre o rio Sargento e outra de quinze metros.

O engenheiro Milton Lunardi, afirmou que a Secretaria
do Oeste está reivindicando junto ao pER.a assinatura de
um convênio para a construção das pontes.

Passagem de nível 'é

desobstruída pela RFF,

Jóinville (Sucursal) Após vanos entendimentos
mantidos entre a Prefeitura Municipal e a direção da Rede
Ferroviária Federal, foram retiradas na última quinta-feira,
as barreiras da estrada de ferro nas passagens de nível das
ruas-Graciosa e Voluntários da Pátria.

As duas ruas, com a retirada das barreiras, foram
abertas ao trânsito em toda a suaextensão. '

No lugar, das barreiras, foram colocadas cancelas
móveis e dois guardas para fechar o trânsito nos horários
de passagens de trens, a fim de evitar acidentes.'

'

/Ceval exporta 5 mil t
,

de soja para a França
,

São, Francisco do Sul (Sucursal de Joinville) 5.QOU
toneladas de soja foram exportadas para a França pela
firma "Ceval" de Gaspar através do navio "Albade" de
bandeira panamenha, que durante dois dias ficou atracado
no Porto de .São Francisco. O embarque foi feito através
da Companhia de Navegação Transatlântica num valor de
Cr$ 9.363.950,00 e destina-se ao Porto de Nazaire na

França.
'

A_ "Ceval". de Gaspar vem exportando soja pelo Porto
de São FranCISCO desde 1973, c este ano já 'efetuou vários
carregamentos, prevendo-se para este mês um embarque
de aproximadamente 25.000 toneladas. '

Para transportar o soja de Gaspar para o porto foram
utilizados mais de 2?0 ;aminhões, tod�s contrctados pelas
Companhias responsaveis pela exportaçao do produ to.

Ponlepênsil fica
pronla em doismeses

Tubarão (Sucursal) A
nova ponte pênsil sobre o

rio Tubarão, que está sen­

do construída no mesmo

local da que foi destruída
pela enchente de março
do ano passado, já se en­
contram em fase bastante
adiantada.'

Segundo o, engenheiro
Mário Ingrácio, secretário
de Ooras, a nova ponte
está sendo construída em

convênio com o .Departà­
'mento de Obras da Prefei­
tura Municipal e deverá, ,

ficar totalmente concluída,
dentro dos próximos. dois
meses, faltando apenas a

instalação de cabos de aço
q�e sustentarão o local de

.passagem dos pedestres.
Os estudantes da Fun­

dação Educacional do Sul
do Estado, que fica próxi­

.

ma a nova ponte, conti­
nuam, utilizando o meio
mais prático para a traves­
sia do rio - a canoa.

Os que não se arriscam
a atravessai: o rio de ca­

noa, têm que utilizar a

ponte Nereu Ramos, num
percurso de dois 'quilôme­
tros para chegar ao centro
da cidade.

Para Severino da Silva
proprietário da canoa que
faz o transporte dos estu- '

dantes e que às vezes che-

gar levar dezoito pessoas,
a conclusão da ponte lhe
trará dificuldades, pois
acabará -com o seu "ganha
pão"; mas não, dá muita

importância ao fato e afir­
ma:

- Eu não me importo
muito, pois sei que é para
o bem de- todos. Estou

aqui ganhando o meu sus­

tento e sei que dentro de
dois meses terei que arru-

'

mar outro emprego, mas

estou satisfeito porque
ajudei o povo de Tubarão
em alguma coisa".

Para Severiano, a pro­
fissão é boa, somente re­

clama de alguns jovens,
principalmente estudantes,

te, mas com a ajuda de
Deus consegui salvar mi­
nha família. "Mesmo qq,e
eu tenha que' deixar de
ser canoeiro' quando a

ponte estiver pronta, te­

nho certeza que não pas­
sarei fome, pois tenho
dois braços e duas pernas

'

e irei trabalhar no que for

necessário".

que as vezes se negam a

pagar a taxa de Cr$ 0,50.
Casado, 6 filhos, Seve­

riáno não reclama da vida;
afírma que a sua maior
alegria foi conseguir salvar
a esposa e os' filhos da
enchente, de março de
1974.

- Eu passei muito tra­
balho nos dias da enchen-

A ponte está sendo construída no local da antiga. \

."" �

.. ,
-

.

Postos em distrito

estimulam a

suinocultura no Vale
A Prefeitura Municipal de Blumenau, através de SUa

Secretaria de Ag.ricultura, visando incentivar a criação de
'suínos no município, 'instalou um posto de suinocultura
em Itoupava Rêga, onde estão à venda animais das raças
Duroc e Pandraçe, destinados à reprodução.

Estes suínos estão sendo vendidos ao preço de Cr$
6,uO ao quilo vivo, após inspeção feita pela Associação
Catarinense de Criadores de Suínos devidamente vacina.

dos, registrados e idade mínima de 90 dias,
BAIA PARIDEI RA

Os altos custos, das construções e a necessidade de

proporcionar uma proteção adequada aos leitões recém­

nascidos, levaram os investigadores norte-americanos e

europeus a criarem um tipo de instalação mais moderna
para os riascímentos de leitões," denominada de "Baia
Parideira".

..:

A instalação mede "'0;75 x 2,40 metros e num dos
extremos estão situados os locais onde os leitões recém­
nascidos ,se alimçntam, ficando do'outro lado uma

canaleta para esgoto. I
,

, As paredes laterais estão' concenÚadas num espaço, de

0,20 ou 0,25 centímetros do chão, utilizado pelos leitões

para se amamentarem, possuindo ainda ao lado. da Baia,
uni espaço, onde é instalada uma fonte de calor.

Este modelo de instalação pode sér usado para os

leitões situados entre o nascimento e trinta e cinco dias
após, dependendo do tipo de criação que for adotada .

Os que adotarem este tipo de baia, evitarão 90%' os
casos de pisoteamento, proporcionando melhores facilida­
des na hora do parto, c criando também um ambiente de

límpeza e higiene para os animais.

Prefeituta investiga as

construções clandestinas

Joinville (Sucursal) A Prefeitura Municipal de Joinville
está intensificando uma fiscalização junto às construções
clandestinas exigindo o cumprimento das determinações
estabelecidas no plano diretor da cidade.

Recentemente, a Prefeitura ,demoliu um galpão que
estava sendo construído à rua Prudente de Morais na zona

norte da cidade! A obra vinha sendo executada sem a

autorização da Prefeitura.
- Ficou constatado que a obr� não estava respeitando o,

'afastamento mínimo da calçada exigido para construção,
fazendo com que o juiz de Direito da la. Vara Cível
determinasse a demolição do galpão e o pagamento dos
custos processuais e honorários do advogado, por parte do

, responsável' pela construção.

reclame
Reclame de tudo que estiver errado. Mal feito.
Reclame do trânsito. Das funerárias.
Da poluição das águas. Das imobiliárias. Dos transportes
coletivos. Ponha a boca no mundo.

'

'

Reclame do telefone. Da água, Da iluminação pública.
Reclame da rua abandonada. Da falta de esgoto.
Reclame de tudo o que estiver errado,
Reclame até de você.

'

Reclame de sua reclamaçãO apressada, gratuita.
Reclame de sua: omissão.
Reclame de você quando reclama apenas por reclamar:'
Ponha a boca no mundo. Reclame.

'

Mas reclame com justiça e na hora certa.'
Reclame do trânsito se você obedece á risca
todos os sinais e normas .'

Reclame do telefone, da água e da luz, se você paga
pontualmente suas taxas e tarifas.
Reclame se você paga seustributos municipais
no vencimento.
Reclame com razão. Sem culpa,

,

-L

"

iniciativa 4!414!1"4!'
colaboração OESTADO
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, Condenado sargento
que se locupletou

da campanha do Hino
O juiz José de Barros, titular da 4a. Vara Criminal de

Belo Horizonte, condenou a um ano de reclusão, por
estelionato, o sargento da Aeronáutica José Tanaiara Pinto
que, na qualidade de presídente da Associação Beneficente
dos Sargentos, idealizou e pos em prâtica uma "Campanha
de Dívulgação do Hinos Nacional". Segundo' a denúncia
oferecida em 1972 'pelo promotor Eduardo Herínger, a

campanha "a princípio de fins nobres, degenerou para fins
escusos". Dois publícítâríos e um eletricista também foram
condenaíos por terem oarticipado do movimento e se

envolvido nomovimento que lesouvârías pessoas e entidades.

o SUCESSO
, Nas viegens que empreendiam pelo interior, solicitando

apoio a prefeituras escolhidas por Lincoln Meimberg e

através de um ofício assinalo pelo sargento Tanajura, os
íntermedíâríos agiam com insistência e até pressão e as vezes

com falsa identidade, segundo o promotor, conseguindo a

aquiescência dos prefeitos pelo caráter cívico de que se

revestia a promoção, que teve até solenidade de 'encerra­

mento, em 25 de' agosto de 1971, com' a presença de
autoridades estaíuaís,

.

Somente parte do total arrecaíaío (mais de Cr$ 156

mil) foi empregaío na confecção dos cartazes, entregues as

prefeituras em número muito inferior ao estipulado, sendo
o resto desviado pará despesas estranhas a campanha, como
o pagamento de dívídas.da exclusiva responsabilidade da

Associação dos Sargentos e que somaram 'c-s 19.504,7?
Entre as outras .írregularídaíes praticadas, constatou-se que

·

as ímportâacias de certas prefeituras não foram registradas
em balancetes.

,

\

Desbaratada quadrilha
de "puxadores' no Ceará

Uma quadrilha de ladrões de automóveis, qu� agia em

várias capitais. do norte e do nordeste, foi. desbaratada
ontem' pela Polinter do Ceará, que já prendeu 10
elementos diretamente envolvidos e localízou e apreendeu
12 de um total estimado de 60 veículos "puxados" de. "

Belém, Santarém, Fortaleza e Recife.
"

A gang, chefiada por Expedito Leitão, já preso,
arrematava veículos velhos de repartições públicas, coloca­
dos em leilão como sucata, .e utilizava a, numeração do,

motor é outros dados da documentação original para
colocar nos automóveis puxados. A Polinter acredita que,
somente na praça de Fortaleza, há mais de 50 carros

roubados pela quadrilha. .I

Até hoje à tarde, os agentes da Polinter haviam

prendido, em Fortaleza; dez' pessoas, mas sQmente alguns
deles tiver.am suas identidádes reveladas. Os irmãos Fabia­
no e Fábio Pereira da Silva, o. despachante Ivo André
Pereira, em cujo escritório os documentos eram falsifica­
dos para posterior emplacamento' no Defran, e Expedito
Leitão, em nome' de quem os �carros arrematados em

Belém eram transportados para esta capital.
·

Em Recife, a Polinter conseguiu localizar e prender
Fdínto Alves Martins, '0 "Coquinho", e um elemento
conhecido por "Asa Branca". Os dois são antigos "puxa­

.

dores" de automóveis e Sempre tomaram" parte' das
atividades das diversas quadrilhas que até aqui se organiza­
ram e terminaram por ser desbaratadas pela polícia.

Ladrões trocam São José

de Botasl por S. B'enedito

Sem encontm! um só guarda pelo ·caminho, dois rapazes
entraram sábado na Igreja de Nossa Senhora do. Rosário dos

Pretos, em Sabara:; e roubaram uma imagem barroca de São José.
de Botas, uma das tiês existentes no país, saindo dlt"cidade, muito
tranquilos, após darem uma gorjeta de Cr$ '5,00 a porteira da

Igreja, que só des<iobriu o roubo horas depois;
A 'porfeil:a, Arminda do Carmo Mateus, só comunicou o roubo

ao ,delegado Valter dos. Santos cinco horas após ter, tomado
conhecimento dele e de ter pn�cuIado inutilmente\os responsáveis
pela Igreja. No lugar do São José de Botas, cuj� valor foi
considerado "inrstimável" pelo �igário Edíson 'Vieira Carvalho, os

ladrões deixaram outra imagem para "tapar o buraco", um São
Benedito sem valor.

'

NÃO HÁ SEGURANÇA
O padre Edison Vieira, Vigário da Igreja de NOssa Senhora do

Rosário dos Pretos, esquivou·se de prestar qualquer informação
sobre o furto, 'indicando para isso o presidente da casa de cultura
de 'Sabará, Sr. Alexandre Magalhães. b padre Vieira viajou para

Campo' Belo no' final da semana e até ontem não havia retornado.
·

O Sr. Alexandre Magalhães, por sua· vez, conta que furtl!!
. imagens em Sabará é tão fácil que, para prová·lo, inv�diu um dia
uma das igrejas da cidade' e, auxiliado por amigos, levou para a

casa de cultura várias peças, cujo desaparecimento só foi descober-
to dia depois. .

. O delegado de Sabará, Sr. Valter dos Santos, que era delegado
de Ouro Preto quando do furto há. dois anos, de ;vápas peças do

museu 'da Prata - caso até hoje não solucionado - disse que possui
apenas nove policiais para fazer a ronda na cidade, quando
prbcisaria de pelo menos 30 homens para' garantir todas as igrejas.

Ontem, ele aguardava que a polícia técnica lhe remetesse o

laudo policial, que poderá conteI' a identificação dos assaltantes.

Garante o delegado que a porteira Arminda viu um deles tocar

numa imagem na qual poderá ter deixado impressões digitais.
Várias impressões foram \colhidas também no São' Benedito que

eles deixaram no lugar do São José.

Atropelamentos e
colisões deixam 6.

I

pessoas fer!das

VENDErv10S
Balneário. - Fina residência, quase totalmente financiada a

preço de ocasião - 1.800 p/metro quadrado' incluindo terre-

rio. ,

Terreno Balneário - Excelente localização p/ construção de .'

. residência,
.

Barreiros - 'Casa de alvenaria c/'3 dormitórios, sala, cozinha,
banheiro, área serviço, garagem. Entrada Cr$ 35.000,00 a

combinar e saldo a Cr$ 480,00 mensais,
'

Coqueiros - Lote - Praia do Meio, rua asfaltada. Preço Cr$
55,000,00. ' \.

Bom Abrigo - Lote - Localização privilegiada, 1-1 x33m -

Preço Cr$ 95.000,00.
.

.

Ponto Final. Ônibus Escola - Casa de alvenaria - 1 ano de
, construcão em boa lccallzacão. com amplo financiamento.

ALUGAMOS
Coqueiros Apto.' 202 - 3 quartos, living, copa, cozinha,
BWC, dependência empregada, área serviço. Cr$ 2.000,00 +

condomlnio.
.

"

I iTRATAR: CONSTRUTORA E IMOBILlARIA
BERCATON LTOA.·

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825
CGC 82.895.236/0001 CRCI - 41

CREA - 4918 Fone 44-2966

corte de energia elétrica, leves nas ocupantes do Cor­
provocou uma colisão no cel, Otília Nascimento Fer­
local. Acontece que ai) vol- nandes e Eliana Elza F er­
tar a funcionar, ap6s resta- nandes, ambas residentes no
belecida a corrente de ener- número 22 da rua Tiraden­
gia elétrica da rede naPraça tes. As vítimas furam medi­
:XV, o semáforo comecou a calas 'no Hospital Celso Ra-
dar condições de tráfego pa- mos.

'

ra todosos veículos ao mes- ATROPELAMENTO I I

mo tempo, que trafegavam Um atropelamento acon­

em sentido contrário, O· si- teceu quando o Aero-Willys
'nal verde acendia simulta- de chapas AA-83-1 7 dirigi­
neamente para os motoristas do por Ivonio Gumercindo
que .vínhan da tua João Vieira, morador da rua De­
Pinto e para' 03 que proce- putado Edu Vieira, no Pan­
diam da pista do acesso viâ- tanal, colheu a Maria Pitz
rio da nova ponte. . Martins, que reside na rua

O Detrari foi cientificado geral do Pântano do Sul,
do fato pelamanhã e nenhu- onde ocorreu o acidente. O
má providência foi adotada. motorista socorreu a vít�a,
E o sinal continuou dando

\
e a conduziu ao Hospital de

verde para duas vias que se Caridade onde recebeu aten-

cruzam e vermelho, obrígan- dímentomédico,'
.

do todos a pararem seus ATROPELAMENTO fi
.

carros. O problema conti- .Quando trafegava pela
nuou perdurante até a tarde, (t\lameda Adolfo Konder, o

quando uma colisão aconte- Opala de placas AB4�-91,
ceu, o que era de se esperar. pertencente a Ema Anna

Por volta das 14 horas, o Rosar de Souza, conduzido
Volks BL-9?-92,. de Blume-. porJorge Pinheiro Filho, de
nau, que tinha ao volante 18 anos de Idade, residente
seu proprietário Lindolfo ,na rua Teófilo de Almeida,
Bell, residente ! rua Her- 122, no Bom Abrigo, atro­
mann Heríng, 54, naquela pelou a Annendino Feman­
cidade, colidiu com o Ford- 'aes, 28 anos, casado, mora­
-Corcel, mapas AA-62-80, dor da rua Flamengo, em
de Florianôpolis, dirigido Capoeiras. O atropelante so­

por, Enio Cruz Fernandes, correu imediatamente a víti­
que mora na ma Lauro Li- ma que foi internada no BC
.nhares, 105, na Trindade. O com ferimentos generaliza­
acidente resultou ferimentos .

dos.
.

IMÓVEIS
RIBEI RÃO DA I LHA - Lote 15x15 de frente para o mar .

Preço: Cr$ 25.000,00
.

RI BEl RÃO DA I LHA - Terreno com 300m2. Preço: Cr$
'15.000,00' .

. LAGOA DA CONCEiÇÃO - Lotes ao lado do UC. Som

preço.
!..AGOA DA CONCEiÇÃO - Area oe 18.732,50m2 de frente

pa ra a Lagoa. .
.

CANASVIEIRAS - Lote bem' .localizado. Preço: Cr$
I

40.000,00 I
COQUEI ROS .- Terreno com 'casa mista de frente para o

mar. 330m2 .
.

. TFlINDADE - casa de 50m2. Servidão COSia. Preço: Cr$
60.000,00

'

TRINDADE - Lote com 540m2 em rua calçada. Preço: os
'50.000,00
BA4'" EARI () DE CAMBORIO - Apto. com 3 quartos. Vista

para o mar. Preço: Cr$ 1.10.1)00,00. \ '.
CENTRO':' Area nobre com 7.000m2. Fre�te para Q asfalto,
e fundos com a Bafa Sul.
SER RABI A - ,BI'GUAÇU - Area 120.000m2 terreno plano
eseco zona urbana a.700m da BR·101.

CENTRO - Casa com '350m2. Bem localizada, Preço:
Cr$·550.1)00,00 ,

COOU EI ROS - Área' de 420m2 de frente para o as

falto. Bom preço. Tratar à rua Marechal Guilherme,
rio. '5 - Fones 22-1036 - 22-5777 - CRECI78 ".

Kombí capota na

BR-IOI e motorista
morre no local

Joinvilre (Sucursal) - O motorista -Waldemar
Antonio da Cruz morreu em consequência da

capotagern da Kombi que dirigia na madrugada de !
domingo, no quilômetro 65 da BR-lOl, próximo a

localidade de 'Corveta, no acesso ao município de

Araquari. waldemar, que também era conhecido
como "Verniz", tinha, 51 anos e trabalhava para a

firma Transporte e Turismo Gideon. Residia na Rua

Jundiai, distrito de Belal Vista, e deixou viúva e seus

três filhos, todos maiores.
O ACIDENTE

.

A capotagem foi atendida pela patrulha rodoviá­
ria federal, do Posto de Ptrabeiraba, cujos agentes
constataram que o motorista teve morte inseantânea
por ter sofrido fratura do crâneo e ferimentos graves
pelo corpo. As causas do' acidente não foram
apontadas, mas presume-se que o motorista vitimado
não lenha conseguido vencer uma curva onde se deu
o capo tamento. Um defeito mecânico do, veículo é
também uma hipótese que não está abandonada
para se levantar as caus"s do acidente, contudo, só o
laudo pericial apresentará o motivo real da capota-
gem fatal. .

O acidente ocorreu' às 2h15m; quando a Kombi
, de placas 10-1692 se dirigia para Joinville. Após
perder o controle da Kombi, esta desgovernou-se e

ficou ria margem da pista.

A Delegacia de Segurança COLISÃO II
Pessoal teve um fim de se- Já em Barreiros, nas pro­
mana mo vimentado na esfe- xímídaíes doPosto Relõgío,
'ra do trânsito, com cinco colidiram o Volkswagen pla­
registros de acidentes - três cas TB-64-65, de Tubarão,
colisões e dois' atropelamen- que pertence a Zuleide Ba­
tos -, em que foram envol- tísta e tinha ao volante o

vides oito veículos e resul-. pedreiro Nicolau Vargas,' de
tando ferimentos em seis 'lO anos de idade, morador
pessoas, atendidas em hospí- da tua Virgflio Ferreira de
tais da..cm:>itaL,' I Souza, no bairro do acíden-
COLISAUI te, e a 'moto Honda, placa

Na rua Silva Jardim, Prai- AA-221, pilotada por Lauro
nha, o táxi Volks ele placas Santiago Fernandes, 20 a­

AX-OO-63, pertencente a nos, residente na rua Leo­
Vilmar Laurindo da Silva, berto Leal, 315, também em,

A OPERAÇÃO conduzido na ocasião' por 'Barreiros. O tiloto teve um

Os outros condenados são os publicitários Lincoln Cláudio Pedro da Silva, de dos braços raturado 'e foi
49 anos, casalo, motorista internado no Hospital de

,
Meimberg Cunha e Ge�aldp' Femandes de Paiva e o profissional, colidiu com a C aridaie, 'onde permanece
eletricista José da Penha Pereira, que participaram da Vespa chapa AA-665, pilo- sob cuidados médICOS.

ianh d ti ad _..1 d P feítui M' ... tada por Getúlio Manoel da SIN AL VERDE, PARA
camp � es ln a a ar�.ci11ar e. �e_el uras. UmCIpaI�e

" Silva, 31 anos, casalo, res!-··. DOISestebelecímentos comerciais contríbuíções para a confecçao dente � ruaCustódio Fermí- Um defeito registrado
e posterior distribuição de cartazes com o Hino Nacional. nio Vieira, que. sofreu feri: domingo pela manhã na si-

0"\ é _.

á' 1
. T'b al d

' mentos generalízaíos e foi . naleíra íristalaí a na con-s r us, que eao pmn nos, ape aram para. o n un e
conduzido ao Hospital de fluência da rua João Pinto

Justiça de Minas. Caridade para atendimento
. com, a Praça XV de Novem-·

O sargento Tanajura contratou, o publicitário Lincoln médico.
.

bro, após um período de

Meimberg para a execução da campanha, pegando-lhe 40%
do valor arrecaíado. José da Cunha e Geraldo Fernandes

. , ,

foram incumbidos pelo publicitário de fazer os contatos
. ,'

com as prefeituras das quais exigiam sempre Cr$ ,3 mil, mas
aceitavam distríbuír os cartazes.

\

MONTREAL ENGENHARIA S/A
• ,. � "�.'-" 1:

' -)
7

.

I

Está admitindo SERVENTES E CARPINTEIROS. Paga bcm-salário.
Dá.alojamento, ajuda de refeição e paga muita hora extra ..
Os interessados deverão procurar no local daobra em lrnbituba.

i,

,
.

.

)

Carrps
usados de todas as marcas,
·rec'ondicionados, testados e

garantidos por 3.000' km,.
\

,só nós terno's'. O resto � papo.
.

Quando você Iar comprar um carro usado, procure onde

há sempre uma vantagem a mais: n� éeu concessionári,o

CHEVROLET. !..á, você vai encontrar
'

diveJ:Sidade de modelos, e marcas, carros

cuidacJosamente recondicionados il rigorosamente
testados. É [Jor isso que nós não ficamos no papo,
rlamo< logo 'Jrna garantia de dois meses ou :000 km.

, Deixe a conversa ue lado. Procure o

seu carro em HOEPCKE VEICULOS.

VEíCULOS ,S.A.

Av. IvO Silveira, No.999 -- Fones: 44-1633 - 44-1485

Diretor

TRIBUNAL DE JUSTiÇA

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES '

DECISõES DO TRIBUNAL PLENO em 13.08.75.
.

\
HABEAS-CORPUS
No. 5.331 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Impte. Dr. Dilton Rosa Prates. Pacte. José

Alberto 'Schelemberg. ReI. Des. t\yres Gama'- "Ariularam (> processo a partir da: queixa exclusi·

ve, re.m�tendo-se o mesmo ao Juiz cO!ll.petente. Maioria de votos". Vencidos os Exmos. Srs.

Desembargadores Relator (Ayres Gama) e Eduardo Luz. Designado para lavrar o acórdão o

Exmo. Sr. oDes.,AJves Pedrosa.
No. 5.328 - SÃO JOSÉ - Impte. Dr. Pedro José Xavier. Pacte. Francisco José Pedro. ReI.

Des:. Geraldo SaIles' - "Denegaram a.ordem. Maipria de votos". Vencido o ExmQ. Sr. Des.
Relator (Geraldo SaIles). Designado para lavrar o acórdão O Exmo. Sr. Des. Ayres Gama.

No. 5.343 - POMERODE - Imptes. OIs. Mári9 Bonessi. e Leandro DalIarosa. Pacte. Arrio
Luiz Lenzi. ReI. Des. Alves Pedrbsa - "Concederjlm a ordem para excluir o paciente da

denúncia. Unânime". "

No. 5.344 - MONDAr - Impte.·Dr. José de Brito Andra,de. Pilcte. Carlos Rogério Trindade
M�niz. ReI. Des. Marcílio Medeiros - "Denegar�m a ordem. Unânime". Acórdão publicado na

sessão.
No. 5.341 - JOINVILLE - Impte. e Pacte. Jones Luiz Mirail(llt. ReI. Des. Rid Silva -

"Denegaram a ordem. Unânime".
No. 5.342 - LAGES - Impte. Dr. Sebastião ""cyr Ramos Vieira. Pacte. Ervino Cesar

Schmidt. ReI. Des. Ayres Gama � "Denegaram a ordem. Unânime".
DECISÔES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL em 14.08.75.

M'ELAÇOES CIVEIS
'No. 9.376 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Aptes. Serraria São Miguel Ltda. e José Simon.

Apdos. Querida Angelo Negri e outros. ReI. Des.'·Osny Caetano - "Não conheceram d,a apela·
.

ção e do agravo retido, por incabíveis, <4lterminando·se porém a volta dos autos à comarca de

origem para que o Dr. Juiz de Direito, conheça do primeiro recurso como embargos infringentes
do julgado. Unânime".

No. 8.433 _. JOAÇABA - Apte:' &>mércio e Indústria Saulle Pagnoncelli S:A. Apdos.
Waldemar Bortol9n e outros. Rel. Des. May .Filho .- "Negaram provimento. Unânime".

No. 9.248 - CAPINZ'AL - Apte. Dr. Juiz de Direito, ex·'ófficio. Apdo. Edmundo Roberto
Kinner. ReI. Des. AY�es Gama - "Deram provimento, em parte, ao recurso para mandar incluir

na condenação a quantia de Cr$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos cruzeiros) e os juros compos-
tos, na forma do artigo 1.544 do Código Civil. Unânime".'

.

.
.

No. 10.533 - ITUPORANGA - Autos remetidos: Juízo de Direito da Comarca. Autora

Longen e Cia. Ltda. Ré a Pr.efeitura· MUnicipal de Ituporanga. ReI. Des. Alves Pedrosa -

. "Reexaminando a sentença, refprmaram-na, em parte, para mandar excluir'da condenação a

correção'monetária. Unânime".
.

.

No. 10.543 - CONCORDIA - Apte. Al�ari Cardoso. Apdo. �rne�t<) Balbinot. Rel. peso
Alves Pedrosa - "Consideraram renunciado o agravo retido e negaram provimento. à apelaçã�..
Unânime".

No. 10 ..Hi - JOlNVILLE - Apte. Erich Roberto Colin. Apda. Companhia Boavista de

Seguros Ltda. ReI. Des. Alves Pedrosa - "Negaram provimento. Unânime".
No. 10.783 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Apte. Salvato Paladini. Apdo. Ido Pedro'

Foster: ReI: Des. Ivo SeU - "Negaram provimento a 'ambos os recursos: Unânime".
No. 10.1798 - �ÃO JOAQUIM - Apté. Getúlio Vieira Borges. Apdo.' Sebastião João de

Oliveira. Rel. Des. Ivo Seu - "Negaram provhnento. Unânime". Acórdão publicado na sessão.
No. 10.214 - LAGES - Apte. Madeireira Tijucas S.A. Apda. a Fazenda do Estado de Santa

Catarina. ReI. Des. Rid S�va ;- "Negaram provimento. Unânime".
No. 10.615 - ruo DO SUL - Apte. Paulo FranZa. Apdo. Luiz Franza. ReI. Des. Rid' Silva -

"Negaram provimento, ao agravo retido e proveram a apelação para julgar procedente a ação e

improcedente a reconvenção.Unânime".'
.

.

No. 9.374 - SÃO JOAQUIM - Apte. Dr. Juiz de Direito, ex-officio. Apda. Pascoina de
Bona ou Pascoina de B(t'.ii Silveira. ReI. Des. Osny Caetano -: "Deram provimento para anular o

processo a partir de fls. 20, inc�usive. Unânime�·..
\ No. 10.599 - ORLEANS - Autos remetidos: Juízo de Direito da Comarca. Apte. :nstif!Jto
Nacional de Pleyidência Social. Apdo. Lourival de Oliveira. ReI. Des. OSl\y Caetanó' - "Nega­
ram' provimento. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis .Filho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Darci Costa

Horóscopo'
.

,

Omar Cardoso

ARlES - Dia em que poderá lucrar pela .energia e força
pessoal e, também por meio de materiais agrfcoías,

ferro, aço, madeira e metais de um modo geral. Muito bom
dia ao amor e a vida sentimental. Pode viajar.
TOURO - Dia em que se encontrará mais atencioso, cuida­
doso, empreendedor e mais confiante em si mesmo. Terá,
também, boa habilidade prática e executiva. Contudo, evite
perigos de acidentes relacionados com fogo e eletricidade.
GEMEOS - Precavenha-se contra os perigos de escâ nda-
10 s, inj úrias e perda de reputação por inimigos ou falsos
amigos. Terá, também, de enfrentâr alguns embaraços, que
poderão ser solucionados com inteligência. Sucesso profis­
sional e amoroso.
CÂNCER - Saiba selecionar as novas amizades, evite a vio­
lência e não descuide de suas finanças. O fluxo é bom,
entretanto, às viagens, à comunicação, à elevação material, à
vida sentimental, amorosa e familiar.
LEÃO - Encontrará, neste dia, alguns embaraços e ques­
tões por causa de' sua excessiva ambição, independência e

orgulho pessoal. Todavia, será bem sucedido nos negócios,
no trabalho e nas .conquistas de seus ideais.
VIRGEM - Dia em que terá bastante ê-xito na defesa de
seus direitos, triunfará nos assuntos legais e entabulará prós­
pero empreendimento. Terá, ainda, liberdade de pensamen­
tos e firmeza em suas crenças. Todavia, não se precipite.
LIBRA -, Perturbações em assuntos monetários estão pre­
vistos para você logo às primeiras horas deste dia. As dispu­
tas com a Justiça deverão ser evitadas, bem como as coisas
prejudicíais ao seu caráter. Êxito profissional e financeiro à
��. ' '

ESCORPIÃO - Dia em que deverá enfrentar algumas crí-
ticas e oposições por parte de nativos de Touro e Libra.
Evite a violência e aja com otimismo e confiança em si que
sairá vencedor. Õtímo ao amor e ao trabalho.
SAGITÁRIO - Neste dia confie desconfiando ao mesmo
tempo, principalmente em se tratando ,de sócios, criados ou
empregados. Poderiam abusar de sua boa fé. Boa saúde e
ótimo fluxo ao amor, à vida social e profissional.
CAPRICORNIO - :ÂlguI:las desavenças, desarmonia e ques­
tões no seio familiar. Evite exaltar-se, pois tudo será solu­
cionado a contento. Sucesso nos estudos, nas investigações
e pesquisas. Cuide da saúde e de sua reputação.

'

AQUARIO - Êxito fínanceíro, nos negócios, empresas e

especulações relacionadas com o comércio de ferros, .aços,
materiais bélicos, metais e novas invenções. Terá, sucesso no
amor, na vida sentimental e familiar.
PEIXES - As questões, atritos e disputas com vizinhos ou

,

parentes, por causa de escritos ou letígies, deverão ser evita­
dos neste dia. Bom contudo, ao aumento de sua saúde, de
seus conhecimentos profissionais e de sua habilidade. Pode
amar.

,

,

•

II

I

Cinema

ASSASSINATO NO

ORIENT EXPRESS (Mur­
der on the Orient Express)
Baseado em um mistério de

Agatha Cristie, um filme

com um super elenco, desta"
, cando Albert Finney, Lau­

ren Bacall, Martin Balsam,
Ingrid Bergman, Jean Pierre

Cassel, Sean Connery, Ri­

chard Wídmark, entre' ou­

tros. A direção é Sidney
Lumet, e o filme foi delibe­

radamente realizado nos es-

Se Don Juan FosseMulher; de Roger Vadim.

Bardot no papel de um D.

Juan feminino; segundo o­

roteiro do filme, J eanne é

uma mulher atraente e sen­

sual, que seduz, destrói e

ama todos os homens que

deseja. Os outros homens no

elenco: Robert Hossein, Ro­
bert Walker Jr., Jane Birkin
e Maurice Ronet, Censura

18 anos. São José

3-7,45-:-9,45

nacional de Stefan Woh1,
com Flavio Migliaccio, Leíla
Diniz, Irene Stefania, Gran­
de Otelo. Censura 18 anos.

Coral 3-8-10

,UM DIA DE SOL (Sim­
shíne) de Joseph Sargent,:
com Cristina Raines e Cliff
De Young. Censura 14 anos.

Jalisco 8 horas.

A ILHA Du DESEJO,
com David Cardoso, Marcia
Real

POPÉIA, UMA PROSTI­

TUTA A SERVIÇO Dv IM-

O GRANDE SEQUES-

A PRIMEIRA NOITE

quemas vigentes nos anos TRO (Innocent Bystanders)
30. O resultado é apreciável, ' Filme policial na área da es-

atingindo um clima acima

do regular e mantendo o in­

teresse até o final. Cecomtur

2-4,3�-:-7,45-9,45 - Sen­

sura 14 anos.

'Farmácia 2001
r Agora na Av. Mauro Ramos, 192,

em frente à Clinipar.,
Atende diariamente até as

22 horas, inclusive aos

sábados e domingos.

pERIO, com Feni Benucci
pionagem, dirigido pelo in-

_ Censura 18 anos. Glõría 8
glês Peter Collinson, com"

horas. '

um elenco marcado pelo as­

pecto heterogêneo: Stanley

SE DON JUAN FOSSE Donald Pleasence, DanaAn- 'duate) de Mike Nichols,
Baker, Geraldine Chapli�, DE uM HOMEM (The Gra-

MULHER - Filme francês drews, Sue Lloyd. Censura com Dustín Hoffmann,
de Roger Vadim, trazendo 11S anos: Ritz 5-7,45-9,45 Anna Bancroft. 18 anos. Ra- Ar dena O'de volta a figura de Brigitte O DONZELO, comédia já 8 horas. '"

____________------------------------------------------------------------------"Paráainda
não encontrou
a concórdia

,jj '!'

·UmBanco com raízesnaterra.
Um Banco no qual você pode

conttar porque está torternente enraizado em Santa
Catarina, Um Banco que nasceu, cresceu e produziu seus frutos

aqui. Financiando e promovendo o progresso de Santa Catarina,
O SESC está com suas raízes plantadas aqui e é aqui que ele

\
produz e colhe seus frutos para redistribui-los aos

catarinenses. O BESC espera que você pense como ele,
,

, BESC, um Banco da terra,

I
'

lO:' BESC, "

o:. Banco do Estado de Santa Catarina�

Professora
do Ceará
recebia apenas
Cr$ 25,00
Brasflia - A descoberta

de que uma professora pri-
-mãría em Iracema, Ceará,
recebia em 1973 apenas
Cr$ 25,00 mensais reabriu
no Tribunal de Contas da
União o debate sobre a ne­
cessidale de' ser feita, em

conjunto com o poder exe­
cutívo, a avaljação dos resul­
talos dos programas de in­
vestimento 'nos setores de
educação e saúde, nos quais
os municípios tem de apli­
car, respectivamente, 20 e
10 l?or cento do fundo de
partícípaçao;<

O ministro Glauco Lessa
de Abreu, que tem ressalta­
do a necessidade desta ava­

liação, dentro do princípio
de que cile ao tribunal ava­
liar também o bom e produ­
tivo emprego dos recursos,
públicos, admite tque nesta
ànâlíse sejam utilízalas as

estruturas do Mobral, em
nível de polo, e a do Institu­
to Brasileiro de Geografiaa
Estatística.

'

Vârías medidas de grande
alcance, como as inspeções
realízaías no início deste
ano em 800 municípios e o

esteoelecímento de um pro­
gr�a plurianual de inspe-
ções, uemostranco '. se-
gundo o Ministro Lessa,
a preocupação do
do TCU emestabelecer um
sistema eficiente de controle
externo da aplicação dos re­

cursos provenientes do fun-
,do de participação dos mu­
nicípios.
Entretanto, no exame

diário dessas contas, um as­

pecto damaior importância,
a avaliação dos resultados
dos programas de investi­
mentos nos setores educa­
ção e saúde, não vêem, 00·
verte o ministro Glauco Les-·
sa, sendo analisados com a

profundidade necessária pe-,

la falta de estrutura e recur­
sos humanos disponíveis. A
seu ver, para o julgamento
objetivo da aplicação dos
recursos do fundo é preciso
qtle se conheça de maneira
efetiva os resultados alcan­
çaíos por cada município
naqueles setores em !lue há
obngatoriedade de aplicação
de percentuais do fundo de
participação.

I

(Belém - Faltando poucos
dias para a eleição do diret6rio
regional, a Arena paraense ainda
não chegou a um acordo sobre o
nome do novo presidente e,
apesar do empenho do governa­
dor Aloysio Ch aves em conse­

guir a pacificação, inclusive pro­
movendo um encontro entre os
líderes das principais correntes
em Brasília, o pleito estã condu.'
zindo a um aumento das diver­
gência> entre os grupos liderados
por Jarbas P assarinho e Alacíd
Nunes.

O senador Jarbas Passarinho
já declarou que nêo abrirá mão
do nome de Gerson Peres - a
não ser que ele mesmo desista­
porque entende que a sua candi­
datura foi lançada pela maioria
dos deputaíos, Alem do mais"
nêo aceita que, depois de tudo
acertado na reunião que m anti­
vera em Brasflia - ele, Aloysio
Chaves, Alàcid Nunes e Cattete
Pinheiro - a composição da
eh ap a seja alterai a. '

Alacid Nunes, por .seu lado,
não aceita m ais Gerson Peres e 0

problema está criando com o

governador Aloysio Chaves, que
conduziu todas as conversações,
não esconde seu desagrado pelos
rumos que a situação tomou e

que acabaram deixando-o numa

posíçãe muito díffcil, A solu_çãojá tentada, de reconduzir Flavio
Moreira \ presidência, aceita por
todos, esbarrou na decisão do
próprio Plãvío,' q_ue não mais
pretende, em hipótese algum a,
continuar \ frente do partido.
Seus principais argumentos, nes­
sa posição, são a renovação e o

fato de que já h aviam anífestedo
também seu �oio a Gerson
Peres.

'

O governador Aloysio Chaves
viajou para o baixo-amazonas e

somente na sua volta, hoje, é
que as gestões terão prossegui­
mento. P ara os círculos políti­
cos essa poderá se constituir na
maior prova, de fogo para a

habilidaíe poIftica do governa­
dor.

r:

MEXA-SE:
GINÁSTICA
NÃO'TEM
CONTRA
INDICAÇÕES
Modernos especialistas em Fi­
siologia afirmam que muitas
teo rias, como evitar relações se­

xuais ou comidas pesadas antes
de exercícios físicos são tabus
sem qualquer fundamento.Se­
leções relaciona regras de Cul­
tura Física, até então conside­
radas infalíveis, que estão sendo
violentamente contestadas pe­
los "Experts". Não perca Sele­
ções do Reader's Digest - o

prazer de ler.

Sérgio
da Costa
Ramos

Marti'nha,
II

rocha 'do

em extinção

Se Flaubert fosse vivo adoraria ver nossas

duas Martas Rochas. Uma, baiana, linda, casada
duas vezes, sofisticada, ex-mlss, personagem
cotidiana das colunas sociais do I brah im e de
outros exegetas do mundano e bandoleiros do
vernáculo. Outra, barriga-verde, andarilha, nem
tão I inda nem tão casada, mas mu ito mais m iss

, e muito mais soflstlceda, principalmente para
aquele band (de marmanjões desocupadas que
flanam pelo Chiquinho e adjacências como

falenas em torno da luz.
Para a rapaziada então, nem se fala. A nossa

Marta é como o café Otto: "Uma das boas
coisas da vida".

E já se foi o tempo em que, faceira e

serelepe, ela formava com o saudoso Adolfo
uma dupla das melhores, embotá não gostasse
muito do conhecido magnata dos automóveis,
"porque ele era muito confiado". Conforme
confidenciou a este cronista, com absoluta
exclusividade.

•

Aliás, foi formidável o nosso rápido encon­

tro de outro dia Se bem me lembro foi ao cair
da tarde, portanto numa hora "bem", que a

encontrei ali perto do mercado, elegante como
um-a lady, a caninho do chá das cinco com as

amigas, ladies também. Cumprimentei-a com

efusão, pois há muito não nos víanos e saibam
que ela é' para mim uma querida e sempre
lembrada amiga Depois das perguntas rotinei­
ras acerca de sua saúde e da alusão à sua ótima
parecença, elogiei enfaticanerrte o seu traje
núm preito à justiça de sua mini-saia, mais mini
e mais justa que as de Mary Quandt. Era em

verdade uma lady muito moderninha com as

suas pernas bem à mostra e já sem aquelas
incômodas polegadas a mais que desclassifica­
ram a, outra Marta de um rid (cul,o concu rso de
beleza.-- l,
Feito o elogio, que muito a lisonjeou,

tornei-a pelo braço e fomos os dois tomar,

alguma coisa num bar do cais F rederico Rola,
lugar talvez não muito próprio para se levar
uma lady, mas que infelizmente, tem para o

cronista um sortilégio e um charme sirnples-:"
mente 'inexpl icáveis.

'

Ela pareceu não' ligar muito para o local e

transpôs pelo meu braço os umbrais de uma,

bodega eivada de pulgas e mosquitos. Pedi para
mim uma caninha da afamada marca "Barra
Limpa", de 'fab ricação casei ra e para el a uma

cretina e cosmopolita "Coca-Cola", jáa que
recusou com decisão qualquer .bebida alcoólica,
pois "não estava lá muito certa das minhas
intenções", emb ra já ) ivesse lhe garantido
serem as melhores possfveis,
Amigos des longa data, achei imperdoável

equela desconfiança Depois, ela me explicou
melhor. Andara- sumida, preparando em silên­
cio a sua volta. Uma volta triunfal. De peruca,
mini-saia, maquiage "OP" e tudo o mais, só
para deixar a rapaziada do Chlquinho de
queixo cardo, como nos.velhos tempos. Consta­
ra, entretanto, que, a nova geração não, assobia,
nem paquera mais como as outras, mais velhas.

'

Avança logo. Ainda outra dia repelira, indigna­
da, propostas indecorosas de alguns jovens
motorizados que sigeriram uma voltinha em

seus carangos. Achara o fim, a audácia dos
bofes.

.

I
,

Achava também, por tudo isso, que o mundo
mudara, para pior, apesar da "Populorum
Progressio", dos financiamentos do, BID e da
USAID e do cruzeiro jovem, que, de resto,
despreza tanto quanto o ldoso, pois "os dois
não são mesmo de nada".

�

E assim sem mais nem menos, num gesto tão
inesperado quanto o �osso repentino encontro,
a nossa Marta se levanta e se despede com um

beijo pouco afetuoso, logo quando o papo ia
no melhor de sua fase.

Em compensação, numa prova de imorre·
doura am izade, deixou em minhas mãos, com
uma candente dedicatória escrita, no verso,

"photographia" que hoje ornamenta minha
cabeceira

, ,I
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o centésimo terceiro aniversário do clube Doze de Agosto.To; come­
morado com noite de gala, tendo como atração oitenta e uma lindas

jovens 'da sociedade catarinense, fazendo seu "debut" no chamado
baile branco, festa das Debutantes Oficiais do Clube Doze. Mais uma

r
Vez ficaram os salões do Clube Doze completamente tomados po�
seus associados, que daquela noite circulando de um lado para ou­

tro, fizeram com que se notasse uma verdadeira parada de elegância e

bom gosto. Com isto, conta-se mais um grande acontecimento que
marcará na história 'da tradiconal sociedade a festa do baile branco.
Parabéns à Diretoria, do Clube, que tem na Presidência o Dr. Marcio
Luiz Colaço. Representando a Exma. Sra. Maria Pompéía Konder
Reis Malburg, madrinha das Debutantes, estava a senhora Secretário
da casa Civil, Dr. Paulo da Costa Ramos (Arlete). Liana Scheidman­
thel Soares, rainha do clube Doze, fez sua apresentação oficial aos
associados, recebendo uma calorosa salva de palmas. As lindas debu­
tantes do, baile branco, usaram a nova maquilagem' '''Divino Rosto
Deco", uma gentileza de Max Factor. Debutantes: Joyce e Jeane,
filhas do sr. e' sra. Jocy José Borba; Maria, filha do sr. e sra. Ptolo­
meu Bittencourt; Maria Cristina; filha do sr. e sra. Rodolfo Fernan­
do Pinto da Luz; Rosane, filha do sr. e sra, Roberto Tuffi Mattar;
Rosemary, filha do sr. e sra. Jorge da CunhaMoré; Débora, filha do
sr. e sra. Chrístaldo Rodrigues Lima; Hilva, filha do sr. e sra. Hélio.
dos Santos; Rosana, filha do sr. e sra. Agostinho Sielski; Patrícia,
filha do' sr. e sra. Dauto Machado de Oliveira; Maria, filha do sr. e

sra. Edio Adalberto Senna; Jacqueline, filha do sr..e sra. Milton
Cunha; Jane, filha do sr. e sra. Alindo Bortolotti, Malvína e Morga­
na, filhas do sr. e sra. Wilton Bittencourt; Ãngela, filha do sr. e sra.

Angelo Silvestre Bez; Maristela, filha do sr. e sra. Aldo Belarmino da

Silva; Rosímílía, filha do sr. c sra. Antonio Menezes Lima; Márcia,
filha do sr. e sra. Walter Osli Koerich; Rita, filha do sr. e sra. Leoni­
des Manoel Amorim; Maria, filha do sr. e sra. Walter Clímaco; Jadna,
filha do sr. e sra. João Luiz Neves; Cláudia, filha do sr. e sra, Carlos

, Eduardo Viegas Orle; Maria, filha do sr: e sra. Tycho Brahe Fernan­
des Neto; Maristela, filha do sr. e sra. Renato Pires Machado Filho;
Lúcia Helena, filha do sr. e sra. Francisco Xavier Medeiros Vieira;
L eda, filha do sr. ti sra. Walter Jorge José; Leonor, filha do sr: e sra.

Geraldo Gama Salles; Rosemary, filha do sr. e sra. Alcino Vieira;
Patrícia, filha do sr. e sra. Nilson Carioni; Cristina, filha do sr. e sra.

Apóstolo Kosmos Comninos; Patrícia, filha do sr. 'e sra, Fernando
Luiz de Sá; Gisele Maria, filha do sr. e sra. Abdon Luiz Schmidt;
Suzí, filha do sr. e sra. Jorge José Salum; Mari e Siomara, filhas do

'

sr. e sra. Paulo Di Bernardi Pires; Mara, filha do sr. e sra. Airton
Nogueira Cesar; Rosana, filha do sr. e sra. Edgar Lopes Silva; Elaine,
filha do sr. c sra. Márcio Alvim Martins; Maria Cristina, filha do sr. e

sra. Heitor Ferrari; Cristina, filha do sr. e sra. Celso Carlos Porto;
Ana Cristina, filha do sr. e sra. Bill Schauffert; Miríam, filha do sr. e

sra. Airton Perrone Machado; Sussy Maria, filha do sr. e sra. Wilmar

Henrique Becker; Leila, filha do sr. e sra. Valdir Vieira; Glaura, filha
do sr. e sra. Saul Damiani; Teresa, filha do sr. e sra. Eugênio Doin
.Vieira; Márcia, filha do sr. e sra. Ely Lorenzi; Benimari, filha do sr. e

sra. Zízímo Moreira; Thais Helena, filha do sr. e.sra. Jayr de Olibeira
Matos; Cássia, filha do sr. e sra. Eros Clovis; Maristela, filha do sr. e

sra. Aloysip Soares de Oliveira; Simone, filha do sr. e sra. Enio
Carneiro da Cunha Luz; Rossana, filha do sr. e sra. Amauzo Norber­
to Silva; Rossana, filha do sr. e sra. Jurandir Araujo Figueredo; Jane,
filha do sr. e sra. Antonio Obed Koerich; Sandra, filha da viúva
Idelfonso Rabello; Luciane, filha do sr. e sra. Nauro Luiz Guimarães
Colaço; Maria Denise, filha do sr. e sra. Odanyr José dos Santos;
Maria, filha do sr. e sra. Waldernar Baréa; Maria de Lourdes, filha da
viúva 'Laércio Lisboa; Maria Teresa, filha do sr. e sra. Henrique Car­
los Azevedo; Rosangela, filha do sr. esra, João Bittençourt; Adriana,
filha do sr. e sra. José Hamilton Martinelli; Roselle, filha do sr. e sra,

Ady Brigido Silva; Miriam, filha do sr. e sra. Rogério Afonso
Schmidt; Minam, filha do sr. e sra. Dací Cândido da Silva; Ana
Beatriz, filha do sr. e sra, Secundino dos Santos; Rosana, filha do sr.

c sra. Wilmar Pinto de Lemos; Sonia Regina, filha do sr. e sra. Dirceu
Machado de Souza; Bárbara, filha do sr. e sra. Moacyr Vida! Ramos;
Gabriela, filha do sr. e sra. Eduardo Pedro Caneiro da Cunha da Luz;
Francy, filha do sr. e sra. Seraphim Fausto Faucz; Ivana, filha do sr.

e sra. Zuar Cubas Maciel; Dorotéa, filha do sr. e sra. Wilson Maes;
Andréa, filha do sr. e sra. Pedro Ivo Figueredo Canipos; Betina e

Mônica, filhas do sr. e sra, Harry Linder; Diana, filha do sr. e sra.

José Procopiak; Hercília, filha, do sr. e sra. Dante Heroico Fortunato
de Patta e Tessa Regina. filha do sr, e sra. Hélio Freitas-

-x-
No Palácio dos Despachos; o governador Antônio Carlos Konder
Reis, recebeu a visita ,do Presidente Nacional da Campanha Siderúr­
gica Nacional, Dr. Plínio Cantanhedi. Acompanharam o Dr. Catanhe­
di na visita oficial ao Chefe do Executivo catarinense, os diretores da

companhia S.N. Jouber Diniz, Hélio Vilaça, Gessi Rocha, Rui Belo e

Sérgio Morais.
-,

Nossos cumprimentos à jOrnali�JMaria Ina Vaz, proprietária de A

Gazeta, pelo 'aniversário daquele jornal, ocorrido no último sábado.
-x-

Será inaugurado amanhã em nossa cidade, mais um Supermercado
da rede Riachuelo S.A., de propriedade do joinvilense Roberto
Bencez.

-x-

Na loja A Modelar, seção presente, foram vistas senhoras de nossa

sociedade encantadas com as bonitas e valiosas peças para decora­
'ção, importadas por aquele estabelecimento, pata seus exigentes
clientes.
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REVENDEDOR

AUTORIZADO

BRASíLIA - VERME LHO RUBI 1974
PASSAT - AZUL .••.•....•..................... 1974
VARIANT - BEGE ALABASTRO •........... ; 1974
SE DAN 1500 - BRANCO LOTUS •... : 1975
SEDAN 1500- BRANCO LOTUS: .........•... : .. 1974
SEDAN 1500 - AZUL DIAMANTE 1971
SEElAN 1500 - VERMELHO CEREJA 1970
TL 160.9 - VERDE GUARUJA ...• , ....•......... 1972

.

CHEVETTE - BRANCO EVERESTE .•........... 1974
FORD CORCEL C?UP� - VERDE METÁLICO •.... 1974

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEItU_Lq� U�ADOS DE QUALQUER MARCA. .

R. GASPAR DUTRA - 90 ESTREITO
-Fo�e:4+05n.
Florianópolis.

COMERCIAL BEIRA "A-R VEICULO� t- A�PFH S't"NtAÇOES l' DA

AV .. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210'
FONE - 22-5757

Volksvvagem 1300 - laranja outono. . • • . . . . . . . . 1975
Vol kswagem 1300 - bege alabastro pouco uso 1975
Volksvvagem Brasllia - vermelho rubi : 1974
,Volkswagem Brasflia - bege alabastro 1974
.Volksvvagem Brasllia = aaul metálico ·. 1974
.Vol kswagem 1300 - branco lotus

'

_ 1973
·Dodgel800-branco . .. 1974
'Corcel cupê _:_ vermelho c/vinil. . . . . • . . . . . . . . . .. . .1972

. Corcel cupê - amarelo. . • . . . • . .. . 1972
Corcel cupê - bege .......•.............. � 1970

GATÃO AUTOMOVEIS
.

Francisco Tolentino, 13 -trELEFONE 22-29801
CORCEL CUPE Ll./XO - VERMELHO-.-..

-

1975
Volkswagen -1300 - Azul Danúbio 197�
Vol ksvvagen - 1 500 - Verde Marltimo : . . . .. 1973
Vol kswagen - 1 500 - Verde Iguaçu .-;....... 197-2
Compramos à vista Çl seu carro.

.

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA.
"

Av. Rio Bran-co,- 53
Fones: 22.;e591 e 22-1042 (a ser ligadoi '

1 VOLKS AZUL ....•. . .....•............. _ .. ,63
1 DOGINHO MARRON '

..•................73
1 VOLKS AMARELO- 1500 ;.72
1 CORCEL LUXO· VERDE............ . 72
1 CHEVETTE VINHO ...............•............ OK
1 OPALA VERMELHO

,
..•..... _ 70

1 DODGE DART VERMELHO _ .. '

' 72

CHEVROLET CARAVAN OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA CUp� OK VÁRIAS CORES 1-975
CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK .....•. 1975 .

CHEVETTE OK VÁRIAS CORES 191t5
, DODGE 1800 OK VÁRIAS CORES 1975
'DQDGE PERSONALIZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975
MAVERICH OK SUPER I,.UXO .. , 1975
MAVERICH :.... . 1974
PASSAT OK '" " 1975.
SEDAN 13000K � 1975
KOMBI QK ........•........................1975
TL 1600

, )1972'
RUA: ALMI RANTE. LAMEGO 170, e JOÃO PINTO E�
QUINA SALDANHA MARINHO FONES: 22-0192 -

22-1392 e 22-2952 .",

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEicULOS USADOS
COR

' .

, TIPO ANO

1.500- Branco ; 1973
1.500 - Amarelo ' 1973
Variant - Azul Niágara .' 1973
Variant - Branca ......•......... ' , ,1974
TL 2 portas - Bege .. , , " .. 1973
TL. 4 'portas - Amarelo ' , , . , 1974

Kar"ran Guia TC - vermelh� .. ,
, ,1972

Dispomos, de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

TRANSFERÊNCIA
TRANSFERE-SE escritório mobiliado no

centro com telefone. Ocupação imediata.
,

.
Tratar com da, Bernadete - fone 22 63 78:

I

CHEVETTE - VENDE -SE
. \

ANO, 1974 - Perfeito estado. Tratar pelos telefones,
22·1840 e 44-0953 ou no horário das 12 horas às 14
horas; e das 17 às 20 horas, à rua Antenor de Morais
no. 59: Bom Abrigo.

'!�I
-_._------

=��----�

-J I
Um terreno na,vWENIDA IVO SILVEIRA de esquina

com área de 678,OOm2. Preço a combinar. Próximo ao Colé­
gio Polivalente.

Um terreno na Rua José Lins do Rego com área de
1.800,OOm2. SOM ABRIGO.

Um terreno com 1 O,OOm de frente por 28,OOm de fundos,
próximo ao ColégioPolivalente. Preço Cr$ 40.000,00.
CONSTRUTORA E IMOBILlÃRlA JOWl LTDA.

AV.,1VO SILVEIRA No. 4.501. Fones: 44-1902 e 44-0302.·
Creci no. 17

S '��D��'"'' .,� 2�.""� ... ,...

'

DIPRONAL / Distribuidora
de Produtos Nacionais Uda.

_

DEPARTAMI;.I\ITO DE CARRROS USADOS
J

Galaxie· 500 - Marrom Metálico .•,'
' 71

Variant - Branco .•..•.................... ", , .. 71
.

Opala Sedã - Topázio Metálico .- , 71
Opala Coupê - Rosê Metálico ....•.... I

••. , •••.•••.•. 73
Corcel-luxo GT - Amarelo c/Vini! •.... ,

'

72
Corcel-luxo - Preto-bali , 73
Corcel-luxo LDO - Marrom Castor , •............ �75
Corcel-luxo LDO . Branco

'

,
'
....•..75

VENDE-Sr; URGENTE

APARTAMENTO FRENTE AV, BEIRA-MAR
,

VENDE-SE bel íssimo apartamento' de esquina, com frentes

para a Av. Beira-Mar Norte e para o Jardim dos Namorados,
andar alto, pronto.

.

Ediffcio REI\lOI R, 100. andar, 3 quartos, 2 banh., dep. ernp..
c/ ga'ragem e telefone, Está acarpetado, c/ fogão P. armários
cozinha:
Preço: Cr$ 450.000,00 facilitados curto prazo, mais Cr$
150.000,00 em 10 anos, BNH. "

Tratar diretamente com o proprietário à RUÇl Nereu Ramos,
17 ou fone 22-42-79 c/Dr. Hamilton ou Dr. Cláudio.

CRECI - 57

Rua Felipe Schmidt, 60
-

_

Fone: 22 � 3321 e 22 - 2197

CARLOS BOABAID FILHO
SERGIO CARLOS BOABAID

ADVOGADOS
.

,

Rua - Saldanha Marinho no. 1 .: esquina com

Tiradentes - 10. andar. Fone 22-0449
FpOlis-

TERRENO JURERÊ
A 30 metros da praia, vende-se ótimo terreno, com 10

metros de frente por 30 de fundos, Loteamento super selecio­
nado.

Preço: Cr$ 60.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIHclO
DIAS VELHO, SALAS 15/16/17 SOIrnELOJA OU PELO
TELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS- ÇRECI 58.

C-67 - Casa de alvenaria' situada a Rua Desemb. Salvio Gon­
zaga, contendo 3 quartos, sal a, co pa, cozinha, dependência
de empregada, área de serviçoeqaraqem.
C-66 - Casa de alvenaria situada a Av. Hercllio Luz, com dois.
pisos, contendo na parte térrea, sala, copa, cozinha, área de
serviço. Piso superior com 2 quartos e banheiro.
C-65 - Casa de alvenaria situada no centro, com 256,30m2.,
constru Ida em terreno de 778,00, de frente para duas ruas,
contendo 2 quartos, 3 salas, copa, cozinha, sala de costura,
depensa, lavanderia, dep. de empregada, área de serviço e

banheiro.
C-64 - Casa de alvenaria sit�ada em Coqueiros, com 3, quar­
tos, sala conjugada, cozinha, BWC'e garagem.
C-63 - Casa de alvenaria situada a Rua Fritz Muller, Coquai-.'
ros, contendo,204,00m2 de :i:onstrução, com as seguintes de­
'Pendências: uma suite, ,3 quartos, living, lavabo, BWC, área de
'serviço, dep. de empregada, cozinha, sala de jantar, garagem
para dois carros. Tapete, armários, cozinha montada, inclusi­
ve forno, aquecimento central, esmerado acabamento,
C-62 - Casa de alvenaria situada a Rua Joaquim Nabuco,
Capoeiras, contendo 4 quartos, sala, copa-cozinha, BWC, ga­
ragem. Cortinas.

.

C-59 - Casa de alvenaria situada no Jardim Itaguaçu, com
260,OOm2. de área, contendo uma suite, dois quartos, !3WC,
sacada, hall de entrada, lavabo, living, sala de jantar, copa,
cozinha, área de serviço, dep. de empregada, lavanderia, des­

. pensa, gas central, garagem para dois carros. Carpet.
C-58 - Casa situada no Jardim Santa Mônica, contendo 3
quartos. living, sala de jantar, cozinha, BWC, depensa e gara,

.

gemo
C-55 - Casa de alvenaria, própria para comércio, edificada
em terreno de 3.998,OOm2., com 3 quartos e demais depen­
,dências. Telefone. Ppssui ainda no mesmo terreno, 3 casas.de
madeira. O imóvel se situa à rua Santos Saraiva,

.

C-54 - Casa de alvenaria, situada no Loteamento Stodieck,
com dois pisos, sendo que no térreo existe. hall, living, 3
quartos, cozinha, 2 BWC,e área de serviço. No superior, living
com duas sacadas, copa, 3 quartos, !3WC. Em construção ane­

xa, 8 quartos com 4 BWC. Todos os quartos c/armários.
C-52 - Casa de' alvenaria situada a Rua Max Schramm, com
105,OOm2. de área, em-terreno de 1'.843,20m2.
C-51 - Casa de alvenaria situada em Bom Abrigo, com living;
3 quartos, sala de jantar, BWC,'cozinha, dep. de empregada,
área de serviço. Parte externa' com um quarto, churrasqueira,
e área de serviço. Garagem.
C-4:9 - Casa de alvenaria situada no Estreito, proximidades
da Escola de Aprendizes,.com 149.50m2, de construção, ter­
reno com 600,OOm2., contendo hall, living, 4 quartos, ewc,
com aquecimento a gas e elétrico, copa-cozinha, garagem,
dependência de ernpreqadà e área de serviço.
C-48 - Casa de alvenaria com 17 peças, constru Ida em terre­
no de 609,OOm2., localizada no centro, próprfo para constru­

ção de ediffcio.

CAI - Casa nova, com 200.00m2, de área, situada ·no·Jardim
Atlântico, contendo living, 3 quartos, sendo um. com banho
privativo, copa, cozinha, dep. de empregada, garagem 'p/dois
carros, área de serviço, churrasoueira.

\

C-45 - CASA DE ALVENAIRIA SITUADA A RUA FER-,
NANDO MACHADO, CENTRO, COM DOIS PISOS, CON­
TENDO NO T�RHEO, LlVING, UM QUARTO, COPA, CO-

·
ZINHA, BWC, ÁREA DE SERViÇO E GARAGEM. NO 10,
PAVIMENTO, SALA DE ESTAR, 5 QUARTOS, BWC,
ÁREA DE SE RVI ÇO E TE R RAÇO. 230,OOm2, de área cons-

tru Ida.
'

DIVERSOS
D - 10 - SfTIO LOCALIZADO EM SERRAHIA MUNIC(­
PIO DE BIGUAÇU, COM 70.000.00m2 DE ÁRE'A POS­
SUINDO UMA CASA DE' ALVENARIA NOVA' COM
85,oom2 E AINDA CHURRASQUEIRA, ESTÁBULO, AL­
GUNAS REZES, AMPLO POMAR, PARREIRA 'COM 200
METROS. DIVERSAS CULTURAS.

I -APARTAMENTOS
AA3 - Apartamento no Ed. Camarus, situado na Av. Rubens
de Arruda Ramos, contendo living, 3 quartos, cozinha, de­
pendência de ernprepada, área de serviço, BWC, depósito, ga­
ragem e jardim particular, Armários nos quartos e cozinha.

"
AAl - Apartamento tipo oupiex. em Cambortú, contendo 2

I quartos, copa-cozinha, área de serviço e BWC. Entrada priva­
tiva, mobiliado, 150;00 metros da praia.
A-39 - Apartamento no Ed. Rembrandt, Av. Rubens de Ar­
ruda Ramos, contendo uma suite, dois quartos, living. BWC,
cozinha, área de serviço, dep. de empregada, garagem. Como,
destaques, ar condicionado, carpet, cofre, armários, telefone'
e exaustor.

A-36 - Apto. nó Ed. Renoir, frente para a Praça dos Namora­
dos, na Av. Rubens de Arruda Ramos, contendo uma suite,
dois quartos, lavabo, BWC, living, dep. de empregada, área de
serviço, garagem, cozinha americana. Armários, cofre, carpet,
telefone, ar condicionado, exaustor.
A-34 � Apto. no Ed, Guaratuba, Av. Mauro. Ramos, conten­
do 2 quartos, sala, cozinha, área de serviço e BIIVC.
A-33 - Apto. no Ed. Mansão de La Fontaine, centro, conten­
do living em "L", 3 quartos, BWC, copa-cozinha, dependên­
cia de empregada, área de serviço. Lustres e cortinas, carpet.
A-32 - Apto. no Ed. Lacv, Rua Germano Wéndhausen, cen!
tre com 3 quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviço, 2
armários embutidos.

•

A-13 :... Apto. no Ed. ltauna, Estreito, com 3 quartos, sala,
cozinha, área de serviço, 2 BWC e garagem.

II

EIMARD PIRES
MILTON BORGES, ''LEAL

-ADVOGADOS-

VENDE.-SE
3 lotes para mansão, 3 lindas residências novas, Jar­
dim Itaguaçu. 1 terreno frente para o asfalto e fundo
para o mar - BARREI ROS - 1.800m2.
TRATAR FONE - 22-2981, Rua Urbano Salles, 37'

A' VENDEDQRA DE APARTAMENTOS
EM FLORIANOPOLlS

J;
,)

Cobranças, administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais i'
,I· -

Pça. Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria­
nópolis - SC.

IMOBILIÁRIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA (TOA
Rua Fernando Machado, 35 - Fpolis

CRECI 371 - Telefone 22-4837
APARTAMENTO A VENDA
SUPER LUXUOSO - CENTRO - ED. RENOI R - 3 quar­
tos, 2 banheiros sociais, telefone, interfone, todo acarpetado,
acabamento a gesso, com armários embutidos em todos os

.compartimentos, 3 sacadas independentes e c/ótima visão pa­
norâmica, fi'ltro de água, dep. empregada, garagem e outros

requintes - Cr$ 600.000,00' a cqmbinar - o proprietário
aceita casa de menor porte ou terreno no centro como entra­

da - ótimo investimento.
TERRENO A VENDA - lote c/600m2 áp., ao lado do Grupo

, Escolar Batista Pereira no Saco Grande (Rua da residência do

Dep. Fausto Brasil) - Cr$ 25.000.00, sendo Cr$ 10.000,00
de entrada e o saldo Cr$ 500,00 mensais.

COOliEIROS,- um Apto. com 2 quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro, dep. completa de empregada, área de serviço, gara­
:gem, todo mobiliado, acarpetado, armários embutidos, EDF.
KOKE'IROS - financiado.

'

ESTREITO - um Apto. no EDF. SEDA, com 3 quartos, 'WC
social, sala, 'cozinha, área de serviço, dep, de empregada.'
'Um lindo terreno em Coqueiros. Preço barbada. Negbcio Ur-
gente. \

ESTREITO - altos do SESC - Apto. com 2 quartos, dep. de
empregada, sala, cozinha, WC social, área de serviço. Finan·
ciado,

'

·

AY_. BEIRA-MAR NORTE - Edf. Andréa - Apto. c/acaba­
mento fino, todas as dependências necessárias, o melhor da
Beira-Mar. Cr$ 550.000,00

'

CENTRO - Rua Almirante Lamego - EDF. MARTINHO
·

CALLADO, Apto. c/195m2 e fino acabamento. Todas as de­

pendências necessárias. Preço por metro quadrado o mais ba­
rato da Capital.
CENTRO - Rua Esteves Júnior no. 91 em construção, o Edf.
que igual no Centro não há, entrega 10 meses. Todas as de­
pendências necessárias e mais salão de festas no térreo. Veja a

obra e depois venha reservar sua, unidade no Edf, Des. Medei-
ros Filho.

.

CENTRO - Rua Dib Mussi - Apto, com 3 quartos, WC
, social, living, copa-cozinha, área de serviço, dep. de emprega­
da, armários embutidos, todo acarpetado. cortinado. condoo
mínio, barato, garagem particuler, liyrp. para financiamento.

IMOBILlÃRIA PRÉDIBENS LTOA
Av. Rio Branco, 142 - Fones 22-0299 e 22-4379

\ C R,ECI- 25

ORA. ANESIA BOTELHO FRANCISCO
CIRURGIÃ DENTISTA

Atende di�fiamente das 14 às 19 horas com hora

marcada. .Fone 22-6'101 - fdifício Dias Velho - 10.
andar - sala 115 - Felipe Schmidt, 21.

PARA ALUGAR

J.J. PUSCH
ARQUITETOS

Rua Anita Garibaldi, 19 CJ.302 Fone' 22-0455

Tratar: na Cotesé, com Julie. Horário das 9 às 12 horas.

VENDE-S'E TELEFONE

APTO. FLAMBOVÁNT - Cr$ 650.000,00
LOCAL'IZADO NO 10. ANDAR, CONTENDO 3 QUAR­

TOS, SENDO UM COM BANHEIRO PRIVATIVO + ESCRI­
TORIO + LlVING + HALL DE ENTRADA (MÁRMORE)
SALA DE JANTAR + COPA COZI NHA + ÁREA DE SERVI­

ÇO. + DEPEND�NCIA COMPL,ETA DE EMPREGADA+ GA·
RAGEM. ARMÁRIOS EMBUTr'DOS DE PRIMEIRA, COZI­
NHA AMERicANA, GÁS CENTRAL NEGÓCIO DE OCA.
SIÃO.

'

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFíCIO
DIAS VELHO - SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 58.

SALAS PARA ESCRITOHIO

VENDE-SE UM CONjUNTO DE SALAS CONTENDO
120m2. POSSUI 2 ENTRADAS INDEPENDENTES, 2 BA· '

NHEI ROS, PEQUENA COPA E 5 DIVISÕES INTERNAS.
.

PREÇO: Cr$ 210.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIHclO
DIAS VELHO - SOBRELOJA - SALAS 15/16/17 OU PE­
LO TELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI. 58.

Extintores -Mangueiras
Vendas - Recargas'::" Instalações

44-1377
Fone

.

s,
44-1537I

SUL PECAS
I
I
.1

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

ORAÇÃO AO DIVINO EspíRITO SANTO
Esplrito Santo, você, que me esclarece tudo, que ilumina todos os

caminhos para que eu atinja o meu ideal; você que me dá o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os'

instantes de minha vida está comigo, quero neste curto diálogo 'agra-
I decer-Ihe por tudo; confirmar mais uma vez que nunca quero me

separar de você por maior que seja a ilusão material, não será o

mlnimo de vontade que sinto de um dia estar com você � todos os

,meus irmãos na glória perpétua. Obrigado, mais uma vez.

(A Pessoa deverá fazer esta oração três (3) dias seguidos, semi
dizer o PEDI DO; dentro de três (3) dias será alcançada a Graça, por;
mais diflcil que seja).
Publicar assim que receber a Graça..Agradece a grande GRAÇA
.recebida: E.V. B.

ORAÇÃO AO DIVINO �SpíRITO SANTO
EsplritóSanto, você que me esclarece tudo, que ilumina todos os

caminhos para que eu atinja o meu ide!. Você que me dá o dom'
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo, li confirmar uma vez mais que eu nunca,

quero me separar de você, Por maior que seja a ilusão material, não
será o rnlnimo de vontade que sinto de um dia estar com você e

todos os meus irmãos na g'lória perpétua. Obrigado mais uma vez.

Por duas (2) graças alcançadas.
(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido, sendo que dentro desses três dias será alcançada a graça, por
mais diflcil que seja, publicando assim que recebê�la) C,T,M.C.

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS I

Foi extraviado o certificado de propriedade do veiculo, marca

Passat-L, plGlca JC-1426, pertencente ao Sr, José Nelson de Souza.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado, de propriedade do verculo marca

Vo l kswaqern, pl aca AA-1292, modelo Br as Il ia, motor

BA-009.774, chassis BA-008.91O, cor branca, ano 73, pertencente
ao Sr. Waldemar Salles.

Certificádo Extraviado
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veiculo Ford,

Motor F357BD266, Chassis LA7DMS06259, Cor Verde Angra, per-
tencente ao. Sr. João Antonio Pereira.

'

Tubarão, 15 de agosto de 1975

Certificado Extraviado
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veículo Cami­

nhão, Marca Ford, Ano 1965, Cor Verde e Branco, Placas

TQ-d090" pertencente à Arlete Pinter Correa.
Tubarão, 15 de agosto de 1975

CASA PARA ALUGAR: procura-se casa co-m,

aproximadamente 220 metros quadrados, 10-
calizada nas imediações do centro até a aveni­
da Mauro Ramos,'
Tratar pelo telefone 22 63 78,'com ds. Ber­
nadete.

,---------------.--------------------------------
CASA NA TRINDADE

EM ZONA NOBRE, ESTRITAMENTE RESIDENCIAL,
BOA VIZINHANÇA; CASA NOVA INABITADA, CONTEN­
DO 4 QUARTOS, BANHEIRO PRIVATIVO NO QUARTO
DE CASAL, BANHEIRO FAMILIAR, LAVABO, LlVING
ESTAR, COPA COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPEN­
DENCIA DE EMPREGADA, GARAGEM, JARDIM DE IN­
VERNO.
PREÇO: Cr$ 550�000,OO
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27 EDIFfclO
DIAS VELHO, SOBRELOJA � SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 58.

ALUGA-SE
, Galpão em projeto, com área coberta de 1.1,84m2, junto de
818m2 de estacionamento, localizado em Barreiros.
Tratar à rua Leoberto Leal, próximo ao trevo de Barreiros.
Local: Fábrica de Blocos Pré-Moldados.

li \

� DISTRI�UIDO�A DE PAPÉIS E MATERIAIS

� GRAFICOS SANTA CATA�INA LTDA.

Papel para impressão e embalagem em geral, envelopes,
papelão, bobinas para máquina de calcular, materiais gráficqs,
etc.

Rua Conselheiro Mafra, �
Servindo todo o Estado com entrega a domicflio e aten­

dendo pedidos pelos telefones 22-609,2 e'44-.1207.

VENDE-SE TC ..71
Para -particular. Possui 4 talas, volante esporte, e

toca fita. Tratar: r,ua Tiradentes, 22, apto. 2, com o

,
Sr. Geraldo.

CADEIRAS
VENDE-SE CADEI RAS PERPÉTUAS: duas eadeiras
no Orlando Scarpelli,
Tratar pelo fone 22 63 78 c/da. Bernadete.

CARRO
VENDE-SE CARRO: Dodge Dart, ano 1972,
com vidro rayban, ar condicionado, rádio ori­

ginal e volante esporte.
' .

Telefone 22,63 78 -: tratar com Da. Berna­
dete.·

VENDE-SE BO� ABRIGO

Casa de madeira, tipo pré-fabricada, com 4 quartos,
sala, copa, cozinha com armário, banheiro garagem e

,3 aparelhos de ar condicionado.
Rua: Herminio Mulhes 193. - telefone 44- 1953 ou

22-3359 ,/ \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BOLSA DE ALIMENTOS
Antes de fazer sua

compras dematimentos você
deve gastar a1gunsminutos num a .

pesquisa de preços pára descobrir
asmelhores ofertas. Os preços

. cobrados nos supennercaíos
. da cidade' sofrem variações de um .

para outro estabelecimento em vâríos
. produtos. Em alguns casos as ofertas
m�s vantajosas estão no supermercsdo

que não fica nas proximiJades
'

da sua casa. Esta tabela foi
eíaboreda pelos repórteres Christa

Riebau e OscarRosa.

Coba1
PRODUTOS tI.Ramos

A�roz Biguano _ 5 kg 24,2Õ
Saltinho 5 kg' _.

Feijão preto A1fredinho - 1.kg 3,08

AAS 1 kg

Fa:rinha de trif�O primor - 1. kg .. 1,80

uniça' - 1 kg

Coba1 .Cobal Odivan Soberana
Deodoro Estreito Estreito M.Ramos

?4,20 24.,20 28,80

3,08 3,08 3,65

1,80
�

1 80, .

<, Rôcocô

..

'2,20'" ..2,20;
"

.

Farinha de ma�dicica .cómum

Maizena _ 400 gr

800 gr .

Leite em pó insti3-ntâneo Ninho

Leite em p6 di�t�tico Mo�ico

Leite em 'pó integral (400 gr)

-Leite em pó Nanon

9,84

'9,8ll::

"16,90

4,85Manteiga sem sal (200 gr)

'f'1i3-nt e�ga sem sal Lacesa (200 gr)

Manteiga comum (200 gr)

. c/sal

3,75

Queijo Santa Ro sa
' 2fi,OÔ \

Batavo

Lacesa

Danone frl.!-tas
I ;

1,70-1

7,55Óleo Primor (900 ml)
..Viol�t?_.

Mazzola 1'5,10

Ervilha Jurema (200 gr) 2,05

Cica n

Extrato' de tomate Elefante( 390gr) 4,68
.. .. .. (peq. )
.. " Peixe

, Sabão �em pó l"linerva (600' gr) 7,10

3,90

8,82

8,59

1,60

" ... Rinso (300 r;r)
..

.

(600 gr)
. Orno (600 gr)

..

.. ..

Sabão em pedra rhnerva

.. .. Catarinense 'C 3un.)

Joinville.. ..

Gaúcho 0,95

'9,�0

... ..

Cera OIm

" Parquetina
.. polino!'

,

. -c
:

4,07."
.

4,,07.'

9,84 9,759,84

9,84 9,84-

16,90

9,75

4,45

1;90

7,55
,

7,55 7,55

13,30

2,05

13,30

2,65 . 2,80

4,68 4,68 4,67

5,20

8,55
\

8,.50

1,68'1;,60. 1,60

0,80
0,95

9�98

Ô80, .

. (), 65

0,98

11,98
à,95

9,98

'1' Brilho,

11 ; 90 .

. )_ú\ 70.,:
'.,::"

>'6�(94� ,

?; 98
1,40 1,50. Graxa p/ca:1ça'do ODD· (#0 gr)

... .. .. ( grande)

Papel higiênico �;ol 0,80·
... 7'11 Salucia (4 rol.)

Pasta dental Kqlinos (peq.) 1,39
.. .. .. (media)
II ti Gessy 1,25

(média) 3,18 (". II It

Sabonete Lux 1,30
..

..
.. (luxo)

..

Phebo

Breez�'(grande) .

Shampo Seda (grande) 13�'88
.. .. (pequeno)

Vison (pequeno)

Harniony

" 6,38

, ..
, :;,:;',;->��66;j
·3,40.. em lata

',11,98

Soberana
'

Soberana
Tiradentes Estreito.

24,20

24,20

3,65

3,65

2,20

9,90

9,25

9,90
,

.

4,90 .

4,84

4,84

' •.:.

(, 15,47

22,93

7,55

·6,80

13,10
.

2,02

2,12

8,82

7,55
.

1,51

2,50

10,47

,8,50

8,1-'(
.

, .:..' .�.

...

4,70

··7,17

3,03

'3,18

3,05

4,47

. _,
.-

?4,20
24,2Q
4,32

. 2,80

2,10

1,78

'3�80

2,46

2,46

9,90

.,.

7,55

6,80

12,10

2,80

3,33

...,

2,13

2,00

4,98

1,34

2,50

11,90

9,70

4,70

.

3,06'

2,88

5,10

- '

,

6,25

24,20

24,20

3,65.

3,08

2,10

2,10 ..

3,80_

.. 2.,34

2,46

9,90

15,4?

2,02

2,05

2,17

8,82

1,20

.2,50

10,47

8,50

:- 10,89

7,27

2,51

2,68

4,77

5,94

6·'9'4';
.

' ,

1,40

0,80. 0,59

... !'"

-.

SOB CONV�NIO
Para que o curso fosse realizado três

entidades uniram-se, visando . difundir a

profissão de manicure: o Senac (Serviço
Nacional de Aprendizagem Comercial) foi

.

o órgão executor; o Píprnor (Programa
Intensivo de Preparação de Mão de Obra),
órgão do governo federal, que ageju nto ao
Ministério do Trabalho, e tem a função de
estabelecer contatos com os representantes
da comunidades, financiou o curso; e a

Cohab (Companhia Habitacional de Santa
Catarina), responsável pelo conjunto da
Concasa, solicitou o curso, forneceu a

,

clientela e responsebillzou-se pela sala de
aula e todo o material usaío durante as

aulas.
.

CARACTERíSTICAS PROFI.SSIONAIS
. "Ser manicura é uma profissão rendosa,

há. muito mercado de trabaI1lo, inclusive
elas poderão trabalhar particularmente.
Mas as alunas não parecem muito interessa­
das que a professora fale em dinheir Q
como artistas, elas se preocupam muito
com a perfeição da arte .. Manicura ou

manicure é aquela que trata da limpeza e

beleza das unhas das mãos e dos pés, em
determinadas circunstâncias depila sobrarí-

.

celhas,"
.

,

A profissional deve ter boa coordena­
ção, habilidad,e de movimentos, destrezas
digitais, visão cromática, deve ser intelec­
tual, ter bom gosto, percepção de detalhes,
memória visuru, personaljdade, facilidade
de contato inter-pessoal. E importante que
seja uma pessoa jovial; pois trabalha com

urn público diversificado. - Além de tudo,
frisou o professor Osní Paulino da Silva,
deve estar sempre disposta para Iniciar urn
bom diálogo, possuir controle emocional,
resistência h rotina, espírito de ordem e

disciplina. Uma característica ímportante
que não pode ser esquecida é a discrição,
porque "ouve muita coisa.e não deve passar
l,diante". Sem dúvidas, o porte físico ajuda
muito no sucesso ou insucesso da manicu-

As primeiras manicuras

diplomadas pelo Senac

_ ra.

Após 120 horas de aulás,
15 moças receberam no último sâbedo

diplomas de especiàista em
maàícura E aprimeiráturma. I

.

Paulino, 1:1. <Senac, disse, na oportunídade
que "socialmente o curso também teve seus

pontospositivos", ,

- Vivemos num mundo de competição,
é preciso preparação para sobreviver, Vence
aquele que tem mais conhecimentos. Diri­
gindo-se As candidatas falou: ''Vocês têm
hoje mais um título! COm validade em todo
o território nacional ' .
Na última semana de aulas, satisfeita

com os resultados dos, ensinamentos, .a

professora fazia tricô enquanto as moças
tremavam em suas próprias unhas, agindo
em duplas, alternando-se o papel de fregue-

,
sa e profissional. .

Para o curso ser ministrado em qaaquer
localidade, por designação do Senac, é
necessário um número superior a 15 candi­
dat�. - No início, .salientou a professora
Zenílda, a falta de candidatas quase impe­
diu que as aulas tivessem prosseguimento.
No entanto, as que tentaram se .inscrever
durante 'o decorrer dos ensinamentos so­
mam um número' que dará para formar .

outra turma Essas 13 jovens abriram urn

portão de possíbilidsdes para outras que
virão após.

O curso teve aduração de 120 horas/au­
las, 180 minutos por tarde, com início As
13 horas. Por falta de salas; as aulas foram
mínístradas no Salão Paroquial da Igreja
São Judas Tadeu, na Concasa.

.

'.

O Senac exige que as alunas tenham o

certífícaío de conclusão do primário, e

como em Palhoça todas as candidatas
cursam o segundo grau, as' aulas de teoria
foram dispensadas. .

.
.

.

Como nas demais. escolas, as alunas,
durante o decorrer do curso, atendem
várias freguesas gratuitamente.:

CONVI'TE- PARA MISSA,'DE '7� DIA
EsP9so, filhas, genros, netos, irmãos e cunhados de

DINAH VEIGA NUNES PI'RES
. agradecem ao humanitário rnédico Dr..

'

Alfredo.. Daura Jorge e assistentes pela
dedicação e. carinho dispensados à paciente, a todos que compareceram aos atos de

encomendação e sepultamento ou, que de uma ou outta forma, externaram seu

pesar. e 'os confortaram nesse 'doloroso transe, e convidam as pessoas amigas e aos

parentes para assistirem a MisSa de 7f?' Dia, que. será celebrada sexta-feira, dia 22, às

19 horas, na Capela do Col'égio Oatarinense, 'nesta Capital .
.

Florianôpolis, 18 de agosto de 1975

AGRADECIMENTO E CONVITE PARA
MISSA DE 7 � -DIA

Nicolau EstefanB'Savas, Estefano Nicolau Savas e famnia, lVIanoel Henrique
Savas e famrlia, Dalmo Bastos Silva e famrlia, Ricardo ,Rodolfo Fuhrmeister e

famflia, Francisco de Paula Vieira e famnia; esposo, filhos, noras, gen'ros; netos e

demais parentes da inesquecrvel:
..

BRANCA MORAIS SA'VAS
agradecem, sensibilizados, ao Dr. Sérgio Francalacci, à equipémédica e de enfer­

magem do Hospital Celso Ramos, aos amigos e todas as Pessoas que maríiJestaram
.

seu pesar, aos que enviaram flores, coroas, telegramas e palavras de conforto espiri-
tual.

.

,

Convidam os parentes e amigos para assistirem a missa de 70. dia, que será
celebrada na pr6xima quarta-feira; dia 20 às 19 horas e 30 minutos, na Capela do "

Colégio Catariilense. ,

.
.

Antecipam agradecimentos. .
.

,.

Fpolis, agostp de 1975 •

. i
i

1,39 1,39 1,49

Em simples cerimônia, iniciada na tarde
de .s5bado, por volta d�s 15 horas e que se

·

prolongou até o anoitecer, treze alunas,
com idade média de 15 anos, receberam
certificado de-conclusão do curso de Mani­
cura, ministrado no salão' paroquial da
Igreja Soo Judas Tadeu, na Concasa, em

Pallioça. Trata-se da primeira turma diplo­
mada na especialidade. A sessão foi presidi­
da pelo professor -Osní Paulíno da Silva,
Diretor da Divisão de Formação Profissio- .

· nal .do Senac, que na oportunidade repre-.
'

sentava o Diretor Regional daquele 6rgão.
Fazia-se acompanhar da Orientadora Peda­
gõgíca AnésíaEmmendorfer Souza; Zeri.ilda
Maria Mojfim, Instrutora de Manicura em

Floríanõpolís - que ministrou o curso - e

Antônio J osé da Silva, professor do Centro
de Fonnação Profissional, todos funcioná­
rios do Senac, com atuação na Grande
Floríanõplís, Além destes, representantes
de entidades locais marcaram presença ao
ato, Martinho José Rodrigues, presidente
da Sanris --: Sociedade Amigos do Núcleo
Residencial Governador Ivo Silveira - fez
uso da ':palavra, salientando "a importância
do êrgão" para a comunidade da Concasa.
Também Maria Leontína da Silva, presiden­
te do Grupo de Mães que foi uma das
organizadoras do evento, fez-se presente,
acompanhada de urna representante da.
Cohab. ..

'

.

·
A sessão que, teve seu início seguindo

_ regras de etiqueta, alcançou urn CliIl1a
informal, onde. tanto círcúlou o Whísky

· escocês, como o copo duplo da cai'pirinha·

brasileira, acompanhados de salgadfnhos e

�RS. "., •

·

.' Receberam certificados de aptidãopara
a profissão de Manicura, expédídos pelo

·

Senac e com validade em todo o território
nacional: Lenír .Soares da Rosa, Zenilda
Maria Cardoso, Salete Ramos, Sônia Maria
Melo, Maria Marlene Machado, Nádia da
Silva, Rosélia Machado; Edenilda Alves,
Eva Aparecida da Silva (a mais jovem de
todas as moças; com 14 anos), Mamarete
Terezínha da Rosa, Mârcía Helena Alvaro,
Maria Aparecida Santana e MariaAparecida
Valente, '.

.

.
Segundo a professora, a aluna Nâdia da

Silva, Que mesmo antes determínaro curso

já trabalhava. em Florianópolis, mereceu

destaque. "E muito importante para mim
'que ministrei .o curso', saber que uma aluna
minha está exercend o a profissão". Esta
jovem; de 20 anos de idade, percorria um
trajeto de vinte quílõmetros corresponden- .

tes 'às viagens para chegar até o centro de.
Palhoça, de onde-tomava. ônibus até a

.
escola e para voltar li. sua .residência no

Bairro Cova Funda. Para tanto fazia uso de
.urna bicicleta, exposta ao solou h chuva,
viajando pela estrada de barro, que serpen­
teia' entre montanhas. Com seu sorriso
comunicativo e sua forte personalidade, ela
deu provas de que o objetive do curso foi
alcançaa:o: formar a curto prazo maô-de-

":
.

��)rat cofupetente paIá.�ps salões' é Institutos
de beleza,

.

.

Outra aluna que não mediu esforços
para alcançar seu intento foiMariaMarlene
Machado, também residente no bairro Cova
Funda, 29 anos, casada e com dois fílhos,
"Fiz o curso pensando alquirir umaprofis­
são, fugir urn pouco do' fogão e' além de
tudo, ter urn ordenado para ajudar na

manutenção da casa. No momento trabãlho
em ininha residência e já conto com algu­
mas freguesas. MiIJ4a primeira cobaia foi
minha maé;" Ela iniciou as aulas com um

mês de' atraso, mesmo assim, conseguiu
bom aproveitamento.
OCURSO .

O curso estava planejado desde 1974.
Tudo foi tratado .nos mínimos detalhea
Mostrando-se satisfeito com os resultados
alcançados pela tunna, ,o .professor Osni

.
'

.

. 1,12
. \

1,08

1,30 1,30 1,50

13,88 15,90

4,45 5,55 .6,40

3,40 3,40
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':o diagnóstico
da cidade, segundo

os técnicos.
'O seminário foi iniciado ontem e se prolongará até sábado.

Fortes: planejamento integrado.

Ml�� pes!:s'
estão reuni-

, das desde Ofl-

,

'

tem no audí-
tório da Ce-
lese - na Pra­

ça da Bandeira - para de­

baterem em conjunto a ela­
boração de um documento
que possa propiciar uma me­

lhoria ria qualidade da' vida
urbana oferecida em. Floria­
nópolis.

O Seminário - que se

prolongará até sábado -

tem a promoção da Associa­

ção Catarinense de Enge­
nheiros' e do Instituto dos
Arquitetos, dei Brasil, 'depar­
tamento de Santa Catarina

que espera propiciar a todos
os participantes um contato,
com as mais modernas for­
mas e métodos científicos.
Além de ínfõrmar sobre a

política do planejamento ur­

bano' a nível nacional, regio­
nal e estadual que ao mesmo

tempo, deverão 'fornecer os

elementos para a programa­
ção a serem consideradas
nas discussões.
A c omissão organizado­

ra está presidida por Otávio
Franco Fortes, vice-presi­
dente do Instituto dos Ar­

quitetos do Brasil, departa­
mento de Santa Catarina;
José Corrêa Hülse, presiden­
te da Associação Catarinen­
se de Engenheiros; Odilon

Neste encontro, as linhas básicaS, para o planejamento.

Figiieiredo Monteíro-presi- A retrospectiva das medi­
dente do Instituto dos Ar- das tomadas para coordena­

quitetos do Brasil, departa- ção e o controle de cresci­

mento Santa Catarina e Má- mento urbano de Floríanô­

rio Luz Menel da Cunha, di- polis; a metodologia de pia­
retor de Atividades Cultu� nej amento Urbano, abor-

raís da Associação Catari- dando aspectos econômicos, E X P E R I Ê N C I A E

nense dos Engenheiros. sociais, físicos- territoriais e URBANISMO

CRESCIMENTO URSA, institucionais, administrati- Hoje às 19 horas e 30 mi-

NO vos e a Política de Desenvol- nutos Victor Antônio Pelu-

O tema básico do encon- vímento - Úrbano' Nacional, 'so Júnior expõe' O Planeja­
tro � o processo de planeja- regional é Estadual e seus niento Urbano em Santa Ca­

mento de Florianópolis que 'mecanismos de implementa- tarina" e às 21 horas "A Po­

está dividido em mais três ção são os assuntos dos sub- lítica do Desenvolvimento
� subtemas' com abordagens temas que serão desenvolvi- do Estado" é tema da pales-
históricas, científicas, .além dos a partir de hoje. tra de Osvaldo Ferreira de

, de políticas. Dentro do pro-
r Ó I S CUS S O E S' E M Melo" supervisor do Sistema

cesso de planejamento de GRUPO de, Planejamento e Orçamen­
Florianópolis, o que Otávio "O objetivo da IAB é to do Estado. Na quarta-fel­
Franco Fortes, presidente atuar para fora corri a parti- ra, o sociólogo Teodoro AI­

da comissão organizadora cípação de lodos". Com esta ves Lamounier, superinten­
do Seminário não considera afirmação, Otávio explica - .del)�e do centro de Desen­

"como um'plano e sim um que a entidade, não está volvímento Urbano da Fun­

processo, que precisa de, preocupada apenas com a dação João Pinheiro, de Be­

uma sistemática", os objeti- participação de seus arquite- lo Horizonte falará sobre "O

vos a serem observados se- tos, mas deseja qUe outras Planejamento Urbano, Um

guirão de uma irnplementa- entidades profissionais tarn-
\

Enfoque Sociológico" e a

ção- e avaliação continuada. Mm estejam presentes aos segunda palestra do dia fica-

Otávio' salienta ainda a debates. A exemplo do que ,rá com o arquiteto Edison

desnecessidade de aprovação acontece em São Paulo, que Dama Nerva, chefe da divi­

de um Plano Diretor para a até mesmo os representantes são de Apoio Logístico dos

cidade, já que este mesmo' de bairros participam das Municípios DDL/SUDE­

plano, dois meses depois já reuniões dó Instituto. SUL, que falará sobre "O

estará ultrapassado" sem' Otávio salienta ainda que Desenvolvimento Local e

condições de atender às ne- "o planejamento não é ape- Microrregíonal da Região
cessidades da época". E é nas físico, depende deuma Sul".

d série de fatores -que envol- Na qu inta-feira, a única,nesta mesma i éia que fun-
.damenta os interesses do vem economia, medicina, ar- conferência da noite será a

d quitetura, artes plásticas, en- de Jaime Lerner, às 19 ho-IAB na realização este e 'se-

minário que pretende apre- genharia, comércio, além de raso Ele apresentará sua ex-

sentar medidas para ordena- muitas outras .profissões que periêncía de planejamento
ção do crescimento urbano 'vivem diariamente' o proble- 'urbano; conhecida tanto no

de Florianópolis. ma da cidade". A idéia de Brasil como .no exterior. Pa-

abertura à participação geral
surgiu há dois meses, mas só

agora com a realização do
seminário ela será' executa- ..

da.

A reunião pretende fornecer subsídios âs autoridades para que a cidade possa se desenvolver conforme os, métodos cíentiücos,

ra encerrar, na sexta-feira.
"Desenvolvimento Urbano e

Assistência .Técnica Munici-'
paI" será uma explanação
realizada por tais Solengue,
superintendente do Desen­
volvímento Urbano e da Ad­
ministração Municipal" da
Secretaria do Desenvolvi­
mento Regional e Obras N­
blicas do Rio Grande do Sul
e às 21 horas' "A Política
Nacíonal de Desenvolvimen­
to Urbano" será apresentada
por Jorge Franciscone, coor­
denador executivo da CNPU
(Conselho Nacional de Pla­

nejamento Urbano).
Todas estas conferências

servirão como apresentação
de Subsídios para elaboração
do documento e ao controle'

, dos investimentos públicos
diretamente aplicados, ou a

oríentação dos investimen­
tos privados com vistas a um

desenvolvimento harmônico
.

do Estado. E é para elabora­
ção deste documento que
no Sábado a partir das 9 ho­
ras 'serão compostos os gru­
pos de trabalho que discuti­
rão entre si até às 14 horas e

30 minutos, quando farão

apresentação das conclusões
de cadaum,

Às, L -horas será 'realiza­
da a sessão solene de encer­

rarnento com a composição
da mesa e, leitura dó docu­
mento final e às 20 horas
coquetel de cônfnlterniza­
ção.

,
,

«O 'erro não é mais perdoável,', .s
Na sessão plenária realizada ontem, Alei­

tes Abreu, delegado da ADESG em Santa

Catarina, falou sobre "Florianópolis e suas

Perspectivas Futuras", salientando como. li­
'lhas básicas de orientação a sua posição a.

respeito do planejamento da Grande Florid­
nôpolis que ele situou em oito ítens princi­
Dais.
'Alcides afirmou inicialmente que "não
existem soluções perfeitas para os proble­
mas sociais. Existem apenas soluções possi­
veis. A busca da perfeição, e só dela, tende
'1 retardar decisões e consequentemente a

implementação das ações". E continuou.Ó
"o modelo do futuro é pensâvel coletiva­
mente. Um comprometimento coletivo
'com a futuro pensado é o primeiro, requisi­
to para realizá-lo, Existe um futuro para as

sociedades globais e há um futuro para 0$

sub-sistemas sociais destas sociedades. E'se
a sociedade global tiver pensado no seu fu­
turo, simplificará o raciocínio das. socieda­
des parciais". "

Sobre as perspectivas futuras ele salien­
tou a importância do controle e a seriedade
das decisões tomadas, que tenham reper-
cussão coletiva.

'

- O 'avanço das ciências em geral e das,

'tecnologias em particular e a aplicação dos
métodos quantitativos às ciências' compor- ,

tamentais, tornam o futuro cada vez mais
preylstvel. O aumento das possibilidades de,
controle reduz a margem 'de erros nos de­

sempenhos individuais e coletivos. ,O erro

/1140 é mais perdoável quando o' acerto é
.

apenas uma questão de adoção de técnicas
convenientes de decisão, francamente dis­

poníveis. Uma decisão inadequada' se recu­
pera e se corrige. A indecisão só tem efeitos

negativos e nenhuma virtude.
,

Sobre o futuro ele considerou que "não
é apenas uma projeção- do passado. 93 por
cento dos cientistas que fizeram o que, o
mundo é hoje 'estão vivos ainda. Isto quer
dizer, que o presente incorpora apenas 7

por cento do passado. E, face ao que se vê,
a participação do passado no futuro tende
ainda a decrescer-se. Se o futuro que qui­
sermos tiver o conteúdo de valores que ele,
germos, pois então, excluamos as preocupa­
ções com o passado, econstruamos o futu­
ro numa projeção dos dados dinâmicos do

presente' .

Além disto, Alcides 'ainda falou generi­
camente sobre os "Fatos Globais e Perspec­
tivas repercussõesna viciá Coletiva": gran-

I

des constatações; e expôs os quadros de

ação concreta: o'País e o Estado; "Mobili­
zação de recursos: uma' eventuallimitação a

superar". Alcides Abreu concluiu dizendo

que "a antecipação do futuro já é possível
por uma vasta e coerente metodologia e

instrumentação. A surpresa do que é básico
no futuro não existe mais: a ciência e a

tecnologia possibilitam o domínio sobre a'

, imensa gama de variáveis que compõem o

processo social. Objetivamente, o futuro da
.

Grande Florianópolis é o que nós dele
acharmos neste Seminário e será urna sinte
se, das ações que tivermos capacidade di
implementar para construi-lo.

Logo apó�, ,às 21 horas e 30 minutos, c

arquiteto Luiz Felipe da Gama 'Lobo D'Eçc
falou sobre o "Histórico do Planejamentc
Urbano de Ftorianopoíis '" oom apresenta
ção de planos de planificação anteriores ec

atual em andamento na Câmara de Verea
dores.

épocas do ano, o movi­
mento se equilibra, diz o

diretor do Hospital Infan­
til. E, explica que, o ve­
rão traz as 'suas doenças
caracteristicas e o' inverno

Há um?, Z1'ande carência de leitos hospitalares.

de 1%.
Neste primeiro semes­

tre, porém, 'este número
de óbitos já parece ter
baixado embora persista' o
número de atendimentos.
Para o médico Murillo Ca­
peia os motivos para tan­
to são vários e vão desde
uma mudança na sistemá­
tica de atendimento no

hospital até uma melhor
ori[.mtação das famílias,
para que se traga a crian­

ça mais cedo ao ,. hospital,
recorrendo a. ele logo nos

, primeiros sinais da doença
e não somente depois que

'

remédios caseiros, benze-
I duras e' outros' � artifícios
teriluÍm malogra_do. .

Defrontando-se diaria­
'mente com o problema de
onde' ilÍfernar a todos que
a ele recorrem, atendendo
a segurados do Inps, Ipase
e outros, so,mente em

maio o Hospital In/antil
recebeu no setor de emer­

gência 4.262 crianças' e

em junho 3.698; no am­

bulatório, passaram em

maio, 1.344 e em junhQ,
1.282 crianças. Maio regis­
trou ainda 225 interna­

ções e junho 206, mquan�
to que o departamento de

, radiologza registrou um

movimento de 2.144 tra,

balhos e' em "junho, de,
'2.446, e no labQriúório
foram feitos em maio e

junho respectivamente:
2.031 e 2.410 exames.

"Não há diferença em

termos de '1úmero, nos

atendimentos nas diversas'

..Hospital Infantil instala novos ·serviços

" '

também: no verão' são co-

muns os casos de doentes
com problemas no apare-.
iho digestivo com doenças
como gastroenterite, que
leva à desidratação e no

inverno, as doenças são
do aparelho res'piratorio
como bronquite, bron­

quiópneumanz'a, asma,
etc.

No propósito, de me­

lhorar cada dia o atendi­
mento e instalações do

Hospital, ponto em que o

diretor elog;.a (�o auxilio
recebido pela' Fundação
Hospitalar que é inclusive
a 'que determina 0_' seu

orçamento ",' nO$ últimos

me�es o Hospital Edith
Gama Ramos contou cOm

'a pinturatotal do prédio,
a., instalação de gu'ichê do
Ipesc, ampliação do servi­

ço de arquivo médico,
,aquisição de incubadoras,
de 'aparelho de fototera­
pia� 'entre outros, além de

\

ter recebido auxílio da
comunidade com o envio
de grande número de co-,

bertores e roupas destina­
dos aos pacientes mais po­
b.res.

Brevemente haverá, a

instalação definitiva' da
Unidade de Terapia Inten­
siva que até então funcio-

,

nava em lod!' provisório"
e em setembro dar-seà a

implantação do amb,ulató·
rio de psiquiatria infantil.

Ramos é o" único do Esta­
do que atende exclusiva­
mente a pacientes meno­
res de idade e portanto,
recebe Un'la qen'landa pro­
.veniente de todas as cida-

.des de' Santa Catarina. E '

também um hospital uni­
versitârio para estágio em

pediatria aberto aos estu­

dantes de medicina 'e en­

fermagem da Universidade
Federal de S_anta Catarina
contando ainda com o

serviço de sete médicos
residentes.

DispÕ.é de 100, leitos
para internação é seu cor­

po cÜnico' é constituído
de 22 médicos, 2 enfer­
meiras, 2 assistentes saci·

,

Unidade subordinada à '

'Fundação Hospitalar de
Santa Catarina, o hospital
Infantil Edith Gama Ra­
mos, segundo seu diretor,
o médico Murillo Capela,
não tem 'mais pianos de

expansão de 'seu espaço
físico, tendo em vista

principalmente a. próxima
construção 'de um novo

hospital, pediátrico na Ca­

pital a localizar-se nas

imediações do hospital
Nereu Ramos" na Agronô­
mica.
No entanto, sobram

, "

idéias para o aperfeiç9a-
menta de serviços e ,am-
'pliação de setores de aten­

dimento uma' vez, que'
"sem termos cobertura
em todas as especialidades'
- como diz seu

I diretor -

'

estamos atendendo nos se­

guintes setores: pediatria
geral, cirurgia pediátrica,
ne01ultologia, pneumolo­
gia, cardiologia; nefrolo­
gia, cirurgia pl!ístiéa; otor­
rinolaringologia, endosco­

PÚl,' ortopedia e traumato­

logia, além de neurplogia
que. é, especialidade aten- .:'

dida por médico perten-,
cente aos ,quadros da Fun­

dação. '.: Neste sentidõ, pa­
ra efeitos de melhoramen�
to de serviços, Uncia-se

,

para breve a 'instalação da
UTI - Unidade de Tera:
pia Intensiva - e em se­

tembro, a criação de um

àmbulatório' de psiquiatria
infantil, que atenderá.
também pacientes triados
de 'Outros hospitais.

'

O' ESTADO
'

O hospital Eqith Gama

ais, 3 técnicas de enferma­
gem, 13 auxiliares de en­

fermagem e 86 atenden­
teso A seu encargo estive­
ram em 1974, 53.157 pes­
soas que foram atendidas
e das quais 2.315 recebe­
ram internação. Entre es­

tris, 248 pessoas morre­

ram, determinando 'um
índice de mortalidade de
Ú),70%, a que segundo o

diretor' MurillO Capela es­

tá dentro dos limites de
normalidade es,tabelecidos
pela Organização Mundial
da Saúde e, torna-se ainda
menOr pelo fato de que,
não, se considera comoó­
bito' hospitalar aquele que
ocorre dentro as primeiras
48 'horas, passadas no hos­
pital. Também com rela­
ção ao total de atendi­
mentos - enfatiza o, dire­
tor ,- '0' l'ndice se torna

ainda menor sendo ,menos

Ufsc: Cr$ 56 'milhões

para concluir hospital.
,

o Hospital Universitário, da UfSC, há anos consistindo somente

em estrutura no .campus da Trindade, poderá ter agora suas obras -

reiniciadas em face de concessão de financiamento de 56 milhões de
'

cruzeiros que foi' aprovada pela CaixaEconômica Federal,
,

Os recursos são provenientes do Fundo de Apoio ao Desenvolvi­
mento Social e serão repassados pelo PREMESU - Programa de ,­

Expansão e Melhoria' do Ensino Superior - tendo sido li noticia
fornecida neste último fim de semana diretamente de Brasítia, pelo
'diretor do PREMESU, professor Gaspar Erich Stemmer,' ao reitor
Roberto Lacerda. '.

A notícia da liberação de recursos já estava sendo esperada há
algum tempo pela reitoria da UFSC e foi ontem liberada sua assesso­

ria já estava garantida a possibilidade de ,reativaçao das obras em faee
de resolução do Conselho de Desenvolvimento Social em concluir-se
as construções de quatro hospitais universitários do país: da Paraíba,
Pernambuco, Alagoas e Sailta Catarina. Agora, sobre a data da assi­
natura do contrato, informa a DI:SC, que o fato 'poder.á 'acontecer
quando da visita do ministro Ney Bra.gk, da Educação e Cultura-,
próximamente a Florianópolis. Hoje, o reitor Roberto Lacerda, mar­
cou reunião om os membros da Comissão Especial do H;ospital Uqi­
versitário, para defiirir�as medidas imediatas a'serem tomadas, para'
Ieinício das obras.

CURSO DE JORNALISMO
Durante audiência concedida ao jornalista Adolfo Zigelli, o reitor

Roberto I;aceIda recebeu o relatório conclusivo sobre a implantação'
do Curso de Jornalismo na Universidade Federal 'de Santa Càtarina,
O atual Secretário de Imprensa do Governo do Estado, foi designado
'há cerca de um ano para coordenar ,a 'implantação do curso de
Jornalismo e em sua audiência com o reitor da UF'SC fez uma expo­
sição' do trabalho concluído, 'incluindo o resultado de uma pesquisa
qe mercado, necessidades de recursos técnicos, humanos e.financei­
ros para iníCio do novo curso, com os rc:;spectjvos programas e currí-
culos.

,

Durante o encontro, o reitor arradeceu a colaboração de Adolfo.

Zigelli e manifestou seu desejo de criar o novo curso. Devendo sub-'
meter o relatório aos órgãos superiores;, é prov�vel que poderá fixaI
já para o'Vestibular de 1976, o número de vagas da nova opção.

9' arcabouço terá, finalmente, utilidade., Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




